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Substitutivo do rieputado Pedroso :I-Iorta, aprovado pe­
la Comissão de' .Justiça da Câmara Federal, estabelece
normas para a remuneraçã,o de vereadores: :munlclplOS
com mais de 2 milhões de habitantes p�garão até 15 vêzes
o salário-mínimo; capitais e cidades com :mais de 1 :Jni ....

lhão de habitantes pagarão 10 vêzes o 'salário-mínimo re­

gional; e assim sucessivamente até :municípios com po­

pulação superior a 100 mil pessqas" nos quais os edis ga­
nharão quatro .vêzes o mínimo. - Cidades com menos habi­
tantes nada pagarão.-1 0.098-ANO XLIV -�--': JOINVILLE, DOMINGO, )4 D E ·MAIO 1967

n·c·ad on' e
ave Ullim·al

brarão corri os olhos cheios
-

de lá­
grimas aquela frase de beleza infi­
nita, que jarrrais- tornarão a ouvir:
Meu filho, . meu filho.... O tempo
cruel, com sua marcha -irreversível;
levou para todo 0. sempre aquêle ser

que nunca será strbst inufdo na vida.
Hoje, ela será a querida e e.t.er'rra au-

.

sente. Mas também, a rebrilhar fan­
tástica e adorável, na memória dos
seus amados filhos_'

Quantos telefonemas a longa
distância, quantas cartas atr�vés dos
céus e dos mares, quantos cartões,
quantas flôres hão de voar, .Q.e na­

vegar, de atravessar os fios em.cor­
rida fugaz para alegrar aq�ela mu­
lher que Fêz da nossa vidai urna rea­

lidade digna de fé, pelo amor que
recebemos dela no sil êrrc.io perma­
nente dó seu corrrportarrrerrto. abne­
gado. Elas são a'prova Irrsoffsrrtávc.l ,
de que t.o.dos . nós nascemos -berrr.: e
que no 'correr açlverso da .extstêrrcí.a,
é que alguns destinos,,· são': trunca-.
dos, pela fatalidade do ambiente ou

pelo cles.vâo de otrl.twr'a.
A wida . não.·é rim : .. paraíso .. O'

mundo. de hoje em .din não admite
.� sonho-s,' nem

. devaneios perante "a
verdade do dia-a-:-dia, porém;' os an-

jos habitam entre "rró s , quando. esta­
mos no cohvívio daquelas cri�turas
que nos deram a vida e depois'�'disso,
ainda ·passaram a viver por nós. '.

No Dia_de Hoje,' todos' os; cora- -­

ções hão' de pulsar com mais;, f9rÇ!;l. .

e terão'no"ritmo à pel..;cussã-o da ter--- I
nura. Uns vao balbuciar, outros vão'
sus'surar, entre �sses ex�s.tirão.�quê-.
léS. que v,áo,�olUenagear,.,no- r.ecôndjt�· .)

dà. alma a grande mulher, a màjes�'
.

tosa figúra-da nossa vida: A MÃE.

Conheci,mento de CS Impressionaram
o :Ex':"Vice-�residente Dos Estados Unidos

'Tô das as Flô res do mundo que
nasceram hoje hão de perfumar e

colorir o .clâa mais-belo do ano .. A na­

tureza inteira está vivendo um gran­
dioso festival neste dia de graça e

encantamento.
Houve uma negligência dos

-

homens que marcaram: o calendário,.
começando. o ano no dia pxirileiro de
1aneiro: O' tempo do ciclo anual- de­
�eria ter início no' cl ia mais Irrrpor+
tante do ano,' que'é o dia de hoje.

A homenageada desta data vi­
ve e encarna: a síntese poderosa do
maior r-es'pe

í

to e do verda'd,eiro amor

humano-.' Hoje receberão afagos
élqu�les cabelos brancos,' que foram

, .

encanecidos .' pela' dedicação sofrida
� e desinteressada. 'H'oje aqtrê le regaço

I· antigo há de 'est�eitar com. ternúra a

realidade do filho, ',que foi defendi­

t· .do desde .as e�tr�nhas sagr:;das. Só
, elas saberrr-o valor do d�svelo. e. pos-:­
suem o segrêdo

_

de 'serérn iav:ictas '

frente ao' sacrifício. A mais arguta
Irrtelfgêrící a numana é débil para al­
cançar

. a' '-prófÜÍldidadé e o arrôjo,
q�e' essas ··.·:Sen.horas, imprimem no

simples cujdaclo e no afeto dedicado
aos filhos··�.Dôres·, 'suores, angústias,
fome, frio, .cfruva , doença, Irurní lb.a-r
ç�o,. ve:rgonha e. iodo uttrtrágico ró-�
sário de r�alidades il}suportáveis,
são· vencidos com altivez singular,
por aquela mulher' que qesdob!,ou a

sua. carne na· caq'lE? do' ��.p fil;J:1o._ Ela
'incorpora' o' mais_ '.portentoso, :resu-
.mo dá amor.. -

_
Quantos filhos q�é, no dia

_

de
hoje, olham é:qm saudad-e e a cho­
:l:ar na ·àhna., aquela cadeira vazia"
áquêle retrá�o "dé�botado, e·, ao m.e�"""·
'mo tempo tão cheio de - luz, e lem-

O/Primeiro M'rnisfr:o SO'yiético Foi Incisivo na

Advertência 'Aos ,E'E. ÚU. em 'R�lação à
GuerrQ do Vietname -- Surge o Grave
Perigo' da Terceira Gu'erro Mundial

_

MOSCOU, 13 (UPI) _._ A União Soviética po­
derá responder à escalada norte-��ericana no Vie!-

. rrarrie, Foi o que anunciou � sec�etano ge::al do p�rt_I­
do comunista da Rússia, Senhor Leorrid Br-ejne'v.
Numa série advertência. a 'Washington, Brejnew re­

feriu-se indiretamente as declarações de ontem do
Secretário Geral cla ONU, U Thant, de que a terceira
guerra mundial pode começar no V'ie trrarrrc.

*

o PRE,ÇO DA G.UE,RRA

WASHINGTON, 13 (UP'I)
- O Govê'rno o riorbe-ame­

ricano calcula agora que-·-.·:a
gúerra do Vietname c'uat.a -

rã pelo menos 5 bilhões ,:. de
dólares, mais que a "'-so�_a'
que figura no - or-carriemt.o
para o exercício fiscal a irti-­
ciar-se 'em julho dêste ano,

* O' Dia Mais Lindo do Ano

PENf3�MENTO IGUAL
�I

BRASíLIA, 13 (UP!) Á.
estabilização monetária é ape­
nas um meio, Um caminho' se­
g�ro para �e chegar ao desen­
volvimento e ao progresso. Na­
da há de contr:aditório, assim
em um. esquema de desenvolvi­
.mento com estabilidade. l!:ste
é um dos pontos-de-vista co­
mum. estabelecidos pelo pre.si-,
dente Costa e Silva. 'e pelo ex­
vice-presidente Richard Ni­
xon, dos Estados 'Unidos, du­
rante o encontro que mantive­
ram. ontem em Brasília. O Se­
n_hor Ni"on. ao deixar ü gabi­
nete presldencial,' declarou-se
impresionado com.os conheci­
m.entos demonstrados pela
Pr�idente Costa e Silva, não
apenas do Bra.sil e América
Latina, mais igualmeI1te de tô­
da a área internacional. De­
pois o Senhor Nixon voltou ao
Rio, onde entrevistou-se com o

Cha�ceier Magalhães Pinto.
HOje concedeu entrevista à
imprensa e' à noite será liome­
nageado 'com um jantar,

.

pela
E_?lbaixador John Tuthill.

,VER· PARA CRER

RIO, 13 (UPI)- - O ex-vice
presidente dos Estados Unidus,
ch�gou à Guanabara, proce­dente da Argentina. Abordado
pelos jornalistas, o Senhor Ri­
chard Nixon declarou: HVim
ver pessoas que possam me in­
formar o que realmente está
acontecendo neste país. Dizen­
do-:-se muitu satisfeito em visi­
ta� novamente o Brasil, Nixon
a�:hantou que pretende entre­
v!-StB:r-�e com líderes políticos,
slndlcaIs e estudantis, para ob-

PRESIDENTE EM SP
..::.

S. PAULO, 13 (UP!) - Pa­
ra uma permanência de cinco

dias, chegou hoje à capital
paulista o Presidente Costa e

Silva. O Ch-efe da Nação, du­
rante sua estada em SãO Pau-

10, ficará residindo no Horto
'Florestal, já isoladó numa área
de . -cinco quilometrus pela po� ,-
lida paulista. O govêrno es­
ta,dual . estabeleceu 'um disposi­
tivo de segurança .pa,._ra prote-
ger o Presidente.·- Amanhã o

Presidente Costa e Si�va será

homenageado pelo Jóquei Clu­
be Paulista, assistindo -ao· Gran.
de Prêmio Estado de _São :P�u�

,

lo e ao Grande Prêmio Presi-'
dente da Repúbli-ca� Segunda-
feira o Chefe do Gnvêrno con':
cede�á entrevista colet-iva à

imprensa e a partir de têrça­
feira despaChará com seus au-

xiliares .
-

.

RIO, 13 (UP!) - O ex-vice­
presidente norte-ameriGano Ri­
chard Nixon declarou ·haver
encdntrado no Presidente Cos­
ta e Silva" num líder de fato
'que não só conhece' os proble-·
ma.s 'de sua imensa pátria, 'co­

mo'
.

está perfeitamente atuali-
zado com os problemas mun­

diais". Disse Nixon. que a via­
gem ao I3ra.sil está re1acionada
.com o estudo dos novos meios
de execução da ajuda da
HAlia�1.Ça Para

,.
Progressa' " "

tendo recebido várias sugestÕes
do Presidente Costa e "Silva�
Finalmente N'ixon declarou que
��stá _�quivocadq o Secretário

GeTal 'da ONU, U, Thant, ao,

afi1;mar que a terceira guerra
mundial já começou no Viet­
nam e acrescentou: HOS Esta-
dos Unidos estão no Vletname
justamente' para evitar a ter­
c'eira guerra mundial".-

._----_.
. .M

A Tôda's
M

--

as aes

a nossa' afetuosa

homenagem!

,..,.-
. I

�'!Ú-.-.---

14 de MaJo
uDIA DAS MÃES"

-
?!

Vaticano informou hoje a

viagem do Papa Paulo VI a

Portugal pode ser' conside­
rada corrro ato de significa­
ção relig.iosa, em prol da
paz mundial e particular·­
ménte da paz no Vietname. I

.:..� ............�....... \
DOM &�LDER
CONCORDA
RECIF'É, 13 CU!) - 0'. Ar­

cebispo 'Dom Hélder Câma­
ra declarou ser necessária a

oração de todos, para asse­

gurar a paz mundial. Ao

regressar do encontro nacio­
nal dos bispos, em �pareci­
da,· o Arcebispo" de Recife,
disse concordar com o pon­
to-de-vista do Secretário ge-­
ral dá ONU, Utha:p.t, _de que
a guerra do Vietname é o

barril de polvora para o 3°
conflito mupdial .

- Falou-se oficialmente, ho­
je, nos E,stados Unidos, que
o govê'rrro rior te-iarner íca.no
pretende um esfriamento
nas suas relações com MOS-I
C<1u. As declaracões de Leo­
rrí d Breynew aumentaram a

crise.

•

I

NIXON REBATE U THANT'
L�f: ".� -�".,�.

.

� 1
RIO, 13 (Transpress)

Conversando com os jorna­
listas, Richard. Nixon con­

testou as .. declarações do Se­
cretário Geral da ONU, U
Thant, de que a terceira
guerra mundial :rã foi ini­
ciada no V[etname: uE.m
vez de acreditar que já ' es­

tamos '. na terceira guerra
mundial, acredito que rrão
permitir a continuação da
agressão comunista no Viet­
name é fazer com que não

Ite.nhamos essa terceira guez......
-

ra . Este é um dos pontos
sôbre o qual girará. l1.ist&;-

ria. Se a conquista através
da exportação das revolu­
ções -tivesse 'todo o sucess?
o Vietname e todos os pal­
ses que não fôssem comunis­
tas e que não tivessem enor­
me potencial militar, es ta-.
riam em grande perigo, por­
que a conquista através da
exportação de revolue-ão es­
ta sendo preparada n.o Viet.­
name.· Portanto as 'nações
do mundo Ínteiro que' não
são .comunistas t.er-ão maior
segurança, maior esperança
fie paz no futuro.' Noutras
palavras: Se a agressão· não
tivesse sido' contida no Viet­
name, teria sido tentada em
outros países da Asia e Áfri­
ca-.e poesrvelrn.errte va.té na
América Latina. Êsse tipo
de agressão em escalada
inevitàvelménte nos teria
trazido a terceira guerra
mundial. De forma que eu
acho que U Thant está 180
graus errado ..

"

o que pcderia obrigar a.o
Presidente Lyndon Johnson
'a solicitar ao congresso que
aumenta ainda mais a sô­
ore taxa de 6'% que propuze- t'�a nos· impostos.. �

A VIAGEM ...�� FATI:MA

CIDADE: DO VATICANO,
13 (UPl) _. Fonte oficial do

E,E'., .UU. ESF"RIAM A
{INSS ,

WASHINGTON, 13 (UpI)

em
e

SI:

DELFiM -NETTO EM. SP:
\

;"""en O da: Produção é Fator
.' 'ali: Com.bat·e à -lnfla·çÇao

� ,·s. P.AULa, 13 (UPI) __ Na homenagerri que Banco Central divulgou duas firmou o Professor Delfim

Net-I
o Senhor Ruy Leme que tal

_. .

.

I 1· resoluções, de números 53 e 54, to que a estratégia· do Govêrno tran.sformação· é n.ecessá.
ria pa-r-eoe'bcu : das classes produtoras, ,'na' .cuprt.a pau rsta , estabelecendo a primeira' a ao equacionar a política econô- ra que os estabelecimentos

. O .Mirris tr-o da F'azend'a exortou as erpprêsas a aumen -

obrigatoriedade dos bancos mica, r-es'ide no fato de tornar 'bancários possam operar com,
t.ar'errr a pródtição, corno. fator in�i�pertsável. ao com- par.ticulares errrpnega.r-ern cin- pussível a conciliação do de- mais tranqüilidade e '��guran­
bate' à .irifla ç ã.o, Disse airida o M'irristr-o Delf'irn Netto quenta por cent.Q_ de seus· re- senvolvimento econômico. com ça.-

1 cursos nas erirpr-êaas nacionais a estahilidade monetária.'que tôda a' administração," seja e a nova ou prestes a
e a s�gund�.. extingUinqo o. UNIDADE GERADORA fencerrar seu ciclo �de attví dades ; '.enfren�a uma série cambial de trinta Jor centu pa- PRECISAM MUDAR I

constante de,'controvérsias,' que];.' sôb_re· p:çob,lem.a? ra a exportação d�' carne bovi- RIO, 13 (UPD - O Ministro
_

econômÍcós, financeiros, sociai$ �.� ·políticos. Êste tre� na- do centro-este �p.o P�aís. ,S. PAULO, 13 (UP!) O .das Minas e Ehergia; Costa Ca-
'

..c--cho··· _do' discurso -foi :inte.·rp·'retâ.do ...

,. có;rno r�spbsta às Presidente do Banco .Central· valcânti, inaugurou 'húje, às 10
. ,

. META DO GOyít.NO . da RepÚ.blica 3"firmou, que os horas, a oitava. unidade gera-
, �';críticas :<que -o. Govêrno' vem ,receb�q.âo ·por parte .do� bancos se adaptaram ao regime' dora da Usina de Paulo Afon-'ex�rninistros, da Gidministràção anterior; s. PAU;LO,. 13 ,-çUPI)- -' Ao de �lta' taxa inflacionária e -so, que 'proporcionará cêrca 'de

,

-

_

- '.
-

encerrar o simpósio _!Sôbre a _. terão que rassar por algumas 80 mil kw ao Nordeste. Os go-<?rE��M.. �ENSõE�-- � 1 ,_�; -� .... _ ..

'1."çp����mGU
�s, �I?:x:�?��iq_s p�:��, 'FiniI;�ti�,a \:p���,r��d;� -.;9'\.,.. M�@st�o �I_tr.angformaçõe&- .para

......
_ q� POS-, vernad()reS� '.'da;�.

-

'P,aralb�--; Pê'r­
�-<-�:; .....r- f�"Q �

., ...��-{- : _,":'1-T�' "'�,
_9Pte b���.��lelf�s n�:l'q�� ,co�- da Fazen_�,�;�z ô:�<?l�r�ç?e� s?- .sall} operar

�
malq �ranqullus e nambuco, Sergipe, Bahia, Ala­SAO PA.UI:.O, 13� (Up:ç) - Ao �a.g" �nrh�çaG �g.u-e. frISOU; -gera. bre.Q atJ;lal prõgram.a eco-ponu- �eguramente, segUIndo

_

a eCQ- I goas,' Rio Gra!].dé do Nurte eser homenagea{}o pelas 'Classes t-ensõeS-permanêntés ·pára o 1:e- eb-financeiro do� Govêrnú. -A- nomia de moeda estável. Disse Ceará estiveram presentes.-produtoras. e meios univ_ersitâ":" cnamento da sociedade. O .Mi-'
.

rios, o Ministro da Fazendfi, nistro Delfim Netto declarou

e Estabilidade: *'

.
'

.. �������:f���e;é;!�;3e� Serio [riadas IUllisoe'CDese.OnY.o.�.SYoinlelntao... ··e' S·llv·.a· e· Ni.xoo Têm :{!l�:�i;;�;,;.e�: ÊfonomOa Erilaleira, 'lariaI firme e coerente., disse o
..

Y· I Id
�

t-
Ministrd" considerando ser pre- Estiveram em Florianópolis, na 3a.-feira últi- denadora da- 'Produçã,c) e CO':"

P· '

0"1' S· ..
_

de· - .. ·1'S· a·'. e. "0,. .1/"O,-,S· ����;���::���:�:ê::a��f:;!f �oa��t�n�:\�����oP�:��o:a���S����gea��l���i�:� E����:��;!t�E��f:!�� :�;�=.,., lução pussível para o problema, .

dustriais-_exportadores dos Es-
reside no aumento--..da produção dan_, preside�te do Sindicato da Indústria do Mate, tados ervateÍros.

'

RECEBEU SUGESTõES pelo aumento da produtividade rio Est�do de Santa Catarina. Na mesma oportunida'de; so-
das fatôres e que a solução pe- liictaram novas gestões do Sr.
los aumentos de preços, ainda Na capital, em companhia .do órgãos que deverão assumir a.s governador,., da

'

-Assembléia
que aparentemente mais fácil, Dep. Ademar Garcia Filho, fo- atribuições daquela autarquia Legislativa, através do Dep.é a .mais dolorosa, menos ra- ram recebidos em aud,iência em liquidação.

.

Ademar Garcia Filho, junto' àscional e mais cedo ou mais pelo Sr. Gover-nadur do Esta..: Segundo aquê1.es entendi- altas autoridades federais, no
tar.de conduz a economIa ao do, Sr. Ivo -Silveira, ao qual mento�, serão criadas nos Es- sentido de encontrar uma so­.inlpaS$.e. A fala· do Ministro da deram ciência das resoluções tados ervateiros Divisões. de lução' pa,ra o impasse surgidoFazenda, Profesor Delfim Net- do encontro pavido em Curiti- Économia Ervateira. nas res- cOln a proibição das importa.,.to, náo ultrapassou 12 minutos ba, das classes ervateiras do pectivas Diretorias

-

Executivas ções de erva mate brasileira
e sua tônica foi a irreversibili- Parariá, Santa Catarina, Rio do Ministério da Agricultura, por parte da Argentina, proi­dade do processo de desenvol- Grande do Sul e Mato Grosso,

I
que substituirão as antigas De- biçãQ essa que já se

.

vem es­vimento ecunômicO'

deflaCioná-1
com o liquidante do I. N,.M. legacias do I.N.M. O

assesso-I
tendendo por mais de um ano,.rio no País. - Pruf. Durval Pacheco de Car- ramento ao referido Ministério, e que está causando incalcu--BECURSO BANCARIO valho," sôbre a futura política em matéria de erva mate. será lâvefs pr�juízos _.à produção do'-

RIO, 13 (Transpress) O econômica da erva mate' e dos '. feito por uma Comissão Coor- mate em nusso Estado.

BRASíLIA, 13 (UPI)·_ Depois de'ter sido re­

cebido pelo' Presi,denté Costa e Silva, n�o Palác�o do
Planalto, em cornp-anhia do Embaixador dos Estados
Unidos no Brasil; Senhor John Tuthill, o ex-presiden�
te dás Estados Unidos declarou que não compartilha
da opinião do Secretário �Geral da ONU, de que já
começou a �a. guerra mUI?-dial. O SeD:hor·Nixon ma­

nifestou-se impressionado ,.com o Presidep.te Costa e

Silva, ressaltando que o governante brasileiro tem de­
m()nstrado grande conhecimE::nto dos problemas dó
País e dó hemisfério e aceritrtou: �"O Presidente Costa
e Silva vêm: da área militar, mas é um homem que
tem ponto-de-v_ista decidido".

. Milh�es
'Papa.

grafou para.o Papa Paulo VI..
apresentando-lhe ós m�lhores
votos de bôa viagem e feliz es­
tada em Portugal. Na mesma

oportunidade o Chefe da Na­
çãu assinou ato dispensando
por 30 dias, do ponto, os fun­
cionários

. públicos federais que
participarem' -de peregrinação ·à
Europa.-

,ter um relato e um resumo da.
situação desta gran�e nação.
O Senhor Richard Nixon se­

guiu J-'.oje para Brasília, ondev
; a)moçou com o Presidente Cos­
. ta e Silva.-

� F-éis Retep�h)nam
San nário 'de Fálima

ENTREVISTA O-FICIAL

As 13 horas o Papa Paulo VI
teve entrevista cum o Presi­
dente Tomáz, primeiro Minis­
tro Oliveira Salazar, corpo di­
plomático, representantes das
'comúnidades cristãs não cató­
licos e com o episcopado. por­
tuguês. As 14 horas terminou

"7isita ao Santuário� de Fáti­
ma� cum regresso para o Aero­
porto de Monte Real, e de lá
para Roma, onde chegará por
volta das 18 horas e 30 minu­
tos.

INS'TALOU
RADAR

R.JO, 13 (Transpress)
O Departamento do Trân­
sito instalou na manhã de
ontem. um 'aparelho de ra­
dar numa. das pistas do
Atêrro do Flamengo, em
:frente ao Cinema Bruni. O
aparelho destina-se a medir
a velocidade dos carros que
ali transitam, para poder
puni-los quando em exces­
so.

Sumo Pontífice' Rezou Missa e

Conêedeu Bên,ç,ãq Aos Enfermos e Fiéis

fiéis católicos, como
.

também
daqueles que não estão em

compfeta comunhão com a

Igreja Católica, Apostólica �o­
mana.Cidade do Vaticano, 13 (UPI) - O Vaticano

divulgou o texto da mensagem enviada pelo Papa
Paulo VI ao chefe de estado da Espanha, Ceneralís­
simo Francisco -

Franco, ao sobrevoar o' território
.

_ es_panhol durantte sua viagem a Fátima. Diz a mensa­

gern: Excelentíssimo Senhor Francisco Franco, Chefe
de estado espanhol, Madri. Ao sobrevoar o território
espanhol durante nossa viagem. a Fátima, queremos
dirigir a Vossa Excelência e seu govêrno e a tôda Es­
'panha, uma saudação cordial com a qual agradece­
mos as den'1.onstrações de afeto filial e expressamos
nossos fervorosos votos de crescente prosperidade
cristã para esta católica e muita amada nação,·.a qual,
implorando a contínua ajuda de Deus, com todo co'_
ração, damos nossa bênção'!'.

IRMA TESTEMUNHA
LISBOA, 13 (UPI) - A Ir­

mã Lúcia, á única sobreviven­
'te das três crianças que há
exatamente 50 anos viram a a­

parição da Virgem de Fátima,
encontra-se· em Fátima, tendo
falado com o Papa Paulo VI.

,CONCEDEU ANISTIA
LISBOA" 13 (UPD � O Mi-

l
ni.stro Oliveira Salazar anun­

ciou huje a concessão de anis­
tia, por motivo da visita do

I :;::o:�:: ::��SIL '

BRASíLIA, 13 (UP!) O
Presidente Costa e Silva tele-

�··_���tJ
Presidente Americo Tomaz, que
lhe fêz uma saudação, com. lá­
grimas nos olhos.

CHOVIA MUITO
I

LISBOA, 13 . (UP!) - O Pa­
pa Paulo VI chegou hoje ao

Aeroporto Monte Real, às 6
horas, e em seguida, apesar de
uma chuva int�rmitente, via­
jou em automóvel aberto, ace­

Jjando para a multidão, cum

destino ao Santuáriu - de 'Fáti­
ma. Em Fátima celebrará mis­
sa e dará bênção aos enfermos.
Os sinos de tôdas as igrejas de
Portugal dobraram festivamen­
t� quando o avião a jato ater­
risou no Aeroporto de Monte
Real. O Papa Paulo VI e sua
cumitiva foram recebidos pelo

APítLO A TODOS
';

Em seguida o Papa Paulo VI
leu, emocionado, uma declara­
ção em -português, quando a­

nunciou que sua visita a Fáti­
ma tinha o objetivo de orar

pela paz, nas comemorações do
cinqUentenário da 'áparição da
Virgem de Fátima, para quem
pediu mais orações e fervor.
Manifestou a esperança de que
sua exortação' seja Rceita com

o ,generoso apóio não só dus
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� L 13, urnn' ADa

.Farvis, t]�stitl-lÍ "

6 c:egund dd �1 go ·d,a·"· rrrajo ,

como' dia da c.orrrerrrorac
ã ó

do' arnor n.:âi tel-1io.
Desde então jamais poderíamos ficnr alheios.

Sr. Redator - Já disse alguém:" "Se t
ô dn

a .á gtra dos rrrar-es se transforrnasse em tintas e
os peixes em penas, seria ainda pouco para des­
CFever a. ünportância do arnor rnaterno a ori-'
gem dà� prtiprih I n).ultipJi ação .

dos .s êr-es '

..E
Guerra lunq.ue,hpa: :"Um pai é COITJ.O .UII1/ trono;
urna mãe como um altar: ante o trono nos des­
cobrimos; ante o altar, nos, ajoelh�Hn'os".

� O se�u1!do domingo d,: rrraio está' para
nos', sorn d.ú vida , entre os rnaror-es d ías. í;: jus t.a a

homenagem ú

qu'e Ia s que nos deram à luz da vi­
âa.\ Pocler-á háver coisa .rriais sublime que. o amor
n�ater:no?' t"or, ce r-to rruo- não! Disse Garret: ....

A
111.uis bela 'das obras de arte criada por Deus".
Ê:le é- o vrna

í

or vínculo espiritual que existe. g o

ún�c6 ,nm-or, que não .cresce jamais porque nasce

pleno_; capaz até de produzir nülagres.,Por maior
'€:J�e, se_jà. a ?usência. por mais ingrato que venha
à� ser- um filho, sua mãe ;não o. esquece. nunca!

M�smo's?ndo ,o. pior dos homens.,. para ela, será
sem'f.>re fIlho. _O_:r:rJesmo que ela carregou no ven­

tlte"durante nove' meses e, após ultrapassar o li'"
�iar" da. vida" ernbalou nos braços, alirnento'u
COil"}

<

sua própda seiva., _

'.� ". Para ,todos riós, filhos adultos, adolescente
ou irifantís; pa.ra aqueles que possuem mães 'jo­
vens; para os'que>já as têm co:rn bastante's _anos

pesando., sôbre os ombros; para os que aS" VêelTI
velhinhas, COln os cabelos embranquecidos pélo
t'empo ,e, pejas ,longas caminhadas, muitas vêzes
pheias de encruzilhadas difíceis; para os que as

r-em no� alto do céu como U1TIa estrêla a filais cin­
titdna.o,,,iluminando e 'refletindo" sem, cessar, a'

/

f'",
h...1,Z subr<? n csc.u r.í d

ã

o dos 'cami,nhos que percor­
t " n::!m; crifirri, para cada urn ela foi, é, e se r.á eter-
lo � 'nanlCnte o templo das orações coticl iaria.s , o ob-
I jeto máximo, dos cuidados; sobretudo, a fôrçaI
criadora que fêz surgir do nada pa ra a vida.

'

Mães do mundo! Mães brasileiras! Mães
catarinenses! E muito particularmente, Mães
joi.nviIe-rrses I neste grande dia consagrado a vós,
rios todos) filhÜ's' de vossas entranhas; parte dos
vossos corpos e, das. vossas [llmns; continuado­
r�s do vosso ,"eu" aqui na terra; jarr:J.ais esque­
cer-errro s o vosso sacrifício. em dar-nos à vida
com seus pr'azer-cs e alegrias, com tudo que ela
terri de bOlTI e de ru írrr, rrras que é sempre prefe:...
nrve l ao Hlergulho na incógriita terrível, para a

qual, até hoje nunca .e nem haverá solução: a

morte!

Nest;e iniquaJável dia, mães queridas, fon­
te sub l irrre ,d[;'ste fluído -rrri s te.r ioso que' alÍInenta
nossos cinco sentidos, nós nos ajoelhamos, cheios
de an::or e gratid?o, pedindo ao criador, de.scan":
so eterno para as que já.se foram; S8.Úd@ e n:'i­

cli:ncia '-paxa vós que ainda viveis, pedindo a.inda
-ao TudQ FodeJ.1Qso"'qué/n,os dê fôrça e vontade,
no sentido de enfrenta.rmos sempre e cada vez

com mais coragem, tôdas as jntelnpéries do
mar da existência .. Vencendo assim legal ,e. crite­
riosamente tôdas as batalhas para" a obtenção
do pão-de7cada-dia sem que seja predso., tirar
de alguém, sej� �migo ou inimigo, aquilo a que
s�,tem direito; sem que seja necessário delatar
para oonseguir postos; "caluniar para obter gló­
ria; explorar outros para conseguir o supérfluo.
�ois só as-sim, lVlães humanas, é que poderemos
retribuir parte do que vos d�vemos.

FLÁVIO PIAZERA", JANETE

CENTRÓ,CATARINEN�:E :-DA�GB ELEGEU SUA NOVADIRETORIA
,

O Centr.o Çatárinens'e'�,elegeu a clireto:tià que"
d�ver.á dirigir os destinos da entidade barriga-verde, i
ua Guanábar�, rio biênio 1�67/69.

.

.

.' IAo plelto, que decorreu em Intensa VIbração e

rerfeita orden1., compareceram cêrca de duzentos as­

sociados', tend9 sido vitoriosa a chapa situacionista,
que obtove, cêrca de dpis ter.ços da votação. '

"/\ llir:�lQtia rec�m-el�ita
está' ássi'ni constituída: Pr"e­
sidentei, Dr Láercio Cunha
e. Silv;:tÍ (reeleito); 1° Vice­
Presidente, .Jornalista Ro­
bel��o "Mello de Fa.ria (reeief­
·to); 2° Vice-Pre�ident,eJ En;t·,>J·
A�tur" "Polono Russi ('reelei­
to) ;

; Secretár.io Geral, Te,­
nente João, Steudel Areão:
1° Secretário;, Acadêmico
'.João Facundo C.- de -.Olivêi­
r�-; ,,2° Secretário, Acadêmi­
cf) João Luís BernardE::;s; lU
Tesdúrêiro, Sr. Roberto Lo,,·
.pes Araújo; 2° Tesoureiro,
p'âdre Walmor de Cast:ro� lU
'Bi.bJiô·teéário, Pron�s.sor < To­
P,ázio 'Amaral Car�Talho '(re

el��td) ;... :Sr-. ;' Evani�do Gucr-

da ""'e-Dr, ".Jos'�- Eug)�niu lUiU-·
J"r Frho. SUPLENT:r�S
S,r. Antônio Augusto Nó- Ih .....Ac:r�. Font:ps� Sr. J�rwin. ,

Kirschner e Sr
..

}<"'eHx
'.

Sec':' Ike�, . ;:�.'
"', Conto. yem ac'O'ntecentlo �

�esde 1964, o -Centro

cata-I�inense' patrocinar,i. () IV
VESTIvAL nA�= CERVEJA
,DA GUANABARA, dias 11, I'

12 e.i13 de ,a�ôsto. -cOl'no
oalco. o

�
Pavilhão de. � São

Crist.óv�o, que é a ma,.ior

'Iárea coberta do mun�10, se.!l1
o-::-�')r9l�p'�+"\ 0-- 'FF.ST1VA:L
DA 'CERVE.JA; incluído -na

�agenda de ·even.to� da Secr.e-

taria'\..de- Turisnro da 6nana:.'-,
b;:tra, é considerada a seg-un­
da grande festa popu�a ...�, su­

perada apenas' pelo fabuloso
carna'val carioca. 'Vá ,"l� Rio,
na oportunidade, e f,q_ça
Ull1a visita ao -Centro Cata­
rinense.

Patrocinado pelo Centro
Catarinense, palttirá no Rln
de Janeiro no dia 14. próxi­
mo; uma caravana turística
que percorrerá o li toraI e o

interior de Santa Catal"jna,
procurando, corri I issO',' incre­
rnenta:r. o turismo enl nosso

Estado.

a; ,1°' Orador, Sr. Nelson
Galua do Naschnento ,(rc-'
�lei to); 2° orador, Jor.l'lalis-
ta lImar t_;arvalho (ree-l'ei.,.
�o); Procurador, Sr. Bz·j­
hante Ama.ral Carvalho
redei.to) . DEP'ARTAMI:N-
ros, - Social_, Cultural' e

�ecreàpivo, Sr _ Osni 1'\tlaeiel
'reeleito) � Estuda,nti!, Aca- . .-"

,dêmico Carlos E _ Goelclll..er'" ·�nlllt1[:nnnnllmnllllHmJ1ltllllm"lmr]ur,"'"",n",I"''tnmt::uiUtuUl''r'ffJ:.
Moritz' (reeleito) ; .Jurídico. _==_E_

';'
'.

"_ A' : N'. ,O'� 'T' "1- C��, I 'A' -,:.
'

,

-=-IP"'i-=:.Qr. ,AcYr Bernardes;' Médi-
�

_
.

J

;7'

�

c�, Dr. 'Lino LiDia Lenz;
Imprensa e ,Propaganda� º Está à ve-"da. no_X-tRIF''S, �AR (ponto de .,._ª_-Jornalista, Benedito F'rall.�- 1== .....·b d E

� A R-' ·d' )'
'

LIcisco Silva (reeleito) _ CON-
I Sê 0"1 u.s as mp ..esas eu". as' e na -

'�SELHO. FISCAI.. ·- Senador. E VRA,RIA B'-EHR; em São' Bento do·Sul. :.:
t\.ntÔnio Carlos .KQnder Reis: C ::
Sr, Gil Theodoro de, lVhran:-

�
� .a.,mnCIJUnUIIII.JIC11mlllllllfC1UIIIIUnll[l,mnllimr:lIlllilllltifUnUUUlmu1 �

e
Antes de ser cristã, n Fcs tn de Pentecostes cons- Vo.<.::.sa vida voiiar-se-á par8, a

missão - de que e.st.a ís
í

nves! i-
-t it.u

í

a uma das rrrais import3ntes entre os judeus. Cc- c o s . o Me.stre conta com o ,c:>

lebrava-se cinqüenta dias depois da Páscoa e reIem- discípulos. Dêles exige tU{10 o

brava a promulgação da' Lei no Monte Sinai. Quis a que tem direito de exigir.

Providência divina que a rn is s ã

o do Espírito Santo xxxxxx

coin.c id is se com o dia em que 'os israelitas afluissem ,cr%���u�i��� �:m!iS=-��n�r�,�
') .Ie.ru s a lé rn e a s s irn tes terrrunh o s serri a fundação da I pág;in'::ts qu.e s� devern re1em­

Tgrcja no Nt>vo Testamento. Aconteceu o fato no' brn r , t.ão 'vigo!·o.sas r.â.o de" h('­

quinquagésin.Lo dia depois da Ressurreição do Se- ro
í

vrrio e e l eva do s Idea
í

s . Não

'l)l:or. No m.esmo dia da Ascenção, estando ü mesa faltaram. ri os sécu1o,s passad0,S.

cl i
"

1 f
�

Ih·
uS t.est.en unhas con.stantes d o.s

":om os i scrpu OS, O Mestre L'z� es o aVISO -- pas- o .sc ípu os. E ver=.se-cá que �o

<ado s não poucos cl ias , sereis batizados no Espírito .c·'�"'rn não fq,'t-:r5.u, sempr�

Santo ... Quando o Espírito descer sôbre vós, sereis vtbr-on t.es e a.u têrrt.rcos. p�r1ro �

minhas testemunhas em Jerusalén�, em tôda a Ju- João_ �obem 9?, t.errrpto parg, a

ri ". t
..

t 1 t ("t 1 4 8) I o r acao . P"'ra,htlco' entrevado
-,_C] a e a e os ex remos oa' erra .11. , a. I dp�dA o seio da' mãe, estende a

V'o l t 1 l � d
. . -

dE' i t d
11"\?i o, ne.dindo esmola. P'3dru

.<:>j��,e;; a::�;q, C�ey��t;�'�. a;o;:j�� I ������ eO a�,c:rr���,�fOr�q;fie�sr �� diz: rrã.o tenho ouro rr=rn pn>�-
ta. O Que t.enho.: tp' do-r : em

0-:;; ftnó<;;;to'os, com M"'ria. r,i.Ifie há de operar rias almas. Fo-
nome de Je.'::;n,:;; Cristo N9:�'''tl ('_

'rir;:> .J esn s, e riurner-o+o.s di�cinu- rq,m o
: a.oósroo s o= prime�:!"os no, -anda.. Exasperam-se 0"5

'0-:; (c;';rca de cerrto e vinte) s e a rnanifestar seu poder. Arit as, ju.deus . Proiben1.. com a�,'?'<",-

80'l"up8.r TIl.. ,sal'::)" do C"nácu'o, fraco�, e?'o1.'sta.o,., ten"J.el'·o.<:'Q<:::, A-
ças, c;ue anunci2m a rC>,<:;'"C::�H'rei-

.de nue· gual�da;v'-lm viva.s �e- pen�us receberam o sôpru do E,c.-
ç§o do S'2nhor. Re::;pundem o,;

1

cordações. 03 ato; doo:.; Apó-�tu- pÍrito divino, SPD homens de :->pó,'Sto"os: não norlr::>:rno-:;; d�';"J{"'r
'o� recontqm o fato n8stp,e;; ti->l"- 1HZ. fa1ando 1ín�uae;;, rev�]9,n- de fals,r do aue vimo,,", e ()11'\,i-
1TIO<:; _ e"tR.va�n to ''i 0<:; innto:, do os' segredos de Deus, pfro!"l- 1no.'1. .:ro�o é conduzido � Ro­
ro me9mo.' lug:a.r. Produziuoo:,se tando, com ener�ia. 0<:: trib1l-

ma, e metido em ca�de�ra de
dr:' repente um r11íôo do �Á:l nais dA ,e;;ua própria nqção. An- óleu -fervent�. d3 oue ,�� 1i.vca­
como ,vpn·'o impetuu-o. ou 2 en- tes, sempre a proeura de 1'1.071.­

,chel1 ,todar c�sa, Aparecenun ras terrestres e e'3peranr;as vn�,-
j Hn ......1H'lS (,()YYIO dp 'f070 quo pC11'- gares, agor:::t. bo:n0nc:: di.) ,c;;q('r}-

LS�'�'8�' .sÔb;A c;:�l� ""um GdêTe�. fício e do novot-a:m?nto. n, '1uem
I� Ficaram todos che�oq do ESipi- nem o ten1.or.

�

do SUPU'cio TIArrl

r�to Sani·o. E começaram '1. fq- I as ameaças da morte os fazp-u1.
lar em ]fngup,c;; p-Trf\;n"'1Rs cán,- recuar. .' ,

form9 o Espíritu lh�<; ctq.v� (At.
�. 1 a 4). 1!:ste mistério, no<:;.��a

fé o proclama, a Igreia o en­

sin'l e as g8rações cristãs :::> co­

i m�rnoram; .há vinte séculos.
xxxxxx

I
Ac::. Jh:;;õe.s" r;l�e d��o"'Tan.1, dê.e;t-�

mistério' estão. particu"annen I-e

on��raqnq n�'i>ta-::: palavras do
divino M-?stre, lidas no evan-

7�lho dêste 'domingu - Quan­

do vier o Espírito S8ntO. 'a

'-n''!'?m o Pai enviará em m�u

nome 1tle vos en.�inará· todas
as coisa-s e reco-rdará tudo o

que, ;vos tenho dito, Aí está a

r-· .

INDICADOR PROFISSIONAL
, i- _ �....".��,_---------- ---- ,-------�-- -' - -- ....,._,-.._,.--...............�--- ...,.,. .._......-.-P'-=�_.

\'
�'"''

1),. GERHARD MIERS' I

_1:.'--"
.;.

-<,-'-�- �eLíNl'eA 'MF.:DIÇA' J ·I'� � -'
_

=, -DGENÇ��S DE- SENHORAS - ��TOS E OPERAC�S
, ,_CONSULTÓRIO: ,Rua Ped�Q"l,..obÕ, 55 - Fone 346;1' !
CONSULTAS. A TARDE: Sàçle,nte ,hora marcada

., ATE.NDE CHAMADOS A NOrrE

�l. il.}!!S.rp:(!:l':{CIA' ·Rua 1I.9Uid.Ú�m, 66� - .Fone •.3.44<t

j
�:��;��;,"'.���:�.r{.· 'N..ELSQN',�I!NI?EL��:-,r-'

._._

, Rl..!.a,,, '�_gesl 473" - Fone 36�O '---- ':Jo-inville-SC.

:.

'.' _Clf1).ica' ni'édi�tl, operaç6es', "dáençaçde sê:hnoras, i � Médko' ....:_.
'

pà�l.::tàs: � Afeúde-' n chan:lados à domicílio e· f ':'Doenças d'e Crianças e Clíntca G-"_erai
.

� :-s.'d� 'úrgênci�
I

- Consultório: Rua. Abdon Batista� '109-
_..-"",���.--_.,��.� ._..._._�." �-,��-� .. """"",�,- .. .,,�. Chamados a q\l:alquer hQra-�db qià e, da pplte
�i�c'i�"�. ���IQ ,�ASCI�ENTO

-

1�����R_e_s_td�ên�m_'a__:_R�u_a A_�_d_o_n�'_�_a_t_�_t�_�13_4��_
�: �:, � :: '

,
. ; Médico de ·Crv.l:nçGl_a

CONStiLTA�: Das \l� .. .lO às' 18 horaa

'<,...,_"", _ ....� •• �'. _

Sábados: das 'Ui.' a.s. 12 boras ICons. e Jt�.: Ru� A II{lOll" Ufttista,- 56, .;.. Fones "33"50 e 2450- �

,

�CO.NSUl.TAS .eUM HORA-MARCADA "

I'_'�--Dr� '--8ENJAMJN -F'iiâ�E-'-riÃ-'G'õMEs-"--"
� <,',,)' " -.. -="-AUv'OGADO � .

_

.

cobr·ançaslI ,���jqS� in;ventáb�sy �cHaºeas', Corpus'"
.Contratos", Det5Quit.�s� R�c�a:m;açQes Trab�lhl$..t,il�,. �t.C� �

-

Esêrlt6rto: Rua Jç;rôI)imo 'CQeJho, 91 -"�FONE 3719
.

Residência: Rua Pernam·hueo. 423-� ,,-'>�<'

-, ... ::'*...--- � ............. _... 4If"i#".
,

-....�__.��.. rlI6'- ._ ...��,

Dr. JOÃO bEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do- Instituto de Cardiologia do- EstadQ, de
.

.:, �.. '.' '"
_

São p'aLÍlo,' "

-
- "

__ ;,
-'

.�
.

DoENÇAS DO CO�ÇAQ -, CLíNICA GERA;..
Residência.: e�'ConsultóriO: '

"

�.. "< J�guaruria �. 38 _', Fon8 -216:1

aqf;?,A.RlO: . pas 9,O� às 12,QO e' da�., l�,OO às� �8,OO horas

r··.. .

D,� NIL.O <$-A'LDAHHA: F'RANCO

�MediciDa. �; ci�uj-giá _:_ Pro�tbI�gh
,

Consultas das 15,'às 18'horas
CensuJtóriOi Rua dos Ginásticas" �56 .(�squina com

Rua J,3Jvrpenau.) -7 FONE 2938

Residê?cia:, �ua :Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr.' �.tB�tRO �E, f;ÁMARGO
'Cirurgia Geral _' �udtiba

", ZatO,,-n,agd. -Vias B'iliares� Intesti7iOs" "DOençf:Uj
A1to-rehais

� Cons.: Ho�pital"São Lucas ;_ -Av. João Qualbt.rtol
� nQ 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 àB 18 horas
� rc.ESID:e,NCIA: R�a·Buenos Aires, 205 -.FONE;: 4-2717
l---�-,-'-----------------------

i cli�;�a \V����Od:��!!res
, �

. Ti$(olQgia - Radioterapia
'

-

,,,CQlls'!1-1_tór,io; .Hua Visco d� TRunay, 299 - FO'N'E 3671
-

Residênçiâ: R-ua 1\1:in. 'Calógera.s, i 243 _ 3440
Consultas diàriar:p.ente:' Das 15 às' 18 horas

Dr.' RUY P.ARUCKER
,_ ADVOGADO -

�';..itbrlo: Rua' ItGjai� /:�n:4.� Fon. 23...
Residênc��:-. Rua Itaiaí, .241.

-
o

_-----;- � ..... _�",,__ ..._- � - �_�

D,r. JOS'É'ADOLFO ''HEIHERMANN
Ora. B,RIGITTE ELLING, 'W'EIHERMANN

�.'ADVOGADOS '-'-'

InventáriQs, � Advosaç4:l elTI Geral; ...

Rua Mig-ll�l Couto, 228 -_.-- Fo:ge 5'059<"

�_�;t'�� #

Pr: ALJ:R�-P� bÀRCY�AD-6IS-ÔN�
- ADVOGADO -

-

Tràhalh{sta - Cível - CrimInal
Rpa ÇeL' Reinaldo Trlvarcs- R4

São Pran--d�co do S1l1 se

. -Dr. JACOB c.- .�,AT,TAR,
Esp�cialista': Rins e Vias Urin�Fias

rrata:mento;e Cir71rgid;" Rin!i. Ureter. Bexiga-. Próstata
Consultório: ftt.U! Eugênio Lepper, n - FONE 2612
Residência: Ruá ,Dr, J.oão Colip, ).44 .( apto 1)-

FONE 3928
'

RnR,�'R,JO" DA.� 10 '-às 12 e da8 15 à� 18 bora",

A-OS DOMlt�GOS CRôNICAS

o u

,,, ..

'fT,.,,,,� T�1\li!'''P'''''''M n-<t.vv,-r;.;
TESTEMUNHO DR MJ'!\-1:"

(.lo. J 5-27)
Na"r;; pala:Vr3"s que le"'11o'3 no

domingo pa'-"sado, d�nh"'v ri.,,,
oitáva da A�cen�?ío. e'3tá tudo
o que o c"livino M�qtT� e,c;;;p9ra

I dor;;_ �PÓ0to'O.s. Da,reis testemn­
nro d� .l\/[im'- diz. N-=t. ma­

I neira de falar e de agir. nos

pen:;;:amen�o,s com que fa1a ()

l Senhor. Nãu diz _ conv1G..o-
vos a dar ,te,c;:temunho. l\IT.Qs:
hav�is de d�r testeml.1nno.

•• W ••••••• W ••••• �•••••••*••••••••••••••••••••• Mw •••• e •••• �
.
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FOTOCó'PIfA�?
-HA NOTtCIAH FAZ NA'HOHA ii:­

�

�..Il....R.AJ..Il.�.ILLLLilJl...1La.JLIIl�_JUll....... 4ILLIiLR. JIL1! I." ,IILIL._'_'_'_'_'>� ...Il.J.JUi ..�.JII......._._.�;

EVITE

mi1;;:u;rO�qnlPn�·.�. :mas é d�ste"·­
rado· p?r� Patmos. Thu:?,'o f�_)i
precipitado no p';nácu1o c�o

;
templo de ._T�r1J.q�1ém, Anrh-é,

: em. P�tras, nq, Gréci::t. foi ('''''1.­

c�ficado. 'Pllra,nt�· trAs dh,,:::;
naquela cn,ter:1r:a 0 <3 (ior, d ->-i
t,pc<temun1,0 da divindade de
Cristo. Cedo. sumo nontífjc':),
n$l� «atocumh.�,c;:. é viTima dus
e.--:biros d� D�oc1eciano. C:Jrl-

i fec;s::a a fé, com. vigor, J\1>"l,C:;, ,::,,1.1:1.

I
cabeç.:a ro:a pejos degraus da
altar.

xxxxxx

I
8"í o Pa,uJo noe; exorta a dnr

te�t3munho de Cristo. na"; p"1-
Javr�q, na c!"'rida :le.. n_q fé 8 11.'),

castidade. Não basta relembnJ r

i os exemnlos. Impu!t:t imit.á-:-

I
Jo--:. O Evange1];o proib� m'.1,T­

m,urações e ca,lúnia.s. En'::lna-

I
noe;; a ver no pobre. (p,Je ,sofre,
!'t Je�u.� Cristo. Que Deus es-

tá em 'TIÓS e presente ern tod�
<;l, n''''''r't�. C11.e noc:;�o :;01'00 é
t-el'Yt ...... l0 de Deuc;: 1!! PO':;,";;'l, �h:�:L-
g'Hcãu afastar dêle tôda irn.pu­
reza.

Luis- Gonzag;l.Monsenhor

Lyr�

ABORRECIMENTOS

ti como uma bênção., e con'lo' nos

sentimos pequeninos diante da pro­
digiosa messe -da vossa bondade.

,

És um oçeano de paz,' e um in-
t

finito de- doçu;ra. .

I'Tan-:l3nha é a grandeza da ·tua
missão de amor, que jamais sabere­
màs onde principia a sementeira de t
te'li humilde saçrifício, e qu�ndo ter- Imina a colheita do.s frutos 'da tua

devoção.
És a fonte de onde' borbotam

!continuadamente ,os maravilhosos.
pr:incípios que' orientan'l. a vida; e são

l�inspiradas em tti as' mensagens de
aUlor e da fraternidade.

Por isso parece belTI, p_ouco o

aue dizem He ti os versos luais ins:'_

pirados, sendo. cOmo és un'l. relicário
de todo o bem n"laior que' existe na

,,,ida.
Permite então que de cada co­

Tação onde viceja a perene flor do
teu amor, recebas a oferenda de nos­
sos grandes anseios, que numa' pre'­
ce de grâtidã-o sobe aos céus para
exaltar querida Mãe, o milagre do
teu Amor muito além da Eterni-
dade...

'

I/JIII!IJIII

ae
NILZ ..4 LOBATO

... CoI1).O são airÚ:la singelas' :as
frases cana que consagram teu .no­
me elU poemas de ternura e de ca­

dnho, se estás elevada acima de tô­
das as palavras que enaltecem vir­
tudes, porque trazes na alma a di­
vina essência do amor sem dimen­
são.

Feliz aquêle . 'que desfruta?
ventura do teu bem querer, em teu

i'egaço amade? encontra um refúgio
seguro para se acolher, e da pureza
dos teus ensinamentos recebe o ma­

I'i3ndal supremo da verdade, do
[unor,. para a grande jornada da vida.

,
Quão infindo é teu amor por

riós. A próp'ria vida que p'alpita em

cada ser é uma partícula dêste amor

imenso, e é por esta graça sublime
que se abriga eITI teu coração, que se

tecem os ninhos da felicidade, flo­
rescem os lírios da esperança, pois
os pássaros constróem nos beirais
él.O embalo dos ar.es, primaveris, e é
do pólen .vivifícante que desabro­
cham ns f1ôre�.em tôd-as as planíces.

Quant�s dádivas recebemos de
, i

'l:'lELEFONES'

REnAçAO -, 3213
ESCRITóHIQ .. c'. 2411
GER�NCIA .. •. _ 2412

JOINVILLE - s.e
-(.)-�

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Nú1.nero Atrasado NCr$ 0,18
A.'S.sinatura anual NCr$ 25.00
Semest!"al .. ,.. NCr$ 15;00

Empr"'s
Diretor-Pres:Jdente:

WALTEH H. blrEYI-'!R
Diretor-Gerente:

ARINOR F'RtlHSTtJCK
Diretor-Superin tendente'

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

RgPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO.
Beira Mar, 406
607 - Fone 22-920:4;
SÃO PAULO: Av.

Lroero, 502 3°
- 34-8777.

cOR-l"'.1'I..BA : Ru� Barão etc
Rio B:rancu 63, 15° a.rrd
s/1.510 - Fone 4-9b22-�p
mal 278�

BELO HOHIZONTE: Ru&
Goi t.a.ca.zea, 15 .- 6° a.nd-

i:ZECIPE: Rua M_arques do
Recife, 154 _. 4.0 ·::tu{L � con

junto 406.

PROPA<-
POfiTO ALEGf�'E: Ua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

,

,-{.)--.
" H:reção. Redação e Ofl-
;:,;inas; Rua Abdon Batis
t�a 149 - Caixa. PostQ.l. �

UT'ILIDADE
PÚBLICA�

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÁC

J DI�RNO E NOTURNO

Farmácia ��Apullo' Rua Dr.
João Colin, 282 - Fone: 3431.

,PERMANENTE:

Fc:.rmácja Catarinense ,e15"
Rua 'XV de Noven�bro, 503

- Fone: 2318.

-(*)-
'

Plantão Para
Habeas-Corpus
?ermanece de plantão para co­

nhecimento dos péaidos de Ha­

beas-Curpus, fora das hO:Las

.
normais, em substituição ao

Juiz de Direito da 2a. Vara, o

Dr. Francisco J-0sé Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito ,da
la. Vara, Rua Dona Francis­

ca. 538, que' atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­

fu de Braga, Escrivão do Cri­

me, residente na Rua Padre

Kolb (ex-Pedro II), 1 :005, fun-'
dos).-

-000-

Cursos PQr
Correspondência
A Universidade Popl}lar John

I<ennedy, com sede em S. Pau­

lo, à Avenida Casper Líbero.

58 - 11° andar, comunica que
esHio abertas as inscrições pa­
ra os' cursos de Oratória. EficÍ-'
ência Pessoal, JornaUsmo e

Direito do Trabalho (por Cor-·

re�pondência). Para maiores.

informações e matrículas as

correspoIldênGias ÍJoqer-ão ' ser

dirigidas para a sede da Es­

cola no enderêço aGima.

-000-

TELEFONES
ÚTEIS

C:orpo '-de Bombeiros

I' Del�gacia de Polícia

I
Guarda de Trânsitr�

!
Guarda Urbana .

Hospital Mu�icipal
Casa de Saude .. � � .

Pôsto do SAMDU .

Maternidacle
Infor�ação Telefônica
Ligação -Interurbana
Mercado Municlpal
F�)ruIXl

2444 ,

2333 �

2991 '

2218
2nn8
277'1
2555
:&tl�H
2111
2'Ul
2983
859'

Pró-Catedral
A salvacá o é o alvo das reli­

giões; a ';erdade. 'da fiJ6sofia: o

dev�r. dos moralistas: u Cat�drcd.
dos que lutam pela g-rqJ:ldeza des­
ta te1"T�.

i

rou a minha c01una hoje I �or- u�, no Va�e c:.o Ita�aí, no�'" Dond'é3. Sou d'Tijucas'_' r
Em eantos, existe· o famo�o P""Ç!-"'a. os dom:ngor;;, cultivandu

�u amigo, e co:ega Luiz Henri- Oeste, no No,-te-catarinen-c;e TCJ -pescando. ,', t bairro dos macucos, onde 'só o -ardim ou consertando a �a;-

que para o p2rfil abaixo. _. ond� Quer que se vá o tijucano ;- Lá também, em Tóquio, �!'l:,:- .' 'mura ,.q�i;l�m go�ta�'de' dominé ,e ç�.neta da pQrta da cb3inha.
.

XX--- aparece, com seu jeito car" cte- da o tiju'cano, com seu frâgil I é fã dõ Tiradentes. Un1.a ver- Vai ao café ou' ao clube. Fa­

ristico -de _falar e de interpr2tar barco de pe.'Sca., -provandu que dadeira Nova-Tijucas santista! la de coisas que não entende,
� :Luiz Henrique' da 'Silveir!l, as colsas. 'só Çl.OS Fenícios, aos Vikings e... 'Em qualouer lugar o tijuca- t conta 8nedot�c::;, conversa, dis-

Onde ·há P1_0POS tijuca '10 é ftOS tijuca�os é. dad�. vencep

I
no é uma innstituição! A polí-

-

cute, joga dominó, enfim faz

:; ';Identifico, logo, o tijucano mesmo eUl Tijuca&. Um GO- o mar. , tica, sua tônica principal, o a- de, tudu o que é impOl;tante
. p�lo falar apresSádo. Impa- nhecido meu, médico lap''lnnn_ Mas. o QUe. impressiona' nos· paixona. Se· nãó dá vereador, nos dias consagrados ao re-

cJente .quando fala, o 'tijucano se. quandu patricipando de um tijucanos nãó é só seu cosmo- pelo menos discursador infla- pouso � à higiene mental,

�ngole.as preposições e 'pro- congrec:,so internacional no Ja- politanismo, Impressiona, tam- màdo- êle o é.
.

O seu amor ao esporte é

_ iluncia as palavras pela n�et;:t- pão, divisou, ao passear pelas bérp,. cu�_o no�a.mais vi,:�, a
Chega o tiiucano a uma de-

. be� br�sileiro. Jog� futeb?l
de. o tijucano fala para o docas de Tóquio, lUTI pequeno su� lndl·vlduallda�e. O �IJUCa- ter inada cÚiade e logu faz-se

I
na mocldade .e depOIS Org�TIl­

bÓm entendedor. E;, cumo diz barco de pesca con1. um ,nome no '.:nunca a perde'. Esteja on- �md d d
.,. � za clubes ou lngressa na � dlre-

d:< velho ·provérbio· latino "Tn- f�mili�r: '''SANTA, LUZIA". de_ estiv�l",. é sempre o mesmo. : ��í!.iO oe ��l��, i�:d�� ��: ção dos existentes.

telligent�' paucá' (para o bom Imediatamente ·gritou·: Nao aSSImIla o!'; costumes nem I';; .c �d E, n'1. bora de traba,'har, u

entendedo'r; meia pal�vra b..ls- � Ô -de �ordo!. o falar d� gente' com, , �uen: �!ni�ee S;az�r:: ����::os r���c�= t�2ucano ba�e !ir�e!. Mão
. �e

ta).
'

.

�,

. A'o contIn't1o. surgiU' a.pr:s,-

uassa.
a Vlver. �, �e. dlÍl?ll e

lIaS memoriais.
p oora me�hor nao eXIste. EmI-

Exist� tijucano por êsse sada uma· cab,=ça nu conves, prese�var essa Indivldualldade, grando Justamente pela falta

mllndo aforq" tre.smalhado 0:'1 SOf-ridente, acenando cdm am- p'P ,c:;p flP:rnp�" V.iver TIJUCA- Dotado de nma fi1oc;ofia 1'1"l.- de mercado de trabalho em sua,

agrl!p'�_(�O .pm .l.An�l�no("O bD,i��l·0S. t uo� o..:; bl'fl'''OC:;
_

o n"\arlnl eit'o I 'TAl\/.[ENTE ,lhe é rmLito ilnpor- �ur3,l que n:ll�i�o . e _�!l,t'o'>{j� a �o Süo Seb�stião do ._TiJiu�u�
Nu R.lo, el'll. RecUe, elTI NoV,�'1 chegou-se e gritou: j tan-Le. lld§'�,l de VlVeJ,:, o tlJuGa110 n20 j Grande (esse o non1.e l.lupellal

da terra de �To-é Boiteux), o

tijucano contribue rios gran:les
projetos.
Há firmas, inclusive, qu 2

dão certa pr�oridade ao op3rá­
rIo tijucano, pela rapjcfe?: cofu
que aprende um ofício qfle ia-'
mais praticara e pelo sentIdo e

iniciativa própria que po::;sua.
Em Joinville há um tijucano

típico.' Ex-e.stivadur no põrto
de São Francisco do Sul, não

poder:ia deixa.r de Já ser imagi­
n03amente' apelidado.'
,Com família nUIi'1.erOSa a

criar, o tijucano Abelardo vi,;.

I
TaU GANANCINHA, porque de

pequena estatuta e muita fo­
me por serviço, Trabalhava as

vint� quatro huras do dia, du-

I rante um-:=t spn"lnna" SP houves­
se o quo fazer.

, GA�ANCINI-:tA, umà espécie
de Máximo Gorki quê nunca

I contou sua vida. em livros, tra­
ba1holl em. todo�.; os ofícios ima­

gináveis e andou muito por ês­
te Bra.sil afora.- Comecuu na a-

gricultura, vendeu jornais, tor­
radinho, foi engraxate, barbei­
ro, pad�iro, remendão; traba­
niou em construções e em usi­
nas - fêz mil e uma coisa até

chegar a s.Q-r estivador em São
Francisco.

Os ano.s passaram e GA­
NANCINHA' foi ficando velho.
Nãu podia mais trabalhar na

estiva e veio para Joinville,
onde hoje é um tijucano tran-

qüilo, com ca�.a própria e 03 fi­
lhos a seu' redor- (também eada
UH"! COUl sua casinha), reunidos

I
eI:'1.. espaço,a proJ;Jried.ade no

bairro do Itaun�,
- 'Abelardo melhoruu de condi­
ção. Agora exerce um trab-a­
lho "intelectual". "É secretá-
rio de Dr�'. Secretário só, não!
Pai, mãe. avô, aVÔ_ c07.:inheiro"
babR. GANANCINHA é tudo.
Não existe secretário. igual .

lt quase advog 1 do já. Conhece
a jurisprudência e a doutrina
lneJhor que muita gent9 de

anel no dedu e diploma na pa­
rede. Um· perfeito tijucano.
O tijucano é assim. Se se a-

'

pertar faz de tudo, E_ �e corno
na música do Zé I<:eti, não
existe tra.baJho nem o que co­

mer, o tijucano dá um jeitO:,

- 'Eu ponl o um ô:-:.::o n:), ,so-

pa·. E deixo nclar. DeL�L} an­

dar ...
"
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TELEGRAMAS
ÉM

DESTAQUE

L N ORE s

DESMEN U
CASAMEN-rO
RIO, 13 rT'ransp� e ss : - N";t

entrevisca c c.re ci va que CO�l­

cedeu, Hoce.l to ·.......,a.l ....o.s 01:;'::;'­

luentlu a riot.rc ra o.e seu c a -

sarnento, a.c.re.sc e.ru.an o.o que

o casaIUeüGO � u"... ..lJ.d.. cU..I.._,a

nJuito s_lia e q ue .ser i a Ul..4�a
�

inolgu-dau.e l.L�gar �e 1 ea.l -

'- ../
men ue ti \,Tesse 2.C -,11 cec.i • o na,

berto �arl.o.s U.l.s;::,e que s ... )

Item UH). oru et» v o no lHull1en­

to: COD t.ínuar sua cal reu a

artística. CO.TI va.r
í

as vi.a­

gens marcadas ate o mês de

JulhO, prepara-se para ? �es­
tival de Veneza no prOXHL o

dia 30. At� lá co.n t.ínua.ra A Corregedoria Geral da.

I
E S8.nta Catarina t.ern l�ln'q

com seu programa de 'L' V e Justiça, que vem sendo muito .Ju,stiça das �ais C8 r a.s . �Gr�-

4L�CJ..Ll SCtJ..it;; eJIH.l:J0no.0 um a F t íva des
ã

e que foi investido ça.s a uma inclinação legislf'_­

nova rn.usíca pitl d, o .1< e.rt , v ai r-a.s funções de Corregedor o ção legislativa que se nos pa-

lnternó..clonaJ. oa Can':,.",,-o. r:;esern.ba�rgador 1\.1:arcilio Me- rece absurda.

KEVERENCIAM ('Ic;iroe;, prepara, segundo cons- O Regimento de Custas é

.

A
t 3" uma sugestão a ser enca- outro diploma legislativo que

MEMóRI rrrí rrrra.da pelo Executivo à As- não atende à realidade. :É ev
í

-

RIO, 13' DPI) - Foi en"l. � ernbIé
í

a Legislativa, revendo dente que, na situação do ve-

1888, neste crra., que a Prill.- I a atual legislação sôbre custas lho regimento, trrsu.st.e.nt á.ve I

cesa Isabel prtiJ.llulgou a LeI c t.r íbutos cobrados nos proces- era a situação dos serv�ntuá­

Aurea, que e.xtarrgu.ca a es-· s os judiciais. rios, que por praxe cubravam

cravid.'::o em iodo o Brasil.

I
Criada a absurda TAXA DE a lé rn dos valores estabelecido,

Corno se recorda, desde o rXPEDTENTE pela lei na 3939. M'a.s, a atualização de tais va­

ano de 1.526, ao que parece, de 26 de dezembro de 1966. lares, feita pelo r"'giD'lento er-'

estavam sendo vendíaos �u, Ia.riç arnos nesta coluna o nosso vigor, também não atende a

trocados os homens de c�.I:.'

I
veerrren.t.e protestu, que, ratifi- essa realidade, porque encan�­

no Brasil () desenvolvl- c s do pela colega Aymoré Pa- ce demais o processo, afugen­

mento «o trático de e.scra- ]�ares, teve repercussão em to- tando do furo àqueles que a

vos devia-se à necessIdade. do o Estado, com· nronunci-a- êle necessitariam recorrer, pa­

de braços para a lavoura da I rn en tos de advogado'; do Oeste ra tutela de seus direitos.

cana-de-açucar, que teve

j' e do Sul-catarinense. Fala-se em oficialização cío.s

grande incr�me�to naq�ela Naquela uportunidade, mos- cartórios, rrred í da que, ao que

epoca. Nt? �rasIl.o. r-egrrne trávamos que outro absurdo, nos parece, está sendo t.orrrado.

de escravldao corrstft.uru
.

o I a.n tígo e aceito pacíficamente, no Estado de São Paulo. mas

alicerce de t�da a economIa.

I
merecia corrigenda:- a taxa ju- não sabemos se essa seria a

'Com a abobçao da escrava- diciária, Criada pela lei na melnor solução, tendo en1. yis­

tura há 79 ano?, o nosso PaIs D53, de 12 de outubro de 1.953, ta a experiência brasileira em

ingressou nulTIa no�a era Ho- estabeleceu o art. 20 que seria matéria administrativa.

je, nas COlnemoraçocs da da- «cobrada à base de 1 % (U11:1. :É evidente que os se�ventuá-
ta, o povo brasileiro e e!ll es- por cento), SEM LIMITE, sô- rios necessitan� perceber U�:Ha

pecial OS homens dt; �or. re- bre o valor dos feitos judiciais. remuneração condigna. Mas,

verenciam a memorIa da qualquer que seja a épvca, em

I
atribuir-lhe demais em detri­

Princesa Isabel, a Redento-

I qu.e
venha a ser paga". (sic).. m�nto do princípio de ec�no-

ra. Posteriormente, em 23 de mar- mIa processual, e, consequen-

DELEGADO ço de 1.956, pela lei n9 1446, temente, do bulso popuJar, é

SEDUTOR
decide o Govêrno elevá-la pa- norma que se choca com a

- ra dois por c·ento sôbt'e o va- nossa tradição legislativa.
FORTALEZA, 13 (Trans- lor da causa, AINDA SEM O Estado, ao condiUar as

press) - O delega?o do m�- LIMITE. duas questões, ou seja: ao pro-

llJ.-cípio de ,C.amoc.ll?-, capl'· A ganância fazendária do curar 'baratear o processo e re­

tao da polICIa unlltar, CC?- Estado revela-se, incide mais munerar condignamente v ser­

nh:ecido .

de todo� por 011- forte, justamente na órbita ';1.1 - ventuário, tem a seu alcance

velra, _�OI denU-?Cla?-o na A?- diciária, no iptúito, talvez c� -� uma série de fórmulas.

semblela Legl?latIva peiO fazer da justiça um privilégio Aguardemos a sugestão d.a

D(�putado Luc�ano, 1"!aga�: I dus ri-eos, como bem o disse o Corregedorja.E espei�amos UtTIa

lhaes, con1.O responsavel po.. Dr.--Palhares. -revisão bem elaborada.

n'1ais de trinta casos de se- - � _

dução. Do deputado revelou 'F-· "."

d
.

C
·

t"· P
que soube dos crimes por !�- lxaçao e ,rI erlOS . ara
termédio de uma das Vltl-

���i�oe��;:g�oOcii;��sas ;�= 1'!avega�ão e Tráfego Portuário
bres da cidade, quase sem­

pre de menor de idade. O

"dou juan" terá sua vida

nregressa investig2_da por
ordem do governador Pláci­

do Castello.

.l o i r'rv i i le_. 14 de Maio de 1967

Dr. Luiz Henrique da Silveira

(Advogado nesta Corn.a.rca )

A Necessária Revisão

RIO (AN) Corn base nos Decretos-leis

números 5 e 200. o l\1:inistro Mário Andreazza_ assi­

pou portaria está-belecendo que as entidades autár­

quicas e as sociedades de econon""lia mista? sôb o con�

trôle da União, que executam serviços de navegação
ou tráfego portuário, passam a ficar subordinadas ou

vinculadas? confonne o caso, à Comissão de Marinha
l\1ercante.

INCISIVO
PRONUNCIAMENTO
RIO, 13 (Transpress)

Citando as diretrizes princi­
pais da encíclica "Popula­
rqm Progressio," Dom Hél­

der Câmara fêz incisivo pro­
nunciamento em palestra no

Colégio Santo Inácio, quan­
do falou sôbre ��o perigo imi­
nente de uma explosão so­

cial na América Latina pela
manutenção das

_

estruturas

economicas". Indicou a ne­

cessidade da participação da

Igreja em mo_dmentos per­
manentes de arregimenta­
ção do povo, capazes de mu­

dar..o quadro nos países sub­

desenvolvidos.

ALCANCARAM
OBJETIVOS
,_ BRASíLIA, 13 (Transpress) I

Confinna o DeputadO
Mariano Beck a notícia de I

que Jango e Brizzola estão

I'dispostos a integrar a Hfren-
.

te ampla". Beck avistou-se

com ambos em Montevidéu
Sua visita coincidiu com /ã I

visita dos emissários da I«frente an'lpla", os quais, I

testemunha o parld.-mentar"
alcançaram os objetivos tra­

çados. Jango e Br"izzola es­

tão dispostos a integrar a

Ufr�nte ampla", mas apenas
fazem ressalyas quanto à

posição que deva caber a La­

cerda no movimento embo­
ra -nenhuma restricão seja
feita a Juscelino qúe Ute:n I
todos 08 títulos para promo- 1
ver a reunião".

'3, seu cargo realizar estudo a­

profundado, visando à unifica­

ção de bitolas dà sistema -fer-
roviário nacional.

\

-O GT tem o prazo de 90 dias

para apresentar seu relatório,
que será baseado nos seguin­
tes it-ens: 1)' em que bitola se­

rá feita a unificação; - 2) em

que etapas se puderá progra­
mar a unificação; e 3) qual o

ritmo para execução do pro­

gran"la.

presidente
a portaria

daCaberá ao

CMM -=- frisa
estabeh"cer as normas para

execução desta determinação,
devendu os dirigentes das au­

tarquias e emprêsas de econo­

mia mista entenderem-se com

o presidente daquela autar­

auia, para a adoção da politi­
êa e fixacão das diretrizes a

serem .segl�üdas em suas admi­

nistracões. Do outro lado, no

.setor ferroviário. foi constituÍ­

do grupu de trabalho que terá

m nta
�

u governo
BRASÍLIA � (Transpress) - o Presidente Cos­

ta e Silva declarou ao senador Daniel Krieger que o

seu Govêrno considera fundamental, enfrentar e

vencer o desafio do subdesenvolviInento, e, vai se

dedicar por inteiro, a exeq_lção de uma grande obra

adnlinistrativa. Revelou ainda que deseja tanto quan­

to possível, ser poupado dos problemas políticos, es­

perando que o senador Daniel K.rieger possa aliviá-lo
do pêso rrraior da carga, enc.arriiri.hando+o ao menos,

na área da ARENA.

PAZ SOCIAL

Por outro lado, o Mare­

Ch8,] Ca.sue Ilo Bran::'f) ,i�­

c l- "ou ontem, em S5'") P·.u-

1::>. C1.1e a única prf'Gcnpq,­

ena de seu govêrno fui tr:t­

�-er a paz social !=l, � _po-,'o
b�',""�iJeiro que vivia i .......t rr- rr­

o t u lo , principalmente rvo,s

12 meses que precpderarn H

rp"Fo'ução de rna.rco . ;3'1,­

Lí eritou t.ext.ua.Irnerit e: 111'0-

CUralTIOS deixar pal';;l, o a­

tual govêrno cund.:'rõe3 que

êste bem estar soei 't.1, pos­

s a.. cada v êz mais aC-;D­

tuar-se" . Castelo foi 110-

rrre.n o gea.do pelo C!ub� doe;

S�gllrad.ores e Bq,1-':Ju_el'-os _

da Capital paulista. Pai

,:::qudado pe lo sr. Vi.cente

de Azevedo que deata.co.u Q

papel desenvolvidu P8tO en­

tão chefe da Nação nu S:?!"l­

tido de pacif�car os espíri­
tos da família o ra.s

í

teí ra .

Frisou a preocupação do

ex-presidente em r.Y'.�lhC)rar

o nível de vida do povo
nordestino, através do jn­
centivv à í

n.sta.Iac ão de in­
dústrias e a.docã.o de 0'1-

tras medidas de p"'ofundi­
dade na reg-ião. - Er:1. ,<::''''-1

discurso, Castell0 en q 11:e­
C'DU o tr a.ba.rho d°<::',C\:1.VO\vj­

do à frente do M'Iri i.s t
é

r+o
do Planejamen to peh) sr .

Roberto Campos. At í

rrnou

que o papel do ex-1\1inist-y·o

foi dos mais trnr-or t.ante 3

na batalha que o Govêrno
Revolucionário t.ra.von , pr. __

ra recon duzir o Paí e; ao

seu verdadeirv c.arrvirino .

,. A
.

N O T Í C I A ��

ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE ::!�ORIANÓPOUS

Desta mane�ra, Jo:nville, -

preparando-se desde agura, pO'­

derá evitar problemas mais �é­

rios de trânsito dêsse tipo « E'

veículos" já que suas taxas dA

ITlotor1lzacão não serão mui::o

elevadas.- Para _ comparar, ob-­

serve-se que, Curitiba no ano

2000 deverá ter uma taxa de

motorização de apruximada­
Inente 216 veículos-1.000 ha­

bitantes.
No entanto, Joinville deve

preparai" seu sist€1na viárj o

para um trânsito de veículos

de. duas rodas intenso ..

Para o ano 1980 prevê-se cêr

ca de 105.0_00 veíCUlOS dêsse ti­

po e no 'ano 2000 êsse n(ln�ej10

deverá atingir a 163 .DOO.

Purém, o nÚlnern de veículos

de duas rodas por habitante

deverá decrescer, passando de

cêrca de 400 pm." 1.000 habitan­

tes (quarenta por oeu to da

população possui êstes veícu­

los) para cêrca de 350 por 1.000

habitantes em 198C, chegando
a 50 unidades por 1.000 habi­

tantes no ano
-

2.000.

\,
é. São cento e dez metros exigindo a

transposição de dez barreiras, cada uma com cento e dez

centímetros de altura. Tarefa para grandes atletas, como o
-

José Te ll e s da Conceíção, .por exemplo.
E você sabe quais as condições básicas de um

,Ossos perfeitos. Músculos execefentes.

Entretanto,. pouca gente sabe que a estrutura

óssea de· um adulto é construída, necessariarnente, na infância,.

Mais ainda: �sôbr� ossos déqeÍs não -se assentam músculos rijos.

A 15 DE NOVEMBRO' A

INAUGURAÇÃO DA VIA DUTR��
CO,M PISTAS DUPLAS

RIO (Agência Nacional) -- Importante reunlao

de_ todos os interessados na conclusão da Via Dutra,
foi presidida pelo l_\"finistro Mário' Andreazza, dos

Transportes, sendo definitivamente m0rcada a data
de 15 de noven�bro dêste ano para a inauguração da
rodovia com pistas duplas, e o dia 22 dêste mês para
2. volta do tráfego pesado à Serra das Araras.

A rcuniã o contou com a pre­

senca do Mini.o;;;tro da Fa�enda

Sr.
�

Delfim Nett.o. do diretor..­

geral do DNER, engenheiro
Resende e de todos os d ireto­

res das fir.mas cor.. tratad8 s pa­
ra a execução da� c�ras·d� �u­

pUcação da Via Dutr,1..

O Sr. Delfim �Tpttc l::1far­

r.:1.0U aos empresário'; OUe ha­

via discutido com l) Tv1inistro

Andreazza, "porn1.en(}.i"lZ3,Canlen
te. o" problemas Btinentes à

dunJicação da Via D·u1;"t"a. colo­

cada peJo Ministro d-::1� Tlan<:;- MINISTRO INSPECIONO,J

portes com priurjdade em seu

programa de trabalho, e que RIO (Agência N3.cional

ali "estava para afirlnar qUe o O Ministro Mario Andreazza,
Govêrno assegura que não .fal- dos Transport�s, inspec-ior1L)il
tará cobertura finHncei.r�. para as obras de recuper'3,çã-J ela Ro­

possibilitar -o térn�ino das obrRs dovia Presidente Dutra, na- rc­

dentro do cronograrH3, r:nle fór gião da _Serra das Ara!:as a­

fixado'. Asseverou t) �.f�inistro tingida pelas enchentes de ja­
da Fazenda que �á foi ac�rta- neiro, quando anunciou sua in­

do um crono�rama de

dlSPên-1
tenção de inaugurar, t'!.i11d8J ês­

dio, a�e será_ cur..aj)1:id::> inte- te ano" a duplicaçã::> das pistas
,gralment.e .. HAssim -- con"l:;Jle- daquela importante r·_)(�o:yia.

tau o Sr: Delfim ?\retto '-, à o
.

Afirmou o tituÍas dos Trans­

ponto de vista_ finunceirü há portes, que se fazia acornpa­

.sinal verde comple�o para a nhar do Diretor-Gerl'.l do

inauguração da o1:::>ra a � 5 de DNER, engenheiro Eliseu he­

novembro dêste 9.-no'. zende, do eng�nheiro, chefe do

O engenheiro F1is��ll. Resende 70 Distrito Rodoviá:c1'J, Mur-:lo

esclareceu que. pr2sir'llr·1., a11.te- Bretas, e outrus técnicos, qhe
riormente, uma reuni.ão e;_� ní- pretende concentra:::- todos os

recursos nessa obra prLJrit:?tria,
conseguindo, assim., abre:\-i�n�

para a metade o telu;10 pre-vis-
to para os trabalhu�.
O Ministro And1"8aZZa, q'...le

I conduziu a il1speção (::rn. clin"la

i de �g�-�nde cordialida(�c, disse

aos Olretores das em0TPsas en1.­

I preiteiras que dará tóda u cc­

bertura às suas firrn.as, ,< Inelu-
I

sive para errar, POtS tem yel'i­

-ficado que há um lnêdo cxce 3-

sivo de errar, o que estiola o

espírito de iniciat:.-.,.ra, .� colab::.>­

racão'� .

, ASsin1., pretende cria..r o IVii­

nistério um clirr_a de grande

I
confiança, boa-fé e traball1o.

O DNER terá todo n ap:-,io p9..­

ra acelerar o desen.?olvilnento

rodoviário, pois pretende dar

t �����ea��i��i�at�v;.2scentrali-
I ::Para alcançar êsses oble: ivu'3,
J rea!izou o l\tIinistro Andreazza

I a viista de" insp·eção, que teve o

! principal escôpo de fazer un�

I leva?t.ame::-1.to dos rec:lrsos :r:e-
J cessanos a recuperaçao e, In­

clusive, à finalização das obras

de duplicação da rodovia.

Destacou o Ministrv. com.o

ponto capital de sua admin's­

tração o pagamel.üo em dia

das faturas dos empreiteiros,
os quãis passarão, a partir de

hoje, a trabalhar 24 horas pm:

dia na ,recuperação de- trecho

da Serra das Araras.

,

e :MAIS VItlA

ES E .ACULAR

Tôda Falllosa Linha de Bjcicletas
_,-

a
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COM APENAS

.80S S

E� T •

Saldo elll Suavísshnas Me sardades

E MAl

Sua Bic·c eta Véha V_� E
co ... o parte do PaganH� to !

Oferta das Lojas Famosas

CONSCU�NC A
NAC "AL
BRAS1:LIA, 13 (UPI)
Tão basta ser anti=comunis­
ta para ser cristão. O nosso

anti-comunismo é o

perigoso de todos, poi
que traz em seu bojo uma

:mensagem de tOInada
consciência brasileira. i�.

declaração foi feita pelo Mi�
nistro do Trabalho, Senhor

I.Jarbas Passarinho, acres-·

centando -que nós consegui-­
reInos esta obra, mostrando Iaos trabalhadores, mostran�

d�o à nação brasile�ra de que.
tIllo de consciência nacional inos estamos imbu'dos.

IC MEMORACÕES'
JUDAICAS
RIO, 13 (Transpress)

Chegou ontem ao Rio Issac
Ben Aron, ex-nJinistro- dOf\ I

tran.sportes de Israel como'

conVidado. d_a colônia: judai-I'ca braSIleIra, particulaí.�­
Inente da Guanabara e São
Paulo, para participar das
c�m�moraçf.s da indepen­
d.encla de Israel, que a par­
tIr de amanhã festej a 19
a�os de existência, A s01e­
�ldade oficial será amanhã
a noite, no Teatro Munici­
pal e o convidado será
orador oficial.

.0 BICICLETA

vel técnico que �.)nc1uin pela
perfeita. possibnitla.d� de e-xe­

cucào da obra até o fin1. rle 'ou­
t,ubro, e ap-re.<;ento"",.l 11m CQ)U­

prornisso dus empreitpi l'OS nes­

te sentido. o- lVT�inistr'") An­

dreaza, rev�]ou, então, que, a­

justados todo os· pontelrcs, irá
assumir com o Presirl�n te Co<::;­

ta e Silva o comur01njsso de

entregar a 'Via n'Utra �1.aaue13

data, cumo que �OdC3 C8DSQr­

daram. I INV�STJ:MENTOS EM

INFRAESTRUTl:!RA

3 - POSSIBTLIDADES DE

5'..t\.TENDIMENTO DA
PREFEITURA

Para- obter-se o nível ma"Xl­

mo de densidade ern que a

Prefeitura poderia atender com

pletamente en1. equipamentos�
e serviços de infra estrutura, a

população em 1980, 3:.0 nível a­

tual de infra estrutura., a po­

pulação em 1980, no nível a­

tual çle investimentos,. poder­
se-.á examinar os investin�en­

tos médios em infra estrutura

I
por

Hhabitante nôvo" feitos em

Joinville no períoq_o 1960-64.

Os investüuentos em infra­

estrutura no período 1960-1964

feitus pela Prefeitura de Join­

vHle, foralu da ordem de CrS

1.133 n1.ilhóes, aos preços de

1964.
A popUlação nova, nesse

luesmo período, foi de 39.000

hE},bitantes. Portanto, os in­

vestimentos médios em infra­

estrutura, feitqs por "habitan­

te nôvo' nesse perívdo, foram

da ordem de Cr$ 29.000 habi­

tante nôvo. '(Que::::dro II da

prancha A-II-1.). Supondo-se
que êstes investilnentos em in­

fraestrutura destinam-se sã­

men te às zonas residenciais e

comparando-sé êste resultado

[tos obtidos pelo cálculo do

custo Hpér capita" -da infra­

estrutura, urbana apresentados

Cidade das Hortênsias

I
nu quadro B, conclui-se que a ville, para o ano de 1980, de­

Prefeitura de Jo:'nville não verá atingir cêrca de 17.000 u-

I
poderia atender o"s habitante:; nidades, ou seja; 6,5 vêzcs

inteiran�ente em equipamentos mais do que atualmente. No a-

e serviços de infraestrutura, no 2000 esta frota d::;vcrá S�r

I
con tando apenas com seus pró- de 92.000 veículos.

prios _recur os como e.stão dis- A taxa de lno::oriz:-:tçã,o pn <_;­

tribuídos atualmente e no ní- sará de cêrca de 2� ,5' veículü:;­

vel atual de arrecadação ��p'2r 1.000 habitantes, atualmente,

capita", nem que -a cidade e-_;- aproximadamente 60 em 1980

tivesse com densidade de 600 -e 140 no ano 2000.

hab-ha. Este resultado venl.

apresentadu, gl"àficamente, na

prancha, e era de se esperar.
Bastaria que se observasse que

a Prefeitura de Jofuville in­

vestiu, se as tendências do pe­
ríodo- 1960-64 se mantiveram

êste ano, por "habitante nôvo"

em 1965, cêrca de 18 por cento

dos investimentos feitos em

São Bernardo não atende "in

totum ""
seus novos habi fa-n tes

cum investimentos cinco vêzes

maiores.
Conclui-se que é preciso an­

n1.entar a arrecadação (vide a­

nexo 13 - 'Legislação tributá­

ria de Joinville), além de ra­

cionalizar o funcionamento bu­

rocrático da Prefeitura, de for­

ma a comprimir ainda mais a.s
I

despesas.

ANEXO 12
EVOLUÇÃO DA FROTA DE

VEÍCULOS E
BICICLETAS

A frota de veículos de qua­
tro rodas na cidade de Join-

-,

(
I

í
MAIS RESISTENTE IMELHOR APROVEI-

TAMENTO
.

CHAPAS
ONDULAD,AS
DE ALUMINIO

MAIS ECONôMICAS

PRIMEIRA QUALI­
DADE

O MENOR PRECO POR
METRO QUADRÁ O

..

Estoque para pronta
entrega

Buschle & Lepper S.Á,.
Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE

-

I

ei5ãoBe o

hN- DH a ej[ e a e Co. du�ão! Adquira Sua Bicideta CALOI em HERMES MACEDO! Melhor Prêço! ongo

II portante! A CALOI Oferece Garàntia do Quadro Para Tôda a Vida! Vá Buscar a Sua CALOI no Quartel Genera'}

Um nôvo programa está sen­

do estudado pelo Executivo

Municipal de nossa cidade, tal­
vez um· dos mais importantes,
que é

_ _o -urbanismo, com cons­

trução de praças,
. ajardina­

rnen to, trevos, parques, que
virão embelezar sobremaneira

esta Suíca Catarincnse. Cre­

mus que
-

bem cêdo nossa cida­

de Doderá novam�nte ser con­

siderada pelos visitantes corno

a Cidade das Hortênsias. Há

muitos anos atrás chamava a

atencão de todo visitante .a

proflisã o de hortênsias em nos- .

sa praça, morro da igrej a e

outrus locais. De tudo is.<:;o so­

braram algumas, que teimosa­

mente florescem na nrímavera

em nossq_, praça, e na coUna
· dos Três Templos.

Otair resolverá o -problema.

Inteligentemente, o Executi­

v;,o Municipal, ao começar a es­

tudar o problema de u:rbanis­

mo, "não o deixuu a cargo de

elementos -que dão o.s seus pal­

pites, e após concluído o tra-

balho verifica-se que não está

cer_to, ou que poderia estar me­
lhor. Dirigiu-se ao Executivo

da Capital do Paraná, solici­
tando ao Prefeito amar Sab­

bag um engenheiro urbanista

para tratar da questão em nos­

sa cidade. Esclareceu as im­

portantes finalidades que unem

São Bento a Curitiba, entre
elas as relações comerCIaIS, vi­

sitas constantes e intercâmbio

de cultura. Em seu, pedido te­
ve prioridade o ajardjnamen­
-to da Colina dosLTrês Templos,
ol.1de está sendo construída a

escadaria, que marcará época.

Omar atende prontamente

o Prefeito da terra dos pi­
nheirais atendeu prontame te
ao pedido do sr. Otair, não
enviando um engc.L heiro, mas

sim quatro, que aqui estiverarr..
tratando do assunto. Tiv�mos
a honra de hospedar em nossa

cidade Sady Souza, engenhei­
rv do P:rvlC� Siro Simão, dire-

1
tor d� parques e praças, Erayl­
tou r..rile, diretor do departa­
mento de limpeza, e Antonio

Scuiciato, da diretoria de par­

ques e praças. Acompanhado;::;
do sr. Prefeito, verificaram

p.essoalmen te a viabilidade dos

ajardinamentos a serern execu­

tadôs e de praças a serem

construídas.
O Executi \/0 Municipal via­

jará a Curitiba, unde terã uma

audlencia com o Prefeito_
Omar Sabbag, para tratar de

outro importante assunto, que

é a elaboracão
-

de um Plano Di

retor para São �ento do Sul.

Menta1i«1atle nova para

problemas velhos.'

Esta é a verdadeira expres­

são para o atu8,1 Prefeitu de

nossa cidade. Digna de .J ...ossa

considct"ac.;ã.o e respeito, é .sem

dúvida a do Prefeito de Curi­

tiba que � uxiEa a nossa. cícla­

de. O be!o ge.'3LO elo Chefe do

Executjvo Cnritíbalo. Dr.

Omar Sabbag, (jue colocou gra­
tuitamente à di.spusição nos�a
seus engenheiros urbanistas,
foi uma homenagem tôda es­

pecial a São Ben�o d0 SuJ, ue

voltará a ser a
'" Cidade das

l Hortênsias.

razo, e D l\iJit

as
·

cicletas '
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i C· NElUA. �
Notícias sôbre o HMau of La Mancha", o

rrrus ical de grande sucesso na Broadway: Os

��_ :�urtons estão interessados na compra .cíos direi­

tos �de fí lrrragern , Ass irn também Cary Grarrt e

== Rcx hL.trriso�n, Irias, segundo saberrnos: por vias

��======���._�
secretas" os rma.i.s cotados na, corrida!. pela ob­

tenção são rrie-srrxo Ric�ard Burton. e 'Elizabet?
Tàylor-.. Sabemos tambem q�e se R!cha�d e LIZ

concoEdG.-"\rem. 'em aparecer Juntos ele no, papel
de Richa��d Kley e ela no de Joan Diener), não

==__::=�:::precisarã:�. de g'as'tur UITI níquel: qualquer. com-
panhia prc�1utora compra�á � peça �?-ra o casal. Aniversaria nesta data o

Já há alguni tempo, os d ir-eitos de Man t?f La Sr. 'otto Riehter.

.... Mancha" esta_vaITI cotados em dois rrrilfrõ.es de

= dÓlar��� �::::�:�u:�::;o:u:tr�::::::�. um I op;�;�;�V;!:V�:::�� nJe;��
.....

papel de veras mart,.-")to sob um t ít.u.lo angehcal.

-=_�==_
Carvalho.

Êle será "O Santo" n,_a película de igual rro'rvre , Sr. Sílvio Indalêncio

.,..,. apar-e.cendo então c�mo um_ homemd' vítin:f d..os Cornemora\mais uma da--

preconceitos sociais por .nao po er satrs azer

5====completamente a sua s
êde' de amor, a qual o �.����t�!i��cnrje o Sr. Síl·-

induz à poligamia...
'

· -

�
---.--- ---

--- --- --- --- ---
--- --- �

Com relação à elegância fen1.inina, os ves- ::::

tidos apreserrt.ados na noite da' entrega dos "Os- � t, Passa rrest.e dia o aniver­

-

cars" eram de mau gOAsto, e,. muito embora a § J sário'�o Sr. >.,Ovídio. C. Araú-

;;=====.,.__
.

_

..._.

_�===
jo, reSIdente -'�m �1O do Sul.

Academia houvesse recomendado contl�a, a atriz
Julie Cfrr-i.stie apareceu usando -. uma rn,ini-saia _.

Sr,. c. Eug�nio Moriich

Irrs.o.lemt.e , coma foi qualificada. ", � Festeja rrsa ís uma efemé-

�1111lI[llllll1;líilltlllllllllllll[JUIIIIIIIIII[lllllllllllll[lllllllm��lt�
..

III1I11',j"'H[llllm� "

ride natalícl.a nesta, data o

1
,Sr. EUgê.�iO\ M'o�iCh.

.

\ . ",
" ,

.

.....--

HOSPITAL· SÃO LUCAs-rCIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE
"

I'
1

Senhores Médico... "ILíngua· Alemã. �

CURI'TIBA - JUVEV! ---_ PARAN,Á
AVENIDA JOÃO OUALBERTO, 1946. ('\1TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)-

\ I .

" Festeja ..
-

seu �niversário ;:-'Na Maternidadei."'O "Darcy
nesta oportunidad� a Sra. Vargas" ocorreram' os se�

Sü\valina Silva, re��idente na
.

guintes nascimentos

d d d X
'. \ Em 12-5-67ci

. a, e e :, aXlm. �
, í. -Um menino filh'ô da. Sra.

Sr\\ Max\Meldóla--:; CarmeliÍla e do-Sr. Ervart-.
.

.

\ '\ _

.

,; dio Sampaio.
Transcorre nes-ta data o -uin:m.enino filho da Sra.

aniversário: do Sr'.. Max Mel-' '- Ror.nilda e do Sr.' Alcides
dola-. -,.,' \_

Baumer.
--":uin�meníno filho da' Sra.

'\ Sr. Osmar. Isidro Ferreira E,leonora' e do Sr., Genésio

'-"',pa;ssa:.hoje mais um ani- N. da·Silveira. ,

- ver$á�ie'"do-.Sr. �Osmar Isi"-7" �Unia'<menina filha da�,Sra.
I

dro� funCionário: da-Drogarià, ,Irene e do Sr. < Acácio Alves.:.

e': F'.armácía .,'Catarinense -Unia meriin.a�filha!da;'Sra.
SiA;. \'.

"

.

Irene e
-

do Sr. Lourival A.

,

'\. Bórba�
-

.

'·Sr'. Leo-l,1.ardo -Fdedrich- _:_Uma menina-filha'da Sra_.
,-"" "Comemdra mais um nata- Marly e do Sr. José R. Bag;---
lício neste \dia o Sr. Leonar- gio. .

'
..

do Fri'edrich, fupcionário da -Uma menina filha da Sra ..

Drogaria e \:Farmácia Cata- Adelia e do Sr. Manoel Pú-
, rinense' SiA;'" cenio �

-Uma'menina filha da Sra.
Maria e do Sr.

-

João Felipe
Caetano.

Ctrurgia Medicinal de Urgência - .OxtnoterapÍl,1 Hos­
pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

, .Radi"oter�pia - Raios Ultra-Violeta e Intra-Ver:.rne-lho
._-.':_ - Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1-lmaj.o,ogia

.

-:-:-- com Mesa Ortopédica- de Albee-Comper - SecçdQ de
: Maternidade com Moderna Sala de Partos e Be;�çá­

rios - Estufa para Recém-Náscidos, Débeis e
.

Prematuros.
O Hospital Está à Disposição dos

- Tôdás Dependências - Fala �

Rot�iro Sua TVPara
�------����----------r------------------------------

DOMINGo 6 DOMINGO 1214-5-67 14-5�67,

9,30 Ma'tinadas
11 ,35 Lassl:e

-

12,00 Super Mouse
12,30 Futebol em VT
14,20 Eventual
15,25 Os Magnifi'cos Mc-

Coy'.,s
15,55 Patrulheiros· do Oste
16,25 Zig Zag
16,50 Juventude
18,00 Cidade Aberta
18,30 Resenha E'Sportiva,
18.50 Honney West

.

19,30 É uma Graça Mora
20 30 Cheyenne
2;1,40 C�ne Samrig
23,20 A Outra Face da, Gló...;

ria

9,30 Música. e Palavra
10,00 Ponto 6

, 12,ÓO Resenha Catarinense.
12,30 A Grande Parada:

-13,20 Dick Tracy
13,50 BJ;OncD Layne
14,40 Popeye
16,10 Festival' do Cinema
18,00 Dick Van Dike,
18,30 Flipper
19,00 J'Ovem Guarda
29,15 DP DOTnitigo ._.

20,35 Praça da Aleg'ria
21,35 Danger Man

22,40 Astro do Disco
23,40 Grande Resenha Facit

SEGUNDA-FEIRA
15-5-67

·SEGUNDA-FEIRA
15-5-676 12

19,50. Redenção
_20,20 Adoráveis Trapalhões

21,30 Morro q_os Ventos
Uivantes

22,05 Ferroviário x Atlético

------.;...,...------ ---"""\..---

15,00 Os 3 Pa.tetas
15,30 Mágico de Oz
16,00 Zig-Zag
:t6�30 Papai Sabe Tudó

15,.0.0 T-evelândia

17,10 Estórias do Tio Mau­
-rO'

17,20 Seri'a'qo
17,35 Dick Tracy h

17,45 Yoshico Meu- Amor
18,10 Popeye

18,00 Cine Aventuras
18,25 V...ida Roubada 18,25 Super-Mouse
19,00 O Anjo e O' Vagabundo

-

19,20 Telenotícias 18,40 A Familia Buscapé
19,15 O Anjo Marcado

17,00 Rín-Tin-Tin
17,30 Robin Hood

19,45 Minas de Prata

20,10 O Fino

21,20 An·gústia de Ainar
21,50. Ferroviário x Atlético
23 }30 Diário do Paraná

GENTLLEZA DA

Com. "'MINAS"Soe. Ltda.
RUA DO PR:tNCIPE, 482 - FONE 345.

REVENDEDORES DOS FAMOSOS
TELEVISORES

"ADMIRAL" e "FRANKLIN"
,I

NA TELA DO PALÁCIO
��o HE__F,óI DA BABILô­

NIA" A história revive
numa grande epopéia de amor

- e . heruísmo, sacrifícios e mor­

tes.
,A história de Babilônia, ba­

nhada numa orgia de sangue e

paixao, redemido pela grandeza
de um príncipe galante e au­

daz e da amizade do grande
Imperador dos Persas, Ciro.
Numa sequência de cenas de

impressionante espetaculosida­
de, 'surge diante de nossos

olhos t1eslulubrados a Babilô­

nia-Antiga, quando completa 3
mil anos e no auge de seu es­

plendor, pruvando mais uma

vez que o destino das nações
depende muito da ação dos
seus governadores, espelhando
no amor dos seus reis a gran­
deza de seu povo.

"O HERóI DA BABILÔ­
NIA" será o queridu e deslum­
brante. cartaz de domingo, ho­
je no Cine Palácio, escolhi­
do especialmente para come:"
morar condignamente as Fes­
tas do Espírito santo.

NA TELA DO 'COLON
- �

��HOTEL PARADISO" - ci-
�

nemascupe metrocolor, com

Gina Lollobrigida, Alec Guin­

nes, Akim Tamirof'e Robert

Morley, na tela gigante do Ci­
ne Colon. Para quem quiser
rir, a receita é "HOTEL PA-

RADISO" com Gina Lollobri­

gida e Alec Guinness em gran­

des apuros conjugais. Em cer­

t:-:! :ua mRr{)t:l (. n PÇ\ 'i�" . 'lHU

certo hutel, meio gaiato, aco­

lhedor. Família não passava
nem' na 'esqUina. Até a polícia
evitava entrar lá, com receio
de ficar mal vista. "HOTEI_,
PARADISO", tem ambientes
deliciosos da Hbelle époque" e

,8� é um tanto atrevidinho em

sua malícia, não chegará a

ofender o pudor de ninguém.
O que é .certo é que "HOTEL
PAn1\DIRO'� (llV�l:t,f' f\. vnlpf

MODO UE: PRE,pARAR.
Unte uma fôrma em feitio

de coração e forre-a com

papel impermeável, untando'
novamente. Arrume as cere­
j as cortadas ,ao meio sôbre o

papel.
- Peneire -juntos a farinh:a,
'o :fermento e'o sal. Bata em

creme. a manteiga com -o
-----�-----_---_I açúcar; Junte os 'ovo_s um

de· cada vez, batendo bem
depoiS: de cada a·dição. -Jun­
te os ingredientes secos, al­
ternando-os,com o leite e'a

Sr.' Rerbert Busch

I
r-e . o aniversário natalício da

i Srta. Hortência Satler re­
Transc.orre hoje o aniver- sidente na localidad� de

sário do iSr. Herbert BUSGh, Barra do Rio Cêrro.
diretor do Cine Colon.

Sr_� Ovídio G. Araújo

F�zeln Anos ) Amanhã:

Viva a mamãe '! que sabe
preparar bolos gostosos! Mas
você pode surpreendê-la com

.esta suprêsa - um bôlo
bem diferente, preparadO
com muito amor e carinho e

todo feito por você.

trigo
3 colho (chá) de Fermento
em PÓ Royal
1/2 colh. (chá) de sal
2/3 xícara de manteiga ou

margarina
1. 1/4 xícaras + 2 colh.
(sopa) de açúcar
2 ovos

1xícara de leite
1/2 corh • (chá) de essên­

cia de baunilha

Sr. Ot.to : Richeter
BOLO DAS MÃES
3/4 xícara de cerejas
calda
2 xícaras de 'farinha

em

,de

VARIEDADEis
,

\
.

--) RECEI'TA MÉDICA
No Hospital Ilford da Grã-Bret,an1:ta� uni

psiquiatra acaba. de Irrvcrrtar' u.m aparelho ,'que,
segundo afirma, será capaz c;le determinar!o ti­

po de medicamento e a dosagem ad�qua��L pa­
ra tratar diferentes casos de enfermIdade '�me�­
ral. O aparelho f'urrc.íorra segundo 'o pri�ípio'
de que um ruído súbito e inesperado pr�oc�
uma intensificação da perspiração do co.rpo ..
Assim, o diagnóstico poderá ser feito !lle�iàpte
o cálculo do tempo transcorride entre á étnis�ão
do ruído e o momento em que se verifica o au-

mento da perspiração.
.'

_,-) TE,RAPÊUTICA
Médicos inglêses estão chegando à cOhclu_'

.

são de que o consumo de sal de .rne.sa pode est.ar­

relacionado com a prevenção dos cálculos dos
rins. Um artigo publicado no u�_ancee', o aca­

tado jornal médico da Inglaterra, ofe'rece algu­
mas provas estatísticas dessa possibilida,de._ As­
sim constata-se que os 'barrttas , c.orrstrrrrirrdo

:

nor�almente quase o dôbro·da quántidadê de sal'
usada nas refeições _pelos ·eu�.o.peus, 'jamais s�­

frem de cálculos nos r-irrs , Acr-ecíit.a=se que o sal

ajuda a remover o cálcio d� urina, eliminado
assim: o principal elemento d.e formação das in- t
convenientes pedras.

�

"l�
--)' CUBA . _.', -: ;1

Viver perigosamente é um Fàto cor-rlqu.e-u;o " .

no clia a dia dos cubanos. E 'uma das for-mas de'
se expor a perigos em Cubu é oarrrirrb.ar' .pel�s .

ruas em plena luz .clo dia" Jst.oe, ju!gar_ por in­
formações contidas em' recerite errtr-e'vista do

_

Sr. Ramiro Valdez, Mi.nistro· do ·Interior de Fi..... ,

deI Castro. 'Uma onda' de cr írries varre -ovpafs .

de ponta a ponta. Diz o Ministro:,·"Os�as.saltos-e
roubos se 'repetem 'em. pleno ·dia/-nas· ruas-· 'prin� -

cipais".

.

- A Srta. Marion Stre.lv,
f'í Iha do casal' Erica-Adolfo
E. Fischer;

,

- ,O: Sr. .Leopotcto Horst­
rnarinç . funcionário do, Ban­
co Nacional do Comercio·

- ,:'0 Sr. Bruno Brandt
ind-astrial ;

,

-_ A menina EUsa. Maria
fUha de ClotáJrÍo Cordeiro'
r.-esidente em Curitiba·

'

:'- -. A menina Ruth: filha
de Francisco C. Régis;
- O, Sr. João Damasceno

Coelho, comerciante;'
- ,A Sra� Hilda, espôsa

do Sargento Leonardo;
:---�' O Sr. Plínio Isidoro de'

Oliveira; _

,,/� A menina Walmir, filha'
c.te Paulo Lange; .

.' - O, Sr. Eufrásio Pereira
tIe Mira',

- O' �enino Eurides, fi­
lho de Assis B. de Lima:

.

O menino Cherubim,
filho de.Cherubim e Onélia
Schwartz·
- o-

" jc{vem Orides de Li­
rn a., rrêsidente em Laj es .

Vê paasa.r 'mais um a.ri í'- -

___: (J jovem Sirley Carl03
versário seu n�sta data o Leitr.;!'; filho do Sr. 'Augusto
Sr. Martin, Baechtold . Lei'+'/e e Dna. Helina Leite.

_

I
'.

.

-

I·L
. A menina. Ar:acilda

·Menina

Ivo.nette _
cordeiro" C}ristina y�ridiano. filha do

_
I ,. -, ��asal AlaIr e Manoel Veri-

D'eflui: neste dia- o .aniver-- A�liano. . -

sário da menIna Ivonette,,;." -- A menina Sandra H,e�
: filha, db � ,casal., Marina:-Lí--/ gina Parcias, filha do �casal
cínlo·Corde.iro.' Astrld e Augusto'·Parcias.

.

'

_::
- O menino Jaime, filho

Menino Aírton Luís de
_
Francisco e de . Neuza

Horn

'

.. -_) 'QlUAL O MAIS VEL-QZ'-?
:.Um 'nôvo rico telefona para a .,esP9sa-: qu� j

ficarR em Nova-Iorque:
-

,

__

o Fiz um.bom·negócio par�,você-'-'�m &0,-:
ma: c_omprei um Fiat é' um orig�nal :'de:'_MiChe�.
langeJ�..

>

Maravilho! E, qual
�

dos �. 'dois �. é .

vel�z?"-

Sr. _ Martin-_ Baechtold

Está
.

de- aniyersario ,< na.

prese:nte data·, o' nienino.· Aír­
, ton Luís/ filho do- casal ;·O.rá­
via-Joã<?, Lerte.-

-

O< Sr. Bruno 'Juliús
Franz Brand, industrial"" e

diretor da ,firma E'squadrias
Brand S_S.

RECHEIO E 'COB.ERTURA

I_
i .1/4 xícaras de creme de'

leite, batido e bem espêsso
, :2 colh. (sopa) de açúcar

2 colh. (chá) de rn.a.í.aerra,
-1/4 xÍcàra de calda das
cerejas
2 colho (sopa) de água.

-

anilina vermelha

essência.·'Misture tudo mui­
to : bem. Cuidadosamente,
despeje a, massa sôbre as ce-­
rej a.s e asse em forno mode­
racío (l90:::>C), durante 5.0 a

60 minutos.' Deixe esfriar na
fôrma 10 .minutos antes de
virar. D'esenforme e - tire o

papel cuidadosamente. Re­
coloque ·ás cerejas que gru­
darem n�o papel. Depois de
frio� corte _ o bôlo ao.' meio,
separando as duas camadas.
'IPara o.-recheio, e'spalhe 1/3

do 'creme de 'leite e una' as

duas metades.
Numa caç.arola- misture o

açúcar a _maizena� 'a calda·
das cerej as 'e a gua � . Deixe
ferver, em.· fôgó brando ,. até
ficar uma càlda grossa· c' -cla-_
ra. Use - anilina o sufiCiente,
p.ar-a colorir.�' Deixe :. esfriar e

coloque sôbre as' cerejas. .

. .

:Cubra- '- os .lados do bôlo :

com o creme res�tahte.

-/

"-

Sra-. Silvalina.· Silva 1

DISTANTE
.

DA 'P,ÁTRIA " E,

.o irmão Agostinho Bal·-

,

I
din, ex-Diretor do Colégio.

t " A"
<

N'O T í C- I A ��
.

Marista e que se encontra

I·
-..,

na E.uropa� realizando vários

ESTÁ À VENDA E,M' TODAS ÀS BANCAS, ���o�o�Sl��!�!Zé��'s�;�:�s�
. DE �'LORIA�-ÓPOLlS

.

mensagem ..contida numa

__________________________.:..._......�-__----------- missi_va sua dirigida ao pre-
sidente' _ da .'Associáção _: de
Pais' e Mestres, Sr. ,.'Alfredo

tS'alferi rnanií'estando os

seus mais.af�tuosos \
votos de

felicidades a tôda� as mães
. joi�vilenses, cUlnprimentan-
do,' em particular, as' exmas.

senhoras mães 'dbs
-. altinós

m'aristas, no .. " Dia� 'das" Mães�'
-Augura _. a t"pdàs\as maIs
auspiciosas. bêpçãos ""dé.- peils
e _ impossibiutádo ,.de\- td\ns'­
m.iti-lo· a,cada�um -o:fa�'por
meio dêste:matutino.".·

.

_:.�� ,

, irmão. Agosti1;1.ho; �._que·,- se.
encontra em: Liori" nai-Fraij;.'
"ça, s,t.' PauL cháteau;�: :3:'
Drome,·� envia," out�o-ssúny cà ..

lorosos cumprim.entos .,a_:·iitÓ_:'
dos s�us 'ex-aluhos e�� .��s
pais;·com. ,u� s�u49§Q_, a�ra�.

�o. I

Conselhos de Beleza
COM.o DEVE -SER FEITA A -MASSAGEM

'- DO- COURO CABEL.UDO ?-

--) DR. P�RES
A massagem do couro cabeludo deve ser, feita

duas vezes.ao dia, pela manhã e-ao deitar, na base de
dez'minutos cada, sessão. O essencial é esfregar for­
temente o couro cabeludo.na caixa ossea e não a m.ão
nos cabelos.- Para esse resultado as' duas mão, ficam'
bem apoiadas na· cabeça e com os dedos cruzados.
Após� .então" faz-se CaIU que o couro cabeludo- desli�
se sôbre os ossos do €raneo. Termin.ado -um ponto, as
mãos, �seíilpre - com _os dedos cruzados, vão para ou­

tro, 'até que a cabeça fiqu.e massejada por completo.
A massageul deixa uma nenhul'na - vai:-ltagem existe

agradavel sensaçao de' calor para que fiquem no couro

que persiste alguns minutos cabeludo, -como elementos de
após a aplicaçao, res\!�t-ant.e pura alusão e dificultando o

do que ';;-e charna uma hipe- crescimento do novo pêlO
retili-a, isto é, um afluxo' de que o folículo fabrica.

sangl.le no local tratado. . .G�jriam esses pêlos, �inevi,:-
Desse modo tanto a raiz co- tavelmente, p-oucas semanas

'
.

mo os foliculos pilosos ficam após. ,O. cabelo bom, COIU R E"C E I· T A 'Scom a circulação aumenta- saude, não se desprende com - '. _:
-

'. :
'-da e .se -vigol"izam. a massagem. Logo após o

O' que. não. resta a menor periodo negativo -que acaba,.... DELíCIAS DE:

,BANANA·-l� /

duvida é' que se trata de unl mos de citar vem, então, DA-TERRA
método prático, economico e uma melhora aeentuada:,
realmente eficaz. Após uns qúe se traduz, na paralização Dez a doze banas-da-
dois meses de tratamento a da- quéda dos cabelos, em se terra, (médias), seis ovos

quéda do� cabelos diminu� tratando dos casos comuns: duas xícaras de" aÇúcar,
de um modo"- sensivel e, de Em hipotese contraria é ne- uma colher, das de so

Cem fios que caem diaria- cessário pesquizar a -causa e bremesa, rasa� de canela

mente, obtem-se -uma redu- combate-la, a fim ·de que o em pÓ', óleo 'para fritar ..

ção para vinte- apertas. ·No tratamento pela massagem Maneira de,fazer � Pri-
inicio, entrétanto, a-queda seja ajudado e com' isso ob- meira etapa - Corte as

aumenta, sendo um :fato fa- ter-se., se _passiveI, a recupe- bananas em fatias e- fri-"

cilmente explicavel pela ex- ração dos cabelos. te em óleo quente; Reti-
tracão traumatica que· a Nota:-, Os nossos leitores' re quatro colheres, das

massagem realiza. O susto, pod�rão' solicitar qualquer de sopa, de açúcar, das

nesse momento é' enorme €, conselho sobre -o tratamento duas - xícaras e reserve.

no geral, todos param com da pele a' cabelos ao medico Bata as gemas com a ca- prestigiar o "SESI e-·-·suàs
o tratamento porque julgam especialista Dr. Pires, nela e o restante do açú- , iniciativas é dever·de-.tod,o�O
que a massagem está pre- na Rua México, 31'- Rio de car,- até formar um cre- trabalhador ,-'da .,: indústr.ia.
judicando. É um erro pen- Janeirb, bâstando -enviar o me esbranquiçado. e sem pois -prestigiando 'O SESI-':�Sr;.
sar de- tal modo pelo fato de presente artigo- deste jornal gôsto -de' ôvo. Bata· qua:" tará lJre:stz{jiando. umiL 'i1t$·tf-
que os cabelos que .caem. são e o enderêço. completo - para tro .claras em neve!, jun- t�ição 'criada Pa,ra o seu' s.er-
justamente, os já mortos_,_a__r_e_s_p_o_s_t_a_.

...,

------t-e-,--ao_s_p_o_u_c_o_s_,_q_u_a_t_r_-o_c_'_Q- v_i_c_O_.
..

_._�---...."�

....-�.
':

O filme é algo de extraordi- \.���êl�@���������§�§�����ª��-����-ê-��� __�--
------�-----�

nário, neste gênerC:J de grande l
espetáculo. Realizado inteira- l
menije em belíssimo -Eastman- :
dolof e pelo novo e revolucio­
nário Euroscope, �é bem uma

produção que o regis-tra um

marcu na história cinemato-.
gráfica .... No seu ·elenco encon­

tramos a figura atlética de
Gordon Scott, ao lado da linda
Moira Orfey,. dà deliciosa Ge­
nevieve Grad e um formidável
elenco, sob a genial� direção de
Ciro Ma�cellini.

NASCIMENTOS

.

Srta. -� Hortêncià' Satfer
Na data' de hoje transcor-

HOJÉ às 4 - 7 - 9: 15 Para querri quiser rir a receita· é,

COLON'· -·CINE=====.,.==

HOJE, à 1:30: 11---1 �

: Um "westerh'" ambient�do no Texas .. lt difícil conceber que um homem
possa esc.rever tão bem quanto atirar com, pistolas. Aventura�. ação, em

DOM A D O R D E M O T IN $'-I
-

com Randolf Scott, Phyllis .Taxter, David Brian.

===�INE, PAL��C,IO===
HOJE em 5 sessões: às 1,30 - 4 - 6 - 8 - 10' horas:' -- Revive a história da

Babilônia-Antiga, na ocasiãó dos seus 3 inil an'os- de existência, numa gran-

o Herói da Babilônia
de epopéia de a-mor., heroísmo, sacrifíçio e morte.

ED'GARD. E'SE.NHUT
ainda consternada com o seu falecimento,. vem· por meio",
dêste agradecer aos parentes, visinhos, amigos e. àOs que
enviara:m, flôres, cartões, t�legramas e acompanharam- o'
falecido a sua última morada.

-
-

�
,

Agradece também ao Ten. Paulo Frank pela:s suas pa�-'
lavras consoladoras em caSa e a beira 'do túmulo" aos de­

mais componentes do Exército da SalvaçãO' e/ao ·Dr., �Miers

pela sua dedicação.
-

CINE SAMRIG

I· ']V PARANAENSE
.

'CANAL 12

1-. AGRADECIM�Nt_rO
A família enlutada do sempre lembrado

'

.'"
..

lher�s, das, de � sopa" de
,

açúcar, e bata. até:o pono:-,
to -de suspiro.' Segtli1.q.a. _,.

.

etapa ___.:... Tome,um. pirex .�:,

'u!ltado e ,arrume' c��a- .',
das de- bananas fritas e"

de gemada�·; Cubra �. co\n::.
o, suspiro, e asse, em fõt.- '��,
,no moderado-. ,.�ão de�,- ,\,_
_ xe secar demaiS, Sirva. '::
,môrno. �. - :,

N-ótá - Se gostar,. jun-
.,'

te rã gemada um cálice·:
pequeno de � vinho

� do.��
pôrto.

Censura" Livre

Gigantesco super espetáculo -em East m�n�blor e, o revolucionário Euros­

cape escolhido �spe�ialmente para a g��nde '·da.-ta das festas dn Espírito
Santo.' Elenco de centenas qe milhares, encabeçados pelo atlético Gor­

don Scott e as lindas. Moira brfei .,,;;;:- G'enevieve Grad --
Holel Paradiso

1 . �

CEN�t,TRA: LIVRE
cinemascope uietrocolor, com Gina Lollobrigida e Alec Guinnes. Erri cer­
ta rua marôta de �a:ris"um certo hotel, meio gaiato, acolhedor. Família'­
não passava nem na esquina ... Até a polícia evitava entrar lá, com receio-:
de ficar mal vista. Comédia do coni�ço ao fjm.

'

\'ATENÇÃO - Pedin'l.os aos Srs. Estudantes regularizarem suas carteiras, Ano 1967, até
15 de Inaio próximo. Outrossim, fica escla recido -que o boletim d� notas não serve co­

mo identifica�ão.
Ainda in'formamos que' tôdas as carteiras an tigas serão, recolhidas, atendendo solicitação
das diretorias das diversas agr,emiações.

ESTUDANTES: Comunicamos que a partir de 2a.-feira próxima, somente
a carteira do ano de �'1967" terá vali dade.

;õc;a:;miL.7liU _

ri1._2.& 2L$& .c
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ária bo ·sável elas 'Joao
conduzir riüo só a significa":"
ç
ão das metas já atingidas e

a equilibrada or-í errt.a.çá.o do
Govêrno como a reconheci­
da potencialidade de nossa

terra e o pat.r-í.ot.Lsrrro de seus

filhos, não temos dúvidas de

·que,. COIU perseverança� e

trabalho, sera.o prerrame.nt.e
alcancados o ritmo e o grau
de desenvolvimento a que
aspiramos. D'esenvolvimento
que não será a demagógica
expressão de um progresso
.ilusório, fugaz ou feito a

qualquer prêço, mas, sim, a

conquista duradoura e legi­
tima, capaz de preservar os

deveres de nossa missáo his­
tórica e os valôres de nos-

. sa civilização cristã, e tendo
como pressupostos e limites

impostergáveis, o regime,dé­
mocrático, a sanidade finan­
ceira a estabilidade monetá­
ria, à justiça social e a efe­
tiva soberania da Nação.

FiAZ SABER aos que c

presente Edital de Praça
corrr o prazo de dez (10) dias
vtrern ou dêle conhecimen­
to tiverem expedidos nos
Autos da AÇAO EXE:CUrrI.,
VA DE COBRANÇA,. propos­
ta por LABORIATóRIOS
ANA.KOL LTDA.'-;, contra
CEHlgALTSTA JOTNVIL­
LENSE' LTDA., que se pro­
cessa perante êste Juízo e

Cartório 'Privativo do Cível
e Com;ércio, que atendendo
ao despacho proferido aos

5/5/19'67, autorizou a venda
,

_

em hasta pública, dos bens
abaixo: descritos, com suas

r-esjxec ttva.s avaliaç-ões, per�
t.ericeri t.es a Executada, que
serão levados a público pre­
gã.o de venda e arrematação
a quem mais der e

-

maior
lanço oferecer, a.é í.ma, cía.s
respectivas avaliações, pe=­
lo porteiro' dos auditórios,
ou 'quem su'as vezes fizer, -no
dia 26 de maio. P. ·vindou- I
ro às 10 horas, no local em
que se realizam as vendara., .

em hasta pública determi­
nadas, por êste Juízo, no

Edifici<? no Forum,
-

sito à
rua Princesa� Isabel esquina,.
com a rua D. Francisca ",'
UM 'CAl\UNHAO

--

ma:r=ca
O.M.C., ano 1953, placa '61-
71-15, de Joinville, 6/ celiri­
dros, côr azul e preto, Cer­
tificado n° 113625, o q-q.al foI
avaliado em:· NCR$6.000,OO
(seis mil cruzeiros novosj n

E pa�a que chegue -

ao co­
nhecimento dos iIiteressa-

Da Fábrica ao dos e ninguém possa alegar
Consumidor ignorância mandou expedir

�m��p"Cr�e�cil;s�a·m�_·s·e�c·olsit·u%rie·l.r�ais��e·kc:Áo·r;tia�d··e�I·r*ais··c·o·am"l, A�� I :

�12II_1IIII:IiII �" e a terceira no dia da. ven-.;, (::�:�

bas�an�e prática, que já tenham trabalhado erri "CORTE DE COS-
da, ou ·se nêste não fôr �ú-' ':J;:'-;'

. fábricas, de co.rifecçães -ou malhadas. Apr.e,sen- i
blicado o jornàl, no da edi��.'

-

_ TURA IOL." ,'ção anterior, na forma da
t�r-se com documentos na Malharia Curitibana .

. lei. DADO e passado nesta
-' Rua Inácio Lustosa, 261 � Curitiba. ""Aprenda em 2 meses" cidade de Joinville, aos cin-

Facilidade e perfeição co dias âo mês de maio do
sem necessidade de prova'. ano de mil novece'ntos e M LEP'PE"'RMatrículas com Dua. Hil- sessenta e sete, <1967.) EU, • ."' '_ -

."
'.

da PiHa. Rua birinfsgofen, (a) IV!. S. ,O. Pereira, E1s- RE'V·E ... ·D·-EDOR'ES AUTORIZADO-S
201 (lateral Anita Garibal- crivá o mandei datilografar, -

...� ,

dÜ_. conferi e subscrevi. (a) t Rue Dr. João Colin, 2.300 - Fones 3971 o' 3975
Francisco .José Rodrigues de I

' - . '.

-

"-'
.

".

Oliveira, Juiz de Direito da Oh d E'I t' 'h'" I' d'·"'"la. ':'ara, E's�á conforme. o
. ras a.',' e ro ras IUpe· IraO

orIgInal, afIxado na séde -'
"

dêsterJuízo� do que dou fé. RIO (AN) --"Seis milhões de cruzeiros novos sucessivas fornecendo ener-

Data Supra. A Escrivã,. A
_ CRIANÇA excep- 'foram aplica·(1o.s' "pela Eletrobrás, durante o e tri- gia através de uma linha de

.

1
.

d' d'"
transn1Íssão de 138Kv, ern.

Cl.0na.·. p.recIsa e amor, in.�_stre-' e 1_967, a!.-ra_vés da Central ·El.étrica de Fur- cricrito .duplo que ligarà
carinho:e compreensão.,. - nas, _ para a_ :açel�raçao das obras da lInha de trans'" Santa Cruz à Subestacão de

missão. ,Peixotq�FUTn.as-Guanabara, inçlispensável à I Jacarpaguá, passando por

�' �t�ye.:q-,*ã-? :de - q�a-is<l;ue.r futLlra� crises d� abasteci- ! podregc:so e Lamei�ão. .

).," ,.,w

..-....,..,..,...,�":( menta de energIa eletrlca' ao RIO. de JaneIro.

1
A USIna de Funil, localI-.� C

. -'

�
zada em Resende (Estado do

:�.
. onsertos d,e Televisores_ Ainda para solucionor o ca do Estado da Guanaba- Rio), tem capacidade final

: mais' ràpidamente possível ra 1 prevista em 210 mil Kw. D'e-

,� Oficina autorizada- pela General, Electric. a situação·-criada pelo racio'" Â. Usina de Santa Cruz, I verá entrar. em func,iona-'

� 'Philips, Semp," Jobn�on e ABC namento de energia na Gua- teme�étrica com capac1da- mento. no flm. de 1968, for-

�. nabara,. a E'LETROB.RAS� de de 160 mil Kw, em sua necendo ,energI� e:n-. bruto

Imediata reposição- de peças originais destinou no mesmo período primeira _etapa, entrará em para as. conceSSlOnarl�S pelo

� A d d NCr$ 4 milhões, 343 -mil e testes nos próximos dias e, abast�cu:nento d?s Estados

� t�n imento normal _�_entro .de- 48 horas 396 às obras da usina hidrel até o final do ano, :estará do RIO �e JaneIro,. Guana-

� ELETRONICA O.RLANDO HANG trica de Funil e da Terme- .fornecéndo à Guanabara bara e CIdades Paullstas do

i. ����i;�Z�rir��!R��.t.I��s�P� �����ã�ed�a���r�r:�é�ri� :�:�;t!����:��:e�;:;:;�_l ;�� !1��i�j�e�1�::���
Inc'onst·ltuc510nal,.,..

melétrica serão postas. em elétrica em todo o B/rasil 1
funcionamento' em etapas NCr$ 63,8 milhões.

IroCIIO
.

. ·OCIIO. oJC:IOC =Oc::K1f
I)

V. J. BARTHOL

. ':;U�ETALÚRGIC�. DUQUE S/A�-y, Rua Jaragu,á, 695
,

."

'oi neçessita para
..

CpOlrgecança.-S·�I•.�mt:aedSI..,-ata
de:

IH -'�-,---

� CASA PE·QUENA

"I
. Casal sem filhos procura

Os c��didatos' deverão apresentai-se mu- casa pequena para a1l1gar.
.. nidos. de seus documentos à Rua Humberto, de o

Informações n,este Jornal,

Cap:lpOs, 103. D �ei�:10F;��t�s�370, com Al-

G-j'" ..
"" :>',

"
'>. ,,-c •

, O

�O �J:lO OJ:'.::lO Oc:lO:p==::i=._"!1·1
-

��
VENDE-SE

'CL�SSIFICADOS

� .

0"- Man'fl"edo H_ M _'l<ress Dr. Wolfgang O. P. Kress

,

- :

"'UM NOVO CONctlTO DE EXATIDÃO NAS'
-

PESQUISAS � O'OSEAMENTOS CLíNICOS

R\1a 9 de Ma'�ço,\ 337 ,- 20 andar- Sala 318 -

Fone 3�40' �.:. Edifício Rud�nas - Praça da
_,Bandeira - JOINVILLE
(Man, spricht Deut.sc'h )

•.. ...,.,.------- -----------------_........_--

���. ...,..,�

I: : . DR KARL DUnDA
Campo Alegre: SC.

Ausente' até f'im de julho

C'A.RROCERIAS 'NIELSON SIÁ.

Ofer.)ece v·ago 'para:
MARCINEIRO

Cofocciçõo im.ediata. Tratar à Rua Po ró , 30.

r A MA�HARIA Am. �
_p.e�ssita .cle o'per-a.raos para trabalho em ES­

"

'TAMPARiA, co� os seguintes requisitos:

" à) "Ins�.r4ção p�irnária completa.
"-bY:AItura mínima 1,68 m.

c) Disposição para o trabalho em turma, em
horário diurho e noturno.

d) Disposição para trabalhar horas extras,.
quando necessário,. as .qüais_ serão. pag�s

1. �çi�a elo acréscimo legal. -

_ PAGA-SE SALÁRIO SUPERIOR AO MÍNI­
MO LOCAL; E ALÉM' DESTE, PAGAMOS PRE-
Mios �E PRODU��O.

O� Irrter-ess.ados deverão apresentar-se na
-

pôrtària da fábrica, nos .d.ias 15" 16 e 17 de,maio
'de,1967, nos' seguintes .Iro t-á r'i.os :

< Das 6 às 7 horas e das 18 às 19 Iaor-as, ...

Uma 'casa de material no centro, preço '-NCr$
7.0OÓ�OOO (Sete mil cruzeiros novos).

,

Tratar na Rua Lages, 1 ..183.

, '

�:.-:. ••
-

R'R. R-R •••••• ;.. p_ •••
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I 'TECELõES DE !
1- --MALHARIA I'
� Temos vagas para operadores de máqui- §
'B: nas de malharia, _com b8stante prática. Apre- �'I'

�'.' _s�nt.ar��e com d?,-:umento� na Malha�ia _C�r:iti- �
__ ª:� �b��a'� �ua- InaclO Lustosa n .. 261 -- CUrItI�a. '� I�i I lá finnu illll ín t J II li i I a I U I � t, I' 11I1I111II t lllllll II 1111 [] 11111111111 LE:] 111111111111 E::2 11111 a�, .

sp�
BRASÍLIA (VA) __ Ao anali�ar no Senado a n::,�s�� que envolve a nossa

I' .

...

"..... _ srt-ua.ça,o econômico-finan-

cO�JLlnt':lra econonllco-hnanc�Ira rraciorra l , o Sr. �ar ! ceira", manifestando sua

valho PInto (ARENA-,SP) afirmou estar o Governo incompreensão pelo fato "de, I

Costa e Silva dando continuidade ao planejamel?-�o ap ós três anos de luta fron-
:

traçado na administração antedor, "'escoimado, en- t.a.l � intensiv� contra a. i�-
tr�tanto, de�algumas distorções verifica�as na próp- �:ç���e��t�o����ve��r��;��
pna execuçao do plano elaborado pelo Sr. Roberto buiu parte dêsse insucesso

Carrrpo s", Estreando na tribuna do Senado, o parla- aos vícios antigos que sem­

mentar paulista, com seu discurso de 27 laudas .da<?- P:� nort�aram. as ações �e
t.i.Iografadas, conseguiu atrair ao plenário a maIorIa todas as ccr�entes �rodutI-l-d d

.

1· Iíd fato vas da Naçao., reSIstentes
os s�na ores presen!es, Ine USIVe?S I. eres, naturalmente a qualquer

que nao ocorre na Camara Alta ha rrru.rto tempo, rn.ed í da de transformações
quando um orador se encontra 'na t.ribuna , propostas. Acrescentou, po­

"rém que essa rrre.n t.a.Ií da.de
está mudando, nascendo no

País um'a mentalidade-mais
consciente é amadurecida:
previdente e, construtiva,
tanto no plano público, co­
mo. no particular.

e o

RESPONSABILIDADE

I
todos. incumbe, de colaborar

DO CONGRESSO nos planos econômico-.finan-
. ceiros rractonats., É por isso

0- Sr. Carvalho Pinto ini-, que, sem desconhecer embo­

crou seu discurso analisando tl·ra a desvalia da.minha C?l�­
a posição' do Congresso na bor-a.çá.o, não me furto a rrrr-

vid.a,: brasile.ir.a, e.m ,face da I ciativa de pro�o?ar imed.iatonova ordern, Irrat.í t.uícía pela -exame da matena, na certe-

Constituição �e, - �9H7,. Disse l' za de_que' valiosos subsídios

que, ao corrt.rarao do que se poderao ser nesta Çasa apre­

apregoa, '6- �egislativo nã.o; sentados pelos mais dour.os

foi diminúído mas ganhou! notadamente no, trabalho
outr-as tarefas da maior im-I das. Comissões Técnicas cujo
portância pa.ra' o. ,desenvol- reaparelharnento' e vitaliza­
cimento da Nação, mediante cão passam a ser hoje cori -

uP:{a participação ativa no d.í ç ão indispensável 'ft prática
planeJamento'. e : fiscalização fiel e construtiva do regime.
dos planos' a serem execut-a-:
dos pelo E::Cecutivo. Acerr-> "\!�CI08 DO PASSADO'
tuando a magnitude dossa.s

tarefas,.! d tsae , en�ão: - I
_:_ Nao pode, pOIS, O,Sena- i

do - como alta- expressão I
que é do povo brasileiro -I
omitir-se no trabalho que a

Passando ao exam€ da si­
tuacão brasileira, o senador
pauhsta deu enfase à Hperi­
gasa atmosfera de perplexi­
dade e, por vêzes, de pessi-

:JDíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA
,

COMARCA DE JO:INVILLE

PRA'ÇA 'COM· 'O'
DEZ (10) DIAS

EDITAL_DE
PRAZOI DEI

O DOUTOR, ·FHANCISCO
',JíOSE HODRIG'UESt" 'DE
OLIVE:IRA, JUIZ DE: DI­
RE.ITO DA' e',v.ARA DA
COMARCA DE: JOINVILLE',
ESTADO DE SANTA CATA-

RINA, NA FORMA. DA 'LEI ..

ETC ...

N,ÃO PAGUE MAIS

apenas
NCr$ 51,.00
por um

çonjunto Sanitário
com

Caixa de: Descarga
Bacia ..;. Fosse

\ Assento - Tubos

Camisas
e

�

Calças
-

K'O N V I

I
I e! = =

�
.

j

FERROS �
ELÉTR�COS ? �
I_ojo OSCAR

500 j:-Av. Getúlio Vargas�
Fone 3378

��
A Vista ou à Prazo

MARlI\. DA SALE,TTE G
'PERE,IRA

..� �

.....
�, "'. ����

VEN]jE�SE ..VEíCULOS- USADOS I>�..

.

Comunicamos aos �nt�res-sados em ger�l, que dispomos para verida, em
�

Monte Alegre, Município de Telêmaco Borba, Estado do Paraná, as seguin­
tes unidades de veículos:

2 BASCULANTES CHEVROLET
3 BASCULANTES CHEVROLET
1 BASCULANTE CHEVROLET
1 BASCULANTE CHEVROLET
1 BASCULANTE G. M. C.
2 BASCULANTES F. N. M.
1 ,BASCULANTE F. N. M.
1 CAMINHÃO CHEVROLET
1 CAMINHÃO FORD'
6 CAMINHÕES FORD
-6 CAMINHÕES� F.,N. M.
7 CAMINHÕES F. N. M.
4 CAI\tIINHÕ�S F. N. M,.

(Continuação da sa , pág-.
invenção de alguns políticos
Armando Falcão, fêz críticas à
atual liderança do Presidente
Costa e Silva nas casas

- do

Congresso, afirmando que nu

tempo do Presidente JK o �o­
vêrno não deixava de respon­

. der os ataques: pois que o lí-

I
deli� imediatame!lte designava
três ou quatru deputados para

. responder as acusações imedia-

��������������������������������� tãm�nte.-

RUY MEYER
Tabelião e Oficial dõ Registro Civil

Escrituras, - Hipotecas, Procuràções, Reconhe­
cimento de firmas, Autenticações, Contratos de
Compra e Venda e Locação, Casamentos. Regis-

tros de Nascimentos e Úbitos.

RUA ALBANO SCHMIDT, 2.365

1958
1959
1960
·1961
1951
1955
1956
1956
1962
1963
1956
i957.
1958

pelo Govêrno Costa e Silva. tivos, P'ó r outro lado, tem à
observando que os mesmos testa dos setores mais dire­

objetivos p�rseguidos pelo tamente responsáveis ho­

Govêrno anterior - comba- mens da maior idoneidade e

te à inflacão e desenvolvi- da 'mais comprovada compe"­
rnerrto - são as preocupa- tência.
ções do Govêrno atual, COLABORAÇÃO GERAL

- Cabe, agora, ao Govê'r- __:_ Nias �a tarefa é sem dú-
no Costa e Silva no pros- .vfda gigantesca e transbor­
seguimento da política por, da, da ,competência Iím

í t.a.da

ê�e adotada, corrigir erros e do Govêrno. r-ecIa.rna.rrdo co:-:
omissões de sua execução, Labor-a.cã.o de todos os res-=­
reajustá-Ia às riova.s .corrdf.- porrsá.vets pela vida comuni­

ções transformadas, assim tria, dentre os quais êste
como consolidar as conquis- próprio Congresso, o empre­
bis' 'feitas para definitiva

,.

sariado, as lideranças de

debelação do processo ·jnfla-· classe, tôdas as expressões,
cionário e retomada do"rit- enfim, que, no campo da cul­
mo ascensional de nossa tura ou do trabalho, possaul
ecorrorn ía e

,

Para tanto, co- con.tribuir para a criação de

'1'110 ' se pode verificar dos um clima de confiança e pa­
pronunciamentos e dos pri- ra elíminacão de tensões so­

rneí ros atos do Presidente ciais lesivas ao êxito de

Costa e Silva, altos são os

qUalqu.er
plano - enfatizou,

Iseus propõsitos, lúcidos os acrescentando;
seus diàgi'lósticos, definidos - NUma atmosfera de

e construtivos _os seus obje- confiança a. que nos devem

DIRE.TRIZES DE,F'INIDAS .

Examinou, em seguida', as
. prim'eiras m.edidas adotadas

Fizer:am
•

mais o.lguns. aperfeiçoamentos
': Um dia 'alguém inventa um
automóvel.

,

.

Desenho, diferente, sus"pensão
diferente� motor diferente; .

'

centenas_de' detalhes diferenles.
'

Toçfo mundo gostá rdêle�
v. támbém. � ,

-

�'Entã'o,'começam a·rr.l'elhorá:...lo
aqüi eali: ,

"

'

Fazem testes e mais testes.·
O carro anda, anda, anda ...
'Esquecem até de. fàbricar novos

,modelos, como todo mundo faz.
'.

Quando v. vê, passaram-se
anos e anos.

-,

O que: pode ter sobrado para

aperfeiçoar?
'Talyez aumentar um pouco

q-- vidro .traseiro, para aumentar
a visàó. ,: ,

- E quem-�sabé 'aumentar,
tambérp, ',8. visão na frente,
có�ócandd limpadores' de
pára-brisa' que param do fado
esquerdo'?

'

Quem sabe dá para instalar,
nà ·mesma alavanca do

,

_ pisca-pisca, uma tecla para luz
alta e baixa?
Sempr,e dá para fazer outras

coisinhas. -

Quem sabe, aperfeiç-oar a

maç�nêta da tampa do motor.
Provàvelmente, a caixa- �

, de fusíveis poderia ser mais
prática se fic_?sse dentro do carro.

-Pois bem: conseguiram fazer
tudo isso, e ainda colocaram
mais 10 HP no motor. Êle agora
tem 46 HP.

Mas é impressionante
como fica difícil aperfeiçoar 0_

que já nasceu aperfeiçoado.
Ufa!

Venha conhecer
tôdas as, inovações
do Volkswagen '67
em nossa loja.

& elA. ·S/A.

.\' Repetição' dei Crises d.e Energia,

BOA VISTA
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-: I �-�·l\ �j�sta.so" di! Praça da Banddra 'Funci nan

I volibO�
Masculin,o JUVenI1.1._ I do desde O�,�enn Pefi, MonhE': Cor�"1 Futebol de ratrocm.ado pela LANC. em

;; � 1(: M- n, r � 11m ln 11�"_
•

A J
. pTomoçüo da F'ede r-a.ç.â.o ]

�'§; "'",:O;i1J;C - �-�.;3,.:,.;ti.cO �'<'�egullcn' �Orrnp,DIr:eCe 1')$ OC�:lS

I At"16t; C t ..... - -t t-.:=

I
-

;::.íl .Lv rca a a.mnerise . .

� Corri a par tãctpa ç ão -da Florian-".polis e da' Sccieda- i
.

![:J),sta,ntc; In t.e: .\t.�sse j vern
1

-

1 f',cciedade De�portiva vasto; de G'inást�c::t
'\
e Joinvill�, aespertando 03 J0308,. coru .

Verde de Elumenau,! de! pro'3:se;::;ue na manhã de

h�-'I''Bandeira=-�t8.s da cidade d� j 2, no F�lác:::-} d?3 E.sportc
..

s,·
Erusq-:.le, elo Oruze lro do o Campeonavo Estadual ce I
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2° C'AM'p'p"O·_.. ..t-:'l.' J ..Jk_-'"

F'UTEBOL DE
])08

ATO

RODADi\c

Tj\.!rEl�A DE JOGOS

1:'; / '(}7/1�).rrt

)
SulbancQ x Sate'H.8
H'3rcv.lec:. x N"- ....obarrco
Rc:m.prcio x Trico
Lundon x Bancial

�'O _ RO:n AnA ?i /05/!.9G7
Hercules. x Agrimer

.

B�mercio x Satelite
London x Noasoba.nco
Banlavoura x Inca

Ban1.ercio x Sulba:nco
J ·ondon x Agrilner
Banlavoura x SateUte
Mercapaulo x No.ssob�ncLJ

5'°) - RODADA 10/06/1967'

J ondon x Hercules
Banlavoura x Sulbanco
Mercapau10 x Agrimer
Bancial x Sa�elite

69.) - RODADA 17/06/1967

Banlavoura x Bamercio'
Mercapaulo x Hercules
Bandal x Sulbanco
Inca x Agrirner

".;'0) _ ROl)ADA 24/06/1966
J\1:ercanaul0 x London
Bancial x Bamercio
Inca x Hercules
Nossubanco x Sulbanco

8°)
•

__:_ RODADA 01/07/13C7
Bancial x' Banlavoura
Inco x London
Nos,c:ol,anco x B'merc:'o

Sate,lite x' Hercules
)

�,o - RODADA (JS/07/1967
Inca. x MercapauJo

;

Noc:�obanco x BanIavoura
Sa. tf:>Uté' x London
A_grin'l -=r x Bamercio

1,
I I

do

I

, returno

â�����]J;t':\�?tor���3:j�1� ���' ""WY)
_ ,pont:.ul·�?rL�

ri cto e j ,l,' ·c'""lC:3.Jo'.l o quadro p: 'Dnnilo'
que lorroBFi' in:c:i:almente ::,�.�-ir,'�nJ.�.h-��.J\ -:!.>Ii,:,!�.·��.c-r.n:ia_�!.' �fJ"'O�Jl-�fJ'n'e_'c'�m F':c l,S:�{); R·enat::i, BeHnl """;..:.-:t.. _ ::;" . .1. _"J _

�����0 � �;,��:���;��-:���::��Dl:íl: ,7-���C�a�g� ��r����:lO 1:��en��'L 1
scn e C2.nh�t.0·. rari.te , pct s 'f·jc -trá f'ot a v.e
J.uTand;r est.ê.ve- bem . cori - qu«1''''uev- at'j""-;('a('e ar. -pln

ra o Palmeira?;, 'qua"'l;'o eh- �H��c,h.,_� r:� r<C���l��d� '�Ou3� ei�� f'.ro'u rio seg,l.lnd:J.tempo 'mas rn es mce é:)s a qu e se suo­

) t( C;;.l�CO gost·ou. da produçá-o lL.ebe'u :''''Ou atãxi�"nte d:minui j
lo rn eí o=de campo e' Dias d�z.p0sD;,a �fl.,,Qa 'partida e não'
�GI�tinuará como zagueiro- de I c0:rlségufu at§ agora rccuoa- I

.

1 ..r c'a ao. Ia.do d� Bo?i�i. Na � rar' os'<oí to qu
í Io's perdidos. COm

'-�ple""C"3 c st.a.rü o F"::)}�10 "Cc1- ! �---.--"---_ ...._"_.",,, .

��;'-r:r��Yle�t�,J':dar_ú;�' �Àll�)ert;, 1 V�'TóRJA -DO
'Jésinho. e A�mi�:. Para�á I r.-R_·UZ'-EIRO

'

�O!"ltllndldo,. nao .1 01 relaClO- I
�

nadú� ." i MT�2HCO (UPI AP ARCA
O meta- Fe·feu,' que .deseja I

A equipe brasileira do ,Cru-·

mudar de c'ube, foi l·cenci.a- ?oUro., de Belo Horizonte,
�10 pelo tricolor para vis-itar 'oerrotou o conj"t1nto local do

seus familiares em Niter�)i. Necaxa, por lxO, no amisto­

AproveHaFá a oportunidade 80 disnutado ·na noite de

""'Ara saber do interês�e do qulnta-feira, nesta capital,
Bota:fogo pelo seu c.oncur- O tento .da vitória do carn-

�o_ num8, trrc'::Jo com G'2rson, 'pe�_o da Tfl,c;'a Br?-sil foi mar-
que o S'ão Paulo quer h ...i "Cada 'aos 23 minutos do pri-

mui�o -te:o;po. f r:ueir:D� t,�mpo pelo;-- seu famo-

.no, �TâSIr-<O COM ·1�.�.�3Jt�. e�n�e
..

To�tao."
LUIZINH9' r· -

-

. . ,.. I �._)rUZ€lro e
Zl7.1nho mantera a equIpe! Q"I �'

que venceu o Flame""lP:o em. I �!ejte'Cao
Brp�ni� D5:tTa a,. parUrla.

com'j Jj
" 'l\/i' • .

o São Paulo. Pretende aiYl- (':0 .iV.l.eXIÜO
�8 o t· c-::1.ic" cru?;,rhaltino"co�, f'

'.

lecar em a<:ão u10 Bim. ma':.;
_ In ....orrna a AP que a

com ecarál com Eian.chin-i4

I s��le��_o. na<;ional do Mé-

Zizinho gostoú da produção XICO Jogar:a 'com o Cru-

do ataqUe no seQ'undo tem'-I
::,:eiro.- quadro suplen-

Y)o rli8""1t� dos rubr.os-negros te a1_!e tem· o -refor,90_ de
e Dossívelrn�nte: o terá _ enr ,

-

Tostao ____, �ln proxlmo

q,ção na maior -qarte do jÔq:0 _: .' dia �7, na Cidade de
........."y11 nq O"Cl",.....,-...... <")

..nli-j_O<;:: A.s�:.int .. { _Leon_�no Estado de Gua-

O's cru'��T!altinos formarZo. najuato-.· "GOMEO PEDROc--1 A "

'�_..,.__ ..:lf' -1
..1� -

_

'-1. ',. \." '�.t-JL
... '.,. _

t
.

..

. '. .

ªm!Hmnl!l!llml,,(l!l!m!lIIl1r:hjllmll.llcmmllllmtlllÍlm!!lll[]nllm�IlHC1I.,� I !Resultadol' �de
�

ônfe�"iI f"cu"de: �

; E�!!!���::�na�'���!O��á�dO����'1 Flamengo 1 x Flúminense
� ro �nforma que aceita despachos par� as se�ulntes, 10- g I
_ calldndes': Campo ,Alegre, S .. Bento do Sul; RIO I'fegnnho == ..

_ � Rio Negro, lVlafr'3,. Bl1unen';::tu, Ir}daial, Timbó, Curitiba =-
== Papanduva; Major Vieira, Três Barras, São .J\1:ateus do Sul' ª
§ Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória, 6
;; Pôrto União, Bituruna. Jangada. S. ,JoRquim, Agua Doce, ::$
= Uruzici..- OUnkraft, Urupelna. Itaié.po1is, Paragnaçú. Hori- ª
§ zonte, Palmas, Renascença, Ri"�cãb, ,TorCido Clevelândia1 �
§ M.ari6polis, Pató Branco, Vitorino, Santana,- 'Marmeleiro, �
;::; Francisco Beltrão, Lebdn Ré�is, Curitibano!" Santa Ceci- �
� lia, Ponte Alta do Nort�, Ponte Alta do' BUl, Encruz. de §
§ Rio do Sul, Lajes, Herval Ve:.ho,' CampOt Novos, Capinzal, ;;;
ªª Santa Helena, Jobará, COY:2cõrdia, Cat,a,nduvas, Ponte S-er- .�
;:; rada_, Cel. Passos Maia, Rio da Vé..,rgem, Paln"1.ares�. �a- §
� rOITlbas Rancho Grandp, .AHc bela Vista, Santa Rosa,:; lNICIA.DO ONTEl\'1 O 2°
ê Joacab;, Lu�ernb, ....['��(."2. ...... Ti1ia8-gapu�m Tanga!,á, .Pinhei- �" CAMPEONATO BANCA,RIO
§ ro, PretQ, Iom.erê, Fraibu:r:go, Marcelino R:amos, Vl_adut;os, � AGRIMER, INCO, I-IERCU­

;; Gaurama, Erechim, FachinaJ dos Gu�des, Xanxere, Xa- §! LES E, MERCAPAULO 08
� xim,. CorrUibeira Alta, Chapecõ, AbeJal"C10 Luz; Passo ?as § 1 \lE:NCEDORES.
§ Ant.:;ic: Bocaina do Sul, Can.J'.1.s, Santa. Clara; Bom Ret::r:_o � r Na màrrhã de ontem foi
== Alfredo vVagner, T2.quaras, Santo. A"rnaro, raJhoça, Sao .<� L i:riíciado -o II

-

Campeonato
� I'Jfiguel, Matos Costa. Calmon, Caçador;. �io ..

das Antas., � I Bancário, na ('cidade dos
� Videira, 10 de Novembro, Liberata, ,Jaxdlnopol1s, Flor da == f nríricipes" com a efetuaçào
� Serra, :rv1edianeira� Cascavel, S�randi, No-:a 'Prata, .Jacu- �'4 de 4. encontros, cujos deta:-

tinga. Vorá, Nova Esperança, ElO Tun?' "RlO do Mato, NO- � . lhes da rodada: 'daremos a'
=

va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, ver�.. São, -Jorge do E seguir:
.... '

;::
oeste; Vista Alegre; Sede pjnbal, Santa Ll'cia, Ca.m�a SÊ' 1°- E.NGONTRO - AGRI­

� Gnoni, Sa1gado Filho, Itapejara, Bom Suce�so, Chopln::l- ==' F,,1"E,Ji 2 X NOSSOBANCO 1.

'j
§ nbo, São J0:30, Larall.ieira, Dionisto CerqueIra. Barn..,;,ca.o, � t.entos de ·;]UB.rCZ (2-), aos

Santo Antonio. Capanefua.,Gua.raniaçú. � venced'")r..cs C Uli<';'cs para o::'

=_-=:� __
s= perdcdnres, .. ,

-, l\1éhores Informações n!=i,' AgP"hei::t: Ruá,9 de �iIarço. 607�. EQUIPES: Agrimer
.

- Fone: 2140.,
.

Castro_, Waldemiro, CarEto,
:: '

.

..

" "'.' ::, Juarez" VV'aldernar � Luiz.
�U::lH�U�IUíll�111:iIU8n�r1rlHltn�lultCltni'éuia.t(113,.r.n'jlG('lllíUhl'i'lrlnBH�h. "'; í Noss-ühanco· ' O�rnar9

I Hoje a tarde, -

'r"'no IV\inéir6o:
ALTERACõES NO

I BQTAFOG,O E

I a: TR
-

S·,
CRUZe:RRENSES

I BELO HOIÜZON'l'E -,8

CI
"

jogadores· elo Bota.togo _ que
.' t-Jeste final-de-:-semana, o Esporte . lioe chegaT;;:trn anteontern a Be-

Va]enca es.tDI l realizando'um festival esportivo,
.

.que '10 tlorfzont'e, foram à taràe.

tcr-á 'p'�r local � praça de esportes do Floresta F
.. C� ao campo do America, onde

A f
.

I' t I ealizaram um treino recrea-
A progran"lação para este estIva e a s�g�ln c =

tivo sob â orientacao do t€C-
nico Zagalo, que �serviu pa,­
ra definIr. a equipe que

- joga
hoje, contra' o .Cruzeiro, no

l\-1.ineirão � .'

SAMAE x Vi-
Confiante nt;tma boa apre-

sentação,
.

apesar dos desfal-
ques, o técnico Zagalo infor­
r!10U que .,0 Botafogo, deverá
entrar em campo com a se­

guinte formação: Cao; Jo·el
Varlos 'Alberto, 'Paulistinha e

Agua Verde x Waltecir'; Nei.e Gérson; Ro-
gério, Enos� .Afonsinho e

Lula'.

NO�-ul,�n�o K :E-Dei"ll
C!.í1."<'�Lte X Iv:I-;rcapau'o

�

p. o-r .. 1)'1 .......... X F�"'-"'-'",,7o'lra'
Sulb2nco x Tonàon

.Agr
í

ru vr x E-"Y) -'"'1,1
P�.,"""!�n... """{) "'f i'\/f�""08�q,-"'O
Hercu:e,3 x B:::tI1 :avO'.J.T:1

T n�'l00n 1;X 3·�nl;:>""';·o'n-'1,·
]VIc:.'caP:-'d.l'O x Ba!1.c�al
-:- .... �0 �T ':S-;o�r'n�"�"I'1ro()
,82 tc:5t'2 x Agrim�r

,Sll'"bn.nco x Efcrcules
B'n�::al x Tncü
r-:-'-�"1.prcio x London
B:lnlavo"Ura x ]\-1ercapaulo

r
1,:1:0) - RODADA 12/08/1967

,

�l
::.:r(r�oh? n:-:o x Satelite
P -"r."yõ'!oy X Sulbanco
II:-:::c;,11es x Bam.ercià

. . OnSERVAÇÕES

.

r)'�oÃl'-'�n�'� l=t 'rY1.'"''''.,....��, ordem do
. t"P."""l.o. com inversão do �an:ia­
tár;'J,

2) _ 0-:; 8rbitro,,> :serão .sor­

teado� na· <:::cma·na que antec2-
d� a rod8da.

.

3) _ Func�ons,rào COl'TIO f-lr·

! bi' 1"0' .0:; c:en'---orp�: B�n,:::>ditr
P,H"'o';��o 9° Cqmpoc:. No.lc:O�
Qaint"na Tapada e Pedro Lui-
?T0nd.-

'

4) � Oe;; joÇ;(v:; d"'t presen+'e
ta"i)elh 's3ráu re�l':zados no Pa-
L?_cio dos Esportes ..

Hoje pe lo tlIanhô,
IJrt�j:t.::r.��H10 O

na Pocaen-:bu:
�� - I':) . 1
eao auto

SÃO PAULO ---- Os jogadores do S;'_o Paulo
f.ize.r.arn mais UH,), irtclividual no l\!lorulubi,-para o seu

COITlprODü� .. so de I oj e pela rnarih.ã no P'a.cucrribu , d.!.­
ante do Vasco. Apesar de não se ter classificado pa­
ra a s fina

í

s do Roberto Gon ic s- Pedrosa , o São Pau-
lo rrse.lhor-ota b.: de pro ch iç ão c ri õ.o cl(,.,.:�cJc o en-

contro co rri ·a. d c L 0�,' tcndo vC::;:1ci-
do O j\cU�i--.:ú, o P;.J.lnl.c.ir:1s.

[[]\YlúJ-
UG SJ..600

"

AGORA COM TECJ._,.AS DE 1, 2 E 3 ZEROSe
Foi estimulada pelo sucesso afcançado pela TEN.,
I<EY que a Burroughs deseiou off:.reé:er ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, ':ápida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600.'Peça aind�
hoje umc:;a demonstração'e confirme estQs vantagens.

Teclas de 1, 2 e 3 z�ros - Um foque pa;a 'c:u4CJ
xero, nao. Com um só 'eve toqueI fc.mbém C«oia
zeros, três..

'

.
, . . --

Repetiçã.o Positiva e'N@gafiva - Você rep�fel q'UCU!­
tas vêzcs desejarl quan,tídodes, valores' efe. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só foque.'
E a J-600 já traz nova pontuaçãol 15to iI .li�
05 centavos: 9..,9.999.999.999.

Burrou.gh.s do Brasi:l

iMPORTAÇAO E C'';;MERC�O
,?", � qll TI B A JO��·rVíLLE

\�,)RINA BlUMENAU

)
I

·�ROBER

ESPORTE CLUBE VALElN.t;A

Pela manhã ,SANTOS F. CLuBE
03,0.0 boras - Torneiro en- I

.

tre diver,'::;os .clubes·.
.

Dia,14 de maio - Domi.J;1.go·
11 30 horas - Aj,udant'2,� x

Calc'eteiros (alnbos da Prefei­

tura)
'Jógos de b,oje:.­
última Rodada:
No lVlaracdlnã - Bangu x pahneiras
No Pacaernbu - S.' Paulo x Va�co
No Durival de Brito e Silva -

Ferroviário x <-Atlético
No "l\1ineirão" - Cruzeiro x Botafogo
No HOlímpi<;o" - Grêmio x Portuguêsa

H.C. ANITA GARIBALDI X
SAO LUIZ B.C.

Amanhã à noite o Bolão
Cfube A ita Garibalc i es�.
tará recepcionando em sua

rede,. f!' eq�_1ipc elo S I o LU�Zi

I
-=1

Bolão Clube. Êste prelio tênl !
carn;cer r,3vanche para os'

comandados de Jaci, poL, r
em prélio recente, a equipe

1do B.C. Anita Garibaldi'
venceu pela diferença de 33 .

p8l"tOS.

-08,30 horas

bena
09.30 horas

INP�
• 11,Oú horas

Presmetal

'Pa rte' da' Tarde
13 00 horas - Terá prosseg"'I.. :Ü�
m�nto o Tu"rneio-Mirim·.
16,00 paras � J?a�tida Prjnci�

pál _:_ Fluminense Fut.ebol

Clube (Bi-Car.apeão) x ,Asso­

ciaçã�,�.Atlé"tfica dos ·Alfa,iates.

Metaldo-uat x

.Já est"1o S'C D"lovim �n

tando as 6 equi;-=-e3 que
anualmente participam
do Torneio de' J?asquete
promovido pela Associa-

ç8.0 Rf_creativa e Cultu­
ral Antár�ica, e que ,tem
a Sociedade E'.spGl'ti.' a e

Recreativa Uni:i.o pal·-

meiras, como a deten­

tora d J "traí 3U transitó-
rio.

(:Ney. de 01iveii�-, presi�

um público sa t.í sf a.t.ó r ío ,

comparecendo ao "PavLhâo" j
€ ir centivando os rapazes'
da "veterana" que tentam a I

conquás t.a d J titulo nláxirr.!..1..1'
no j uven

í l mascutíno, já que

CRUZEIRO DESFALCADO

I
no feminino adulto, a So·­

c. edade Ginástica de Jo
í

rr­

ville conquistou brilhante­

mente o titulo no coer.crj.t.o
ano.

"Fuba" está confiante e

espera que seus Upupilos"

rendam o máximo para ".l,

satis.fação dos torcedores da

equipe rubra da rua dOR

Ginásticas.

CELESC
1400 horas

',MA.SA
.

lô,OO bor.a� _ SANTOS F. C.

x SER T.IGRE.

sedee VoliU81'.on---e:n e ·hoje, o Palácio dos
e rn .Lo i rrv i iIe., rveste fin,-de-sernona

m reparo
c!cnte dó ARCA, espera,
nos próximos dias efe-

tuar uma reunião 'pre­

paratéria Com têdas as

eqlü:pes, quando serão

traGadqs 0.3 rumos defi-

nitivos p'ara o Torneio,
no corrente ano .

Terem os, portanto\,
dentro de dias, a tabela

'que orientará o Torneio

de 'Basquete da ARCA.

No dia de hOje, em pro ..

j e desperta o 'interêsse do pu­

moção da Rádio Guarujri, � bEco da capital bárriga­
realiza-se na cidade de Flo- � verde.
rianópOlis, a prova ciclística J

A competiç�o será lnlcla-
H 14 de Maio. , da as 9,30 horas, com tr�s
A -prova que é supervisio- 1

nada pela Federação Atléti-=-- : voltas no circuíto

ca Catarinense� conta com 1- previ�to em croquis previa-'
grande número e inscri.;;ões mente aprovado.

circular"TORNEIO ROBERTO

x

Dirceu� João Ulisses, Irineu'
V'.faldemiro e Adjnar.
2° CO·.1'EJ'O - INCa 9 .x

SULBANCO 2 Marcadores�
Geraldo 7, Douglas e Silvi­
no para o Inca e "\Valdir :3
para o Súlbanco.
EQUIPES - Inca:- Cor­

rêa ... J9�mir, Silvino, Douglas
Geraldo� Hosema+� Joao e

Ar!lel.
E5ulbanco:- Djalma, Os-

� ,r-'aldQ� P11encal'-,",Wí.::LldÍr
Ronaldo.
3" .J(JGO': - :Hércules 3 x

Banclal 2, n1a,rcaran'l. lvtura-I'ra 2 e Adael _para os vence­

{._---lores c Honcy e JoIio para' o
B8.ncial.

II'QUADROS: Hél�cules:-

�.'Vallnor;' AdueI, Ademar rv1u-
_rPT8., N41ton, Sarnuel, J041ni e

t{(����fál·:_. F'lávio" S�í.i�'a, i
Bia, Rcney, João e Frands� ico
4° Encontro:- Mcrcanaul0

] 1 x Banrnércio 1, g J "'ar8 ru
J a.in:1 e 5; Em anuel 2J Israel, 2,
Evaristo 2 para o Mercapau­
lo . e Palnüro para o Ban-
mércio. �

QUADROS:- l\1ercapaulo
Constantino, Bvaristo, Israel
Emanuel, Jamiule, Ariv:;;tldo,

,

Pinotti.
Banmércio: - Mulher�'

Becker,
.

Lobo, Palmiro, Flá­
vio; Echel e Mário.
Juiz dos.-Jogos: ,.- Apitou

todos os encontros o .sr.

Nelson Quítanda- T�pad2"
atuou ·satisfatóriamente.
CLASSIFICAÇAO:-

1° Lugar - Agrimer, In-­

co, Hércules e Mercapaulo
com O

2° 'Nossobanco, �. Sulbanco,
Bancial e Banmércio 2

'

�As demais equipes .
ainda

não extrearam no certame

-London: Lavoura; Satélite,

Bita /estreará -

,O zagu.eiro, que sofreu •

I
'

uma páncada na coxa es- no ...l' a,CIO'na '.,

Iquerda, qurÇlnte o jogo çon-
tra o Sport Boys, é o ..desfal-

j
'MONTEVIDÉU, - Foi éol!.-,

que que o Cruzeiro tem para firnTada a contratáção do

hoj e quando se despede. do cra�ileiro Bita, 'de Recife,
Torneio Rbberto Gomes Pe- pois os dirigentes do Nacio­

drosa. ,

nal já -autorizaram a sua

. Depois do apronto realiza- viagem, esperando
. colocá-lo

do ontem no Barro 'Prêto, o em ação cont-ra o Boca Ju­

.,aux:iliar-té�nico·' Adelino, niors, de Buenos Aires, na

anunciou· a escalaçãq de sua prÓ'xin'1.a quinta-feira no Es­

eouipe: Raul, Pedro, Natal, tádio Nacional.' Embora não
Wilson Almeida, Evaldo e haj a confirn�ação, fala-se
Dalmar. Os' cruzeirenses es- c�ue o passe de Bjta custou

tão cOl).Gentrados na Pam- Quase 300 mil cruzeiros no-

p�üha.. OP.

-com lentes

�OO �e�

e

Eficiente nos

Esport�s,
no Trabalho.

avançados. asLargamente usadas nos centro S' lentes de
----

mais

cont.{l-cto são empregadas para corrigir miopias e

em crianças. ,avens e velhos. .

hipermetropias

I'Estas mode:-nissimas l_e_n_te_s_d_e_c_o_n_t_a_ct_o aperfeiçoam a 'visão e

podem SÚ' f�_itas
os rai(,s solru'es,

variadas côres. protegendo os olh;s contra

di _pensam
-

ÓCl,.Jlos· �tc.

Consulte seu hléçlico'oculista. ou visite--nos

TACTO-LENTES
VISTA

sob dir-eçao �e rnédico ofta.lrtlologlsta ..

'ua 9 'd8 fv1arço. 337 - 1", and.- s. 210 - Tel. 3756-

.JOIf'.-JV1L É SANTA CATARINA

Aurue.nta' .Quadro_ SocialACEJ
ReunÚ:ia sexta-feira à noi- I '

te� na se.de própria, à praçz.-
I

•
"'�-.w."«?'"E!'$1tt.M'

d:: Bandeira� a Associaç:::o

li HeItor parados Cronistas Esportivos de
Joinville aprovou porr una-

-

C ·-bnÍmidade a inclu�ão em seu

I
urltl a'

quadro de associados, dos no­
vos cronistas Alírio' Grubba,
Os-car de Souza e R-icardo

Dirigentes do Agua Verde,
do Paraná, estiveram ontem
nesta capital e ac'ert.aram
'com ,o presidente Vadi"' Helu
o empréstimo do goleiro
Heitor. O jogador ficará
emprestado até o fim- do ano

por NCr$ 5 000,00, recebendo.
NCr$ 1 000,00 por mês entre
luvas e ordenados. Ttrá ain­
da caspaga pelo 'club'e pa­
ranaense correndo também

por conta q.o Água Verd� as

d.espesas com a sua viagem
para o Pana. Por outro la-,

do, o atacante Adnam dos
aspirantes do Corin tians, foi
indicado por Heitor e é pos­
sível que o Água Verde o

leve .

Passos.

'A sessão presidida por An"':

tônio de Almeida Freitas foi

concluída no típico Restau�

rante Bavária - onde reali- I

zou-se ur.n grande banquete
com a presenç'a de inúnl.e­

ros cronistas'.
O ágape transcorreu den�

tro de um cl�ma de per;feita Iconfraternização, sep..do ain­

da, na oportunidade, deter ......

minada nova .reunião da

,ACE..J para a' semana en-

trante. "-

t

L_-
FOTOCóPIAS?
"A NOTtCIA" FAZ NA HORA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinvi I(·e.l 1-,,:� de IV\aio de 1967
'-

II
ALU'ne�llto da dernondo As escolas do Brasil
exi.9_iu mais der-iy.ades otravés do ·censo

da Pel·rob·:rÓs e·m 1966 escalai'
RIO, (Agência N'::1ciun '1.1) - RIO (Agência Nacional)

As ri 2oessida.des do consumo O,s r-eauLta.do.s de Censo E.c:;eo­
rra.c

í

orra.I de- derivados de pe- lar do Erasil - Pr--édios Esco­

trólso, cuja expa.nsão, erri 1966 lares ___.:. que estão sendo en -e­

foi estimada em 8 por cento viadu5. à pub lí ca.câ.o . pelo Ins-.
exigiram das refinarias da Pe- tituto -<;Nacional .de Estudos Pe­
tr.obrá.s uma pPoQução atrper lo= dagógicos, através

-

da Comis­
em 14 5 por cento- em rela:-çã.,o �ão Céntral do Cen.so Escolar
ao a.rro a.rrt.er-ío r., mostram {l,spec!_o-; inéditos erri

Esse acontecimento é tant.o t ôrrro
_

da.s eoricücõcs da nQ3Sa

7J).ai.s signiftcativo qua.rid.o se infra-8strutura educacional.
- ;-:abe que, em 1965. o con.suroo Ass írn é que -107,41.1 prédios

LONDR;EjS -(BNS) - Cqnfe- I
'se pela ciên�ia, a un.í ca qu��i- rr=.cí orra.l de d er-í vados rra.v

í

a í foram r-eceriseado.s, ri.úrner-o ê.s-

rências, derrrori.st.r-a.çõ es, .vtstt.as - ficação é que entcndau'l ? ln- �ofrido baixa -de 4 4 por'cento '. te que não incl-ui o Estado da
, ��ntn.J'3 industria:'s e labora- g�ê·s. \

-

em çQn.�equênçia da r�:d':p� r;�.ü Guanfl.,b9ra e a. Zona. Rural de

tó.fi.os de- p�qui.sa. - b.t3m i
como Eo;:, o telna "A C�ência. a econômica. - A ca.pacidade de Gotás. Há � revelação de qu��

urtl extenso programa de ati- Servico dg. Hnm'1n�dade" o:; ret5naçáu in'Stal�-da ne1a P'e-:- apenas 46 por cento deles fa-

Ii
vidades s02iais, aguardalTI 500 alunos serão ori�ntac;os, por ins trdhrás é de 5CL 54-0 metro",; ram especi�lme:tlte construídos
estudantes de mB.is de 40 países·_ trutore.'5 esp�cif"?(,ln1.ent�' e.seolhj- -cúbico;:; diár4_os, dos Qu�i.B- 1.340 P;_�r",l. fins_ escolares:, 37 pO�'ccn­

cué- tQ:jTIar�o .. parte. na ��Qüin- du,s ,sôbre a cO"Tlpr�n.�50 mútua metros cúbico.'3 oorrespondentes to sofreram qualquer adapta­
,

zelia. dª, Ciência ]\'1:undi�l de-· é
-

os asSv.n-::o'3 qu� o::; interé$sa- a a.sf�lto.. . __
ç�o_; 49 _por centu são prédios

1967", a realir.:ar-se em Lon.;:., relU particularmente. As refinaria,s da Petrobrás 0- de ��v-enària; 26 'por cento são

dres, de 26 de J_l.J.lhó a 9 de- a- peraram com 40,9. por .cento p-rédios de' m�d�ira; 12 por

gôsto. .

'
..

A C"('Ê:NCTA N.íiO em 1965. O rendiménl'-o da re cen-to casas de aqôbe e dez po'!:'

Um dos pon:to'3 altos da quin TEM -FRONTEIRAS finacão melhorou, tendo-se pro cento de taipa; 88 por cento

1- zena será uma palestT-:L do Dr. duzido, no conjunto, n�eno.s ó- .7.2::0 c01�er:tos .de· telhà;- 43 por

I Ba-rnes vVallis. - O DF. Wali.s, O Sr. Pbilip· Green, organi- 1eo COrr;:.hl).stív�l � mais deriv�- �C8P.t9, t�rn pi�o de rp:�d8ira; 1:J'

no àno p��,'Ssadv, manteve a za.dor àa Qu.inzena, diz a pro- dos de melhor interêsse comer- '-,or
-

cento' de cirnento; 16 por
.

n1a,t'pia f;c;::c;nada durante qua- pósito do acontecimento.: ciaL Os incrementos regist:ni:- ento de t.iiolo e 13 por Ct'nto

I' +.;0�'ho�a;� eL teve d� debcar. o .__ A ciência não conl).ece dos em 1966 foram da seguinte são de terra batida; 73 por

local ,ocultamente: tal era o fronte:�as e se os jovens, ao se ordem: ga.solin·3, comum 19,4 ��nto dos préqios não po.s.'3uem·
i:n.terêsse dos jovens que gue- reunir2.m em UIll locq,l CO"TIl111,

pur cente:> - gasoUna. especia) I lobastecimento de_ ág�a �nterl�:l.
riam f::tJar-lhe de vwa voz. O p:udera1.TI tu'1'n3.r a amizade in-

26-7 :gor cento;' óleo dlesel - .� 57 por cento nao dlspoem ce

Dr. Wallis foi o r�spon'Sá-vel ternacionq,l a semente
.

dq, fe-
12,,2 po.r c.ent?; Q?-e:r:.o_s�Y!e - 9 2 '"ns�alações sani�ária.s. Qual!�. o

pelo dirigivel R-100. Ná -última, licid8..de: futura do mundo, a
por cento; gas. ·lIquefelto _ :9,2 .:t- are� de recrelO, 48 pur cen-

E-f
•

'\

d ·guerra, elaborou o plano que- auinzena terá a!cançado seu
po-r- cento; cimento a.�fáltíco - to não àS possuem; 13 porcen-

Dilllinui 0-. :;-;.i.etlvo �

oa resultou n ademolição das re- ôb.tetivo. ; 29,7 por cento. P�la prim�ira to _sji? in.'3uficie�tes no que diz

prês;a.s do Ruhr. Ult;imJLmente, . E próssegu.iu dizpndo:
'

I vez, foi proquzido quero$ene respeIto ao equIpamento �s(':o-
R"'d F

-

--., e

F d I �J...r.o·i.e�on O primeiro aVl.·ão' de ......:::...:_
.

O�'" objetivo da quinzena p�.r:a_ avia'ção a J·a.to., na Refi-. lar; 43 .por cento d05 pred103
e e! errO'Vla,rm- e era: g30metr:a v�riáve1. ·Na próxi- não é tanto en'3inar como co- n;ria Duque de C�xia.s.

-

npo dispõem de·--carteiras _em

R·10 (AgA.ncia
- Nacional) Da lotaçfo autorizada ,u ma conferê�üt, falárá sôbre :tocar � ciêricia em perspecti- A inauguração de d'Q.a,<; fá� número suficient� e 29 po!'cen-,

.,. :
-

C -.
_ "A' Fêrça da Inglaterra � ·A:-:. va. - Mostraremos uS progres,sos bricas de asfalto -:=- em. Fortª-'=- tu tern. fftlta de quadro negro

- Diminuirá de mais de 11 maior -parcela c3.be à E'. F.
CornunicaçÕes pela Terra e Pe- rnais recentes n3rS salas de au-

leza. e- Madre d� De� CBapia)
.

·Nos �r.éR-ios em que �1.1n,ci?­
mil en'1pregados o efetivo da Central do Brasil, co.::n. 3R lo Ar". ) la . nás fábricas e nos labora- duplicou a c�paeid�de instal,a- nam somepte, curso prnnaru),

Rêde Ferroviária,
-

Federal, mil empregadas, seguida pe-I
-

�Odo'3 0'5 _particípa,ntes �a tÓ�ios. Voltaremos ós '-. olhos da de produção d�ssc derivado, 80 por cento são de UP'llit· só St"t�

de ac6rdo -. 'com o Quadro I la E. F. Leopoldina com qmnzena ser?,o de nlv� u::-L- para o futuro e também para prO\TocandQ a dina;rnização dos la, g por cento de duas salas, 6

14. 500, pela V. F. Centro

e-I
versitário e, a pa.rte _o luteres-

_

meio onde floresce a ciência. p-lç:ihos. rodoviários em todo .0 por cento são -,de três e qu�-
Industrial eleborado pelá -. país� tro saIas,: :

Assistência Geral do Pessoal V . F. Rio Grande do SUl _;;"---__:'--�_"-�-----�------------------'
'. Pr-ussegú�ll a construção dfi,S Nqs prédiOs r�cen.seados fo·-

da Emprêsá:. com 13 mil cada uma, e pe� refin&rias Gabriel :P��.§iOs (l'4h I
ram comput.�qas 18�.�7? salas-

�E:gundá a política de pes- .. R F d Norde�te com 1'/.
. ---------f naS Gerais) e Alberto Pasqua- r cumuns e 25.561 especiáis, -

D '.
.

l.n�l'l.·
-. 0_ .' .;z" � _.......

Fundo'sMu'tuos de Inveptl·�_entos � Uni (Rio Gra:lde do Sul), on- ,sendo 90.813 nas áreas urba-
soaI da R&cte, a redução_ dos

.1.
,� _UI. de fora,m

.

apli�ados, só ern 1966 nU$ e sub1.�rbana,s das cidad�.'2
Seus afetivos tem sido feita F�undo-s D·at'a Valor da Ult. distr. Valor dQ -

'1
�

d I '1 9M 5an
'

r..aais de qua;renta �m�,hoes _e

l
e :1 as e ,. J-J"':' I1-�S areas ru-

tracticiona
.

.lmente atrav::s - do

I
.

Cota Fundo' cruzeiros hovos.
-

FalS.·

não preenchimento das va-. _. _
. NCr$ NCr$ NCr$ oom II;> 6�!�rê���]g�;'ci�1::-a�nte;_1:

gas aberas -por óbitos e a130':_

I 1
-

,

.

" ..

-'-lII
Fupdo

-

Crescinco. 11/5
-

O,59f '- 0,010 fev. 37.306.877 EdU:cgção, em' Salvador, Ba-
sentadori�s. O número

.

�e J'ASnli.o.1 Xaropoe.I,'
"O FUNDO FIS"CAL CRESCINCO 157" está :n.�bilita- ESP-ECIAL.

, hi.a, de 24 a 29 de abril, 03

seus ,empreg?-dos, que e_ra c.e I

I -.

-

. r. do peJo Banco Central a_receber recursos para aqui.siç.ão I·NTERÊSSE últimos dados já apuradOS do

157. 58-9" e-:m-�1964, redUZiU-! I Contra��sma. �teSfrIadO� II de CE'rVrlFICADOS DE <:-Ol\1:PRAS DE AÇõES' conf0r- .RIO', ,1:1. ('.J.:ranspress-) _. FJ:i��iro Censo Escolar do

se para 142.339 atualmente, II
e .e.lronqul e.!:?

I ! mE'>. os Decretos-Leis 157 �38. -

'

A convite do· Governo �'ran- :a'l�a3!1.

'com um.'a, diferença .pa.��� III f ANAP'YON 'li,"J
Ii'l!6rmações:

GERD-A -SCH'MAL,Z
I c�_·s, 'vj�jQ-u para Pads 9 PrQ-

_- I
�

I fessQr Giiberto Amado, na
--�--�------------._

menos de 150250. A lotaçaO

111'11'
.

'. li
.

� Rua [5 de Novern,bro. 412 - Fone 3839

I
<:.oridiçãÓ de 'observador do .

agora autoriz'ad� é d2.
-

131

.

�o tr?-t�ment� da,�engf"[-I! -

.:... ... .

._.' .-. --�-,..-'_·--·--,-o-�--o-r==:==:::s---------O---------,t=5,--,
:lVHnister.Q da k_;d�cação e p

..
--r

.. -ó�CaJed.ral.
mi.l

com uma dlferen�a

pa.--. .

vlte� tart.a�o.' Plorr.ela_,_ ..
a

-II'
'- ..

.

Cultuta, qq.e cuidará � eSD�--:- -

-
'

ra-�enos _de 11.3.330_- p.revà·II·lt��ag�lg�.��J�O eO�lllpUi��:� 'I' � �"3Il"U;="OC :::Joc,:�u:u;

l�
cialmente- d� fOFll,l.a educ(J.";'" Ac:r�dÜ;amC;s Que Joinville

t-- d 1:1 c-.io:nal francesa e $f.la aplica- con�trüR a �ua Catedral por-essa reduçao a eXlS enCI._a .e. J .-lagem, e_vita a operação 'I. �.
-

F"',. O T. 0- ·�o" p. 7 ,A P � -

� -

I
� '-' ! I. ..� � ! CRO. Revelou em. seu embap'- a�H� conhecemos a alma do

17
o.
215 excedentes e uma ne- i.' .:,das amígdalas; reduzindo 1 I �.ue que'? .l\i1inistr-o Ta�so I seú�,y, puVO. que nos seu.s mo-

.

cessidade de 5.,&:76 adrnis- 11:0 seu volume.
-

111.. ' '��A _NOT1CTA_" -.FA-Z N:A HORA O Dutra solIcItou-lhe esp.tw:ull mentos_d� coragem e confian-

sões. l; I _[tI '. !�e -

OE.\SO�:=;=ror::::::.{cu:=·==u'I::Ieu::=.offi ipterêsse na. execução de !-ça tem sêde . das 'alturas e pro-
nova- experiencia no campo t cur--a atingir _o cume -dos bra-
edll(�acional

"

que está sendo I VQS.
-

executada na Fr;:tça � Condssão.

São Franci$co .. c10 Sul, 10 4e l\/IaiQ de -1967.

S=ndicato dos Arrumador?s de
São Franei.seo do ?ul

Escritório de advo('acia 66DR. ADAUTO"'

CARLOS ADAU--rO VIEIRA
adv�gado

.

l..Jocaçâo e despeja __.:-_ t:J_e;::;qullE'S � rnvc-rrt.ar 10s -_
...

Co­

oranças de notas pr-orntsaór ís.s, dl.:plH;atas e o. __n:.r�s li11-U-'

Io.s de crédito - Quest,ôes BóiJre terrf:t,s -- l'vlanuauos de

S{�O'urança - Concrat.vs e distratos - Ret:.ificaçáo e ave�­
oa�ão� no Regist�o Civil _:_ Naturalizaçao - De!esas cr-i­

rn.ma.í.s -- Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

Clamações' traball1.istàs -- acHientes e rrrst.tt.u t-os ) Consul-

tas e p�receres --

rua Henrique lV.[ey�r -- 20 _..;.... .1OH.!vlJ1e __ o se
" - �",........,....._'..-.:._.__.-_ ....._ _..,. ....i--_� .. '" ....-_"'.___

EDITA-L-

Em comprim_cnto ao Art. 55Q da CLT e Art.

�59 dos Estatutos d&:st_c Sindkato, CONVOCQ pe­
lo presente. EDITAL que será afixado na Sede7
'locais de trabalho

_

e pu_blicadd por -três (3) dias
.no diário "�A NOTÍCIA" todos associadqs qui­
t�s desta Entidade7 para a As sernb Ié ia Geral O�-­
.dinaria7·que será r-eu l izacla no dia 16 d.o corren­
te (terça-feira) COTl1.' inicio ús 08,00 horas

_

em

-primeira convocaçi'o -e se. não hou'ver_. nÚ1TIerO
.le�?l�- �,;s' ·O�,OO (9) horas ern . segq_nda convoca­

çfio;o 'coro o rrúrrre.ro de associa--elo s· _que se achar

rresente, para clel.iborar a seguinte·

[Cienfistas do Futuro Com
I Encontro Marcado em Londres

ORDEA1 DO DIA

10 - .-LeItura, discussão e aprovaç_ão dã Ata An-

te-'--ior·
-

-

(L:ittlr�, para .,- conhéciu:lento,' discussão e

aprovaçao de tôdas as peças' que compõe a

Preposta Orçanlen�áiia pára" '0 - Exercício
de 1968;·

.
-

__

'Leitura, para conhecimento e_ votação do
Parecer do Conselho Fiscal sôbre a -referi­
cl? Proposta.

SazJ..Zo RanlOS - Presidente

-_._-----_.-.,__-::....\_.�---

A NOTtCI - Pug-" 7
.-

� -- ,- � � --- - - - -----1lr------
-

.. ......,;jj!l

Vale do Rio Doce Exporta em

um só Navio 88 lVlil
'I'oneladas de ,l\'linério de Ferro

RIO (AN) -- Ao embarcar pelo navio "'Ves�
tan

" de bandeira norueguêsa, 88.095 . .628 quilos de rn i-'
nerio de terra para o rrrer'cacío interD..dcional, foi bati­
do no t.orrrrirraL ooe ârr ic.o de-Tubarão mais U1TI recorde
oras i Ie iro -d.e expor t.a ç eo do produto, exn uni único
graneleiro. .-

-

o· rróv o c.a.rrcgarn ento p03 As
í

nst a.Ia.ç ôo.s con Lne'n-.
sibIlitou ao pai GU na ,--,Ol.,Ul...Jv., .a.rs do g'ranoe p:JrLo, com-

rirua v CÁle dI..! rnu J_h",C..::!, l.v\...,a .iree rrcr eric.o , es.se.o.c
í

a.lmerr-

J.l._;...tdo na eapital c....,(,lJIXaDu. ..e, pj_,tio-s de e.s coc a.gern de
uperar a p!e�.l..A, ca , g.:..l., CUIU _HIn _r10 de' r e.rro e oe caJ..-

C'-"'.J..1UU nu;:; }:.)UJ.._ o.e.. L-...J l.lu. v..l.� v
ã

o . pá t.í o rerroví
á

r-ro, ceu-

....... '-1 l.."Üc...gl..H.::,s a.. nL.A.t_rL:�. p .... l ..... .1.l:.. .irais ue peneu'aíIl.t:::;_lcO, _ori-
a Ul.üa ve�OC .....oa.o.e o.e CC.l.C""'" c

í

na s , anIl,Lrll.s�!. a.ça ,», <
e te

ue o. UJU r.ouera.u.a.s por 'rio.c a . eobr em trrn a a.red. de CelC:1

j_t_;;J t.orie.ra.oa,s por 1....i..L1UuV. de 8,7 hectàres o

L\ acollIJeCHI.i..c;uto >::>ê reves j Para a·tepa.er, o aumento
te a.e· slg_uilcado e3�_€cíal. das exportaçbes e o a.proveí-.

pois sonlenLê -

os. gra.J..1Ur;::) l:. tamento de mint.>:i·io de feno
... 1. .. ooeU1US t,erilllüa13 da.':.:> de pequen.a g.r-anu .. oületria �
maiores empresas rnH1_erad.O Companhia Vale do Rio Do­

ras do Il"1undo tê ...::n conut.;.i_J,eE, ce está construindo nas ,P-çOT
de aica:rH;ar tal Ve .....Oc.Lí..4.ach.. xi'midades de Tubar"",.o t,1-1i1a

de em.barque g-rànde úsina de tranS'fop:1::1fi�
O i:nCl'e;.l.lento das vendas çeio do produto� para a· ex....,..

da Companhia Vale co Rio portaç.ão sob a forma, de
Doce permitir-lhe-á colocar - )p"'"111enas pelotas de- meia

um tOT,al de 20 m ilhces dé polegada de diâmetr9, e ,ele'":'
toneladas anuais de min-é- ,t od.u !._,eor ue ferro, que têW
Tio de ferro nos cen tro3 çon� - grande aC81taçãó ,_ppr parte
sumidores 'n1.undiais, -ainda das usinas" siderürgica3.
na pi'esente Çiécada. O ter-·. A. :noca unidad.e da CVR:D
mi.nal - oc'eÂ,nicf.) de Tubar2.o vai aumentar em dois ITlÍ­

está' preparado pa.ra ateu- lhões de toneladas e n1-ais a

(ler à demanda de rrinerio capacidade de,
_ expôr-tação

de ferro das usinas s· d�rúr - brasileira de' minério de fer­

gicas de qualqlfer pàr�e do ró, a partir de ÜW3.
globo.

REX �lA.RC.l\S E PATENTES-
Agente Oficial d� Pr,opriedode Ind",s·tr.ial·
Registro- de marcas, patentes ,de invenção, n0.t:"J,"l.es eo�

merciai�. tUclos de estabelecimen tos, , insígnias,
frases' de propaganda e � rn_arcas de exportação.

Filial Fpolis.: --: Ten. Silveira', 29, s/8 - 1° andar

Filial Curitiba: VoI. Pátria, 475 - conf. 1004 - Ed, UAsa"

Matriz: - RIO DE JANEIRO

---======�=================-==-=-=-�.-------------------------

E�pre�a Brasileira Entra
-e·In Linha Internacional
RIO' (.Agênc:a Nacional) - Iorque - Amsteidan, na Ro··

_Dentro d,a polític_a traçada llanda.
pelo Ministro J\-1:ário An- A emprêsa atingirá o 001-

dreazza, de .,__alnpliar a par- fo do J\-iéxico através do

ticipação do navios de Ban-
Rio Arnazonas, passando por
portb-s sulamericanos e da
-América Central; quebrart-·
do um monopólio que há 67,
anos explor:a aquela :tinha de
navegação. E' taulb-2'm a

primeira vez que un1a- em-­

prêsa brasileirà > concorre

com empr.êsas es�ra-p.ge�r�.ii;
üaquele percurso.

deira Brasileira na navegar­

ção internacional, a· Comis·-·
são de Marinha Mercante

concedeu licença à ela. de

Navegação Netumar' para
participar da explora��o da

linha internacional Quitos
(11..0 Golfo do r-Aéxico) nOí/a

Expresso
Massàrand ubense:
Linha ·de JOINVILLE a'MJ\SSARANOUBA
Partida de> JoinvilIe às 9,15 ._ �14 e 15 horas;
de� M.assar�;llduba para Blumena-U. com �ar­.

tida às 6?30 - 10,30 e' 16,:30 ·hor�s.
Agência: RUA 9 D� 'MARÇO, 37�

(ao lado do Caf,� �xpresso) _

FARIN�A DE-PEIXE
TERÁ MERCADO
EM LONDRES

LONDRES (BNS) - o
mercado de matéria,&-pri­
mas de LOI1dr�,& :pa�sara, a
negociar' com f8.rinha de
peixe. Trata'!"'se de prudu­
to que está se tornando
'indi..spensável como ali-

mentação· paFa animais,
.e.C!Decif.l.-Imente na, crescente
indústria de 9.vicultura.· A

produção do, P.eru o

maior prodútor munidal
aumentou vinte vêzes nos

últimos- 10 anos.
o n�ercado londrinu

dq, mesma forma que o de­
Nova Ydrk - visa' a pro­
porcio-nar uma proteção
mui�o necessária a,as pro­
<:lutores,_ negociant..es e con­
sumidorés.
Até pouco te�po, a co­

locação do produto era fei­
ta Qm base ád hoc, levan-

. do o.� produtores a temer

que as variações de preço
ocasionassem prejuizos aos

seus interêsses .

Embora os estoques mun-

diais sejam atualmente
.
muito altos, o movimento
comercial é.- pequeno em .

virtude da relutância ge­
ral dos consumidores de
r-eestocar· em fac'e das in­
certas condições econômi­
cas _ atuais. As ope-rações de
,compra e venda -foram pre-

.

judicadas na Europa por
diversos fatc�res entre êles
a revisão tarifária do Mer­
cado Comum, que deverá
entrar em vigor no dia 1. o
de julh.o próximo, e a re­

visão tarifária dos produtos
agrícolas nu Reino Unido.
Os negócios no mercado·

londrino serão realizados

na base da unidade de

contr�to de
-

25 toneladas

m�tlüc�S . com a oscilação
Illínimª de prêço q� 2 xe­

lins
--

a toneladà, As bases
dós contrát9-s' serão os pro­
dutos peruanos ou chile­
nos.

FLTMTN4-PAO DO
CIlElRO DO PEIXE
Entrementes, realizam-se

com algum êxito investiga­
côes sô'Qre o cheiro des­

prendido- pel�s fábricas' de

process�rp.erito de
�

far�nha
de pei:X:e.

-

R,ec�nt.emente, 40 cientis­
t.a.s de nove países e da

FAO,�' especializ;:l.dos em

pesca e "nutriçã.o, reuni­
ram-se em conferência no

CentrLJ de PésquisaS de

Torry,
-

na Escócia.
Alem -de discutirem a

·elimjnarão do cheiro do
peixe, .os· dele�adoc; aborda­
ram a qu:estão do melho­
ramento da farinha. Uma.
dq_s pos�ibilidades da �n­
dus'tría reside no forn-eci­
mento da farinha às fa­
z�ndas de criação de zibe:
linas. Até pouco tempo, as

ovas de peixe eram as

principa;s fontes de pro-.
teínas dêsses animais. Os
c�i�d0res, no entanto, júl ...
gam siora que a farinha
é de manuseio muito mais
conveniente.
U-rn relatório sôbre a

eliminãção do cheiro foi a­

pr�$ént�d<;> aos" cientistas
pur uma comissão -designa­
da pela Associaçã_o Inter­
nacional dos Pr.ocessadores
dos Prod-utos do -Mar.

eIll-

SÃO PAULO-
viaJantes

experimentados
e exigentes
hospedam�se
sempre no

hotel .--

.

APARTaMENTOS COM - aR -CONDICIONaDO'
para o se�' maior -confôrto.

• 200 ·apartamentos - 16 andares.
• Situado no miolo de São Paulo.

• Um passo de todos os centros dEt interêsse da cidade .

HOTEL" DI�RIAS (co.m café da manhã)
r
� J.. ....... A"fI ...J;4'a SoltEiro. NCr$ 20.00

U,,'�� 'Casal NCr$ 27.00

AV. IPIRANGA. 1187 � SÃO PAULO - END, TELEG. NORMAN_DJ�Ç)TEL

HERBICIDAS PODEM
SOLUCIONAR
·FOME DO MUNDO

I
seletivo de

.herbiCida,c;
no con­

trôJe a erva...<; daninhas".
Acresceu-tau êle:- "Houve um

desenvolvimento nutável nos

I
{, 1timos 15 anos no. contrôle de
c-F�7as daninhas e a utilizaçã-Q .

de 1j_erbicidas na agricultura'
·-l�""';h1.nica tornou-se agora um

fato cO"'"YJ.um".
.

, "p��()��--:-'iimos muito nq. Grã-
Bretanha ::�, vtilizacão dr]

I herbicidas e c::� 05 resultados de

! nos_:.sas pesquisas Dudessem. ser
! apl:wados ein países ultrama­
I
rinos produtores de ccr""ais :fa-
riamos uma grande e ÍP�'Sti­
mável contribuição' no sen q...:J'")
de minorar consideràvelme�te
a dra,máticq, escassez de gilne­
ros alünentícios Elue ora, aflige
a multas centena.s de milhões
de sêres em todo o lTIundo".

LONDRES (BNS) - Se a

l)tilização de herbicidas - que
r�:lllmentaram consideràvellnen:"
te o a produção de C21-�j:ÜS na

Grã-Bretanha" fôsse enc.oraja­
tia _ ern outros países prod�lto­
_0F:-S de cereais um grande p2SC'u

-,
seria dado para resolver' ()

problema da esca.sez mundial
de alimehto'3. consoante infor­
rrou em Londres eminente pe­
rito em assuntos agrícolas.
W.E. Jo;nes, princip!1.1 asse.'S­

�or agrícola do l\/f1n-ist.ério de

Agricúltura da Grã-Bretanha
afirmou em recente cunferên­
cia que a produção britânica­
de cereais na última década

I
havia.-sé elevado em '25

-

por
cento "não hayerído a menor
dúvida que isto se deveu en�

grand� parte ao crescer.lte uso

�U-:.tétUli�t.'.uu.tlnSUliu.I •••UIIIlUU.UIl.,..' t.I.'•••••U ,••••• ,.,•• l1t '.'.'"'.. '•••-'••••lItll'

1'.IIU.Un�,.u.u".'.'.''-'.'.t.'.'.tlll'lnllUrít.a'n.U'lUIUIU'.lnAil.lmlfSt8�;:auettai"�_'Ut:G�J'"Suas férias ser-ão muito �elhores se �você instalar·em seu barco um motor de ,pôpa Evinrude! As Lojas Famos�'s de Hermes Macedo tem -�
para pronta entrega motores de 3 a 80 BP nas mais facilitadas condiç ões! Aproveite logo! I

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Te\Te Pal.eslra
··Dia Das

,',

' .Errr. s'ua .r-et.rn
í ã.o de" q�inta-feira última o'Ro- 'Ía Ga_stel0 � Branc<?, insPiru� ês-

tary Club de nossa c.id.aclcrte-ve palestra sôbre o HDia : =. expr:ess!VO ,pensamento: <

d M- ", d _
. E- d N I

Os orgaos, a quem Deus no
- a� a�s, a car'g'o o r-otar

í

arro nguerran eves, decurso de vida funesta deu
do segtrtrrte, teor: ! entendimento das carícias de

. .

-

.,

I
Mãe que não con.necerarn, são

. ,"�gradeço-lhes a minha de- dade, si arreba.ta.da ao nosso os que mais do-Jrrttrno da alma.
�igriação, para, a, ,:' palestra. de corrv ívro pe10 Grande

ceifa-I
as choram. "" ,

,"
"

'

'.'nuje, 'ç�J� t.erria.,' C9nfes.s,O, '�e, dor. ,

�

""� Preserve�mos corn o' exempl�'
�r<?:porcl,o.:,�na �ma grarrde e ln-' Cada um 'de' �os�, e:r:tretanto,' , e COU1:, o ,culto, d.,é,st� d,ata, .

-os
tuna satIsfaçao o "'c guarda de sua Irif'â.rrcí a , recor- ,sentimentos puros, do respeitõ

��. � '.Itrí�t:ensa, ,o R.ãdio, cOes mais dações vividas que, sem- dúvi- .; e- do amor a.cerídr-a.do : por a­

:r,eé-entemente, a Televi&jo, con- da; em'. ?ert_os instant,es quase I oueta que n,os trouxe a' êste
,Sttgi-_a:ra-in o

-

20 'domingo de' crra.m a
í

tuaão de um�, r-eerrcar-: mundo, que e a obra magna dv
Maioc'�'o-Mês' de .'Maria, a nação, t.ã.o c rrra.ter'Ia.I terá sido, Criador, onde usufruimos ·.a

Mãe
-

de . Jesus - corno o Dia em' riosaa mente, a' Iernbr-arrça graça de' viver, proporcionada­
das�-Mães: '

-

saudosa daquela: que s-a.crifi<?ou precisamente <; peüis', ','nossàs
.. �Ôs Rotacy Clubes também rnutt.as de suas noites, abdicou Mães, a quem: peço homená";

'<!Ji.,ç.{ � "rriáx�mo. de:st�aqúe a+est.a de festas, e outros prazeres, pa- gearem, corn um a.br-aço si aquí
qa-ta de corigj-aca.merrto das. fa- ra ficar à cabeceira de nossa presentes, ou simbolicamente

milias. cama'. com' UUl a.br-aço ria es'pôsa., co-
-

,ÊSta é, portanto, a razão de,
Em -rroasos tempos_,... quandc;> mu 'permito-me fazê-Io.-"

']J:esta: ;Reu.nião Festivá" estar- presenciamos a degeneração de'

$00 ',homenageando' 's Mtllher- t.ántos, l;>e�Qs, prinCípios legados
.

Mãe; a Mulher�AVÕ,- .

em
.

sua p�r nossos. �ricestrais,. �i_Iando
dIVIna missão.

' quase admitImos a vltOTla do
" '.'Os sentimentos 'ma.ternais _

,Mal sôbre 'o
_

Bem, quando em'

inatós', no ser" extràordinárié atos ou 'em' ritmos luucos ve-

.

Ci-q,e '8, Mulher encarna --:- se ex--
mos ti mocidade com o 'prétex­

',trav,ªsam :p:l.esmo quand.o ela, � to de "romper algemas'-:>, ficàr
.sem ser M'ij,e, é ·apenas Irnlã',

_ surda a conselhos e exemplos, ,..

Tj;a u� sõm�p.te Espôsa. Suas aInda, é Mãe o elo que une a
, família, e cuja 'palavra carj.-r�servâs

'

de' ,carinllO-,= dediCação hhosa su-:nera· problemas e con-

f
e

- 'Saérifíci-o - infinitas - es-: .�

't�ó t.este'mUl1hadas -em. cente- téÍn impulsos juvenis. -

'nas de, :atos, gestos, e, até, no Sintamo-nos, porém, tran-'
_ sii�ncio com que muitas vêzes qüilizados por estar /cómprova-

"

'guarda spas decepções, ou na do - em pleno século do cér�-

fidelidade ql.le', devota ao ma-
bro eletrônico e dos vôos espa­

rido eivado de yíciôs invetefa- ciais' - que os sentimentos di-

,dp-,?,. _

.

viuus da_'maternidade e ,da fa'-

;' � a Mãe que tendo filhos 11.1- �í���sp:r��oa�e�;�:"é�e�'�:, ��='ta �pela Felicidade, e Purvir dê- velar até, nas garotas _ ',�beat-
�lmmm[llniUmm[�UÚmmm:::mmúimlt1mílmmftllliBHàllni':llmllmml::m!.= 'É O desej� do l�-,. ou simp�esmente é a �spô- nicksw' que aparentam viver
- - = - sa � que procur� pr�servar. o o'

E: .

,.
., = .

,

V'AR que será o :B1!:RÇ'O do fi- frivolamente o' presente sem

� Centrais, Eletricas de Santa. � C'l'U'B,E DE DIRETO-RES :lOJ'ISTAS" - DE' JOl'NVll,LEi lhb que gerará ou adotará7 em cogitar de seu futuro.
' ..

-...
sua ânsia maternal. ,

,Lamentamos os lares em que
ª c· 't

'

·

S A' C'EL-E'SC == '·.R'en'd'am'os: , to'doc::!, noc::!so ·Pr'el·" a sua falta prematura tenha

�
" a arlna ',. 's' .', '. " � to de Gratidão <

à�Mã; que "te- impedido os filhos de desfru-'
_' 'mos�' 'a suprema sati�fação de tarem desta bê.nção que' é o ca-
= S'etor-JoinviUe' ;:; .

, rinho maternal e,'que 'a CaJTI,i_:== ,.... :,��nda possuirmos, ou· de Sau- .

r-' '

I AVffiOA�Acr�I�Ag I.-?-.'--:A----------�-�--���-----
== <

Avisamos aos acionistas desta' Companhia, � Jus,tt.ca dei ,Cam,ara: "
"

"

. ''i.>

� que se �ncontrani' na AdrÍllnistração_ dêste Setor,.' ê'ln.....
, .'

':-1"
. ,gi,,,

I C "_' C'
"

"

. �t..

-d',. ,e,'�=_'" para serem entr:egues, media:pc,teàd�volução das =_�_J, ,C: 'o·n,',S"" ,1' "UCIO'·o,a a.· ",O,_,."n' ,,' e. '5·:S'"aoantigas� as novas, a__çôes' emitida}; pe�a CELESC, ,RIO (AN) -- A conveniência de 'convocar unia

i_' ::��!;�is!$e��1��ã�ab6�:i;��:�l��� â! I_I n-I-·S','t'·I!II. "O"S' p',U'O,',I-d'os', 'p'or·" ·C.as'tello ::;��=�r::���!i��{�;�T*;�:s��:��ss�Tc:�!�
1964 1965' _ "

_ mente sob a égide das Nações Unidas�
.

�
". e' ..

� Costa e 'Si Ivo Toma 'Medidas Contra
' D�putados. O' pa:�ecér,:;:con-' quandO se quer empurrar um Esta informação' 'foi �,dada Acr�scentl)u 'que os' pripci�

foóA J··l1 111 d a· d 1967 '--
'

trário ao projeto:d.e autor:i.a bode .para' dentro.dà. águá:-Es-" pelÇ> sr. Ernést Jones :parry,. pais problemas que enfrentara
==

OIllVI t;,
- e m 10 e � Manobras Revisionist-as da Oposi'çao do, ">-D�putado �íg!�' Caron'e� tas as afjrm�ções do ex�depu-·· diretor .executivo do Conselho a conferência destinada a, ela-

:_� A ADi'.;fINISTRACÃO REGIOJVAL _§ BRASILIA, 13 (DP!) - A

I'
volução foi· j_ulgad'a' in- foi dado pelo Dep� Arruda tado Armando Falcão. Falcão, Internacional do Açúcar: que porar-nÔvo acôrdQ i�ctueni .

'as
- A concessão de aniStI.·.a aos -constitueional pela comissã_o Câmara, que disse ser incos- que é anügo pessoal dO' Mare- reside em Londres 'e se encun- cotas a expansão dos mercados

;:unmniml�l[lllmmmn:]mmmml:::nmmll.Illr::mlln,lnlllummllllll[lnUlm,lI� . políticos pun,idos pel� Re- de justiça da Câmara dos titucional por implicar en"l cnal Castello Branco, disse tra atualmente em. visita R para o açúcar um preço mun- I

elevação de despesa pública., "'como é qL!-e êle vai 'conspirar' Washington. Diss-e o sr. Parry dial objetivo e a partiCipaçãO
o que é vedado ao Co:ngf,es�, contra o Pre,sidepte

.

Costa e Que os Estâdos Unidos obser- num programa. de'·, estabiliza"
-. -- __

so pela· Constituição. 'piz Silva, 'que foi seu .ali�do no

I
vam com satisfa,ção as propos- , ção .. Disse ainqa esperar Que

n'�·�.������������������������������������������������������������������·1' �inda o,parecer Que a con� �o�mentu milita� de 31 de tás referentes a um nôvo à- �. Unffio Sov�tica. um d�
f -cessão de anistia é, uma me:" março. de 6.1 4"0 que se pro":' côrdo internacional do açucar, maiures iinport�dores de ayú"

<Uda d� caráter político, e p�_la em cont:rário não 'passa. de a- fim de estabilízar os preços car, e' C.u'?a, �o maior eXI!0r�"
por isso deverá ser .levada - '(ContiIl:ua na sa. pág.) e a p�odução.- ,

dor partIGIpem ,da confer�nCW.·
em � conta a oportunidade.
-ORIENTOU LIDEltES
BRASíLIA, 13 (UPI)

. _

- �

;���;:n�=rq��sO ��x:r:':Isete��: �-������������1pr<jj�to: estab�lecendo norrhas' � .... (!!)l

parà
�

re\lisão das pUlüç,ões apli- � -a."

"

',., .

.�
cadas pela Revolução, a Pre- �,- ,,-....� � II � II ,-

. ,II.'
, �

I.....sidente Costa e Si_lva determi- �' � '--'"I i�,�.� � �
nau que seus líderes no Senado � c#i
e na Câmara façam funciunar � ��
a maioria do Govêrno no' �e.- � �
gislativo, contra Qualquer ini- � necessita cÍé:, }Iciativa p.est,e sentido. -

� �
P��::�I::E::r��z A' � CORRESPONDENTE para Setor de Vendas, com redação própria, co- I
comissão de justiça da Câma- .� nhecimento, do vernáculo e 'hom tiro cinio comercial. I
ra rejeitou a revogação' do de- .� .� . Icreto que define os crimes con-,. ��. MOÇA maior, com instrução secundária (2° ciclo), boa datuografIa, fa--�

.. tia a segurança nacional e' a �
'ordem política e social, baixado � cilidade pará c�lculos, desembaraço.

.' .1pelo Presidente Castello Bran- �.
.

!co. o projeto de :revogação do
.Ê'� ,ENCARREGADO DE SEÇÃO (Fábrica) com bons conhecimentos téc-" rN

'_deçreto, de ,autoria. do Depu- �:§ h f f I d d d 'I d
-- �

,1j'á�6 Mateus Schmidt, foi con,- � nicas', prática ,de c e ia, aci i é;l é e boa,s re aÇões,
.

inarnismO'1
r.",

siderado como

injuri.díco
e sem �

técnica legislativa.- '� SUPERVISOR DE ... DEPARTAMEN'tO com conhecimento de química, OI

D����;>O(.g,�tres) o i prática de chefia, facilidade de bo.as relações, --dinamismo.
'

·

ex-presidente, Castell.u �ranco �. _ '... , ..

�
para ch�gar a �onsplraçao con- � _

Os ,Interessados deyerao d�::I� l�se ao Setor 9-e Recrutam�nto e Itra o ex-?resldeI?--te �oulart� � Seleçaa a Rua Ararancrua 514 'dIan amente das 14 as -17 horas. ' �'*

I�! '

'

, ..', r i:=��om:��to F���,:,u;,�r�:e. �
,

'G1

o'

"" ..

, �:....�--
-

.. _ '-,-2!!_,-�y:ri;-..,-�-0.-"$'i-·fp;-,��-,7-..,....".-:-8"-.� ����'e'2!·...�..i#il'�·Biii§9#�,ª,*�'�-"!"n!�Si,�eü'Eilª,§Ri���m������i8�-!i!ê!!�!���,ül"iii,ti.·�·,� êle é legalista. Parecia até 1'K�t��t��+��t�����t�f��t�-ç�+��t�+��+�t��t��i®�+��+��1®�*�+��+��+��+��+�+�t�t�®fG�.�'

II Noticiário Internacional

I��VESTIGA'ÇÃO' SECRETA

SANTIAGO, 13 <' (UPI) - A polícia chilena investiga secre­

tamente os contactos com pessoas marxistas celebrados no inte­
r+or do país pelo ex-vice-presidente .bolívta.rro Juan Lechin, que
entrou com passaporte falso em ,térr.i:tório chileno. A finalidade
da sindicância é para saber se também o'uta-os líderes de outros
países entraram em território do Chile com a finalidade de de­

sempenhar tttivi,dades se-:nelhantes-. O fato deve-se'· à observação
de que há muitos cidadãos bolivianos circulando livremente no

país, como asilados. -

'

MATARAM
CARACAS, 13 (UPI) ._ Fontes governamentais infornla­

ra.m que fôrças do exército da Venezuela mataram um policia!
cubano e capt\1raram outa-os dois militares �e ,Cuba, que haviam

.

-e-rrt.r-ado clandestinamente no país. As rrres rrras, fontes disseram
que os nülUa,res cuba.rros vinhan1. dirigindo movimento de guerri-
núts na Venezuela.-'

.

ENVIA F.OTOS
CABO KENNEDY, 13 (UPI) - Foram divulgadas as pri­

meiras fotugrafias tomadas pelo vc'ícu lo espacial mor-t.e-s a.rrrer
í

ca.rro

iÁunar "O_!biter IVH. As fotos, que mostram C) palo sul da Lua,
foca.Llzu.dos à curta distância, foram :feitas 5a. feira à tarde, pe­
la nave. Foram qualif1cada.s de muito precisas. A missão foto­

gráficá de 17 d ía.s que o lunar Orbiter· vem cumprindo, permitirá
aos cí errt'Lst.a.s o preparü de rna.pa para exploração tripulada de
astronautas da série Apolo, que irão à Lua em futuro próximo.

"RECOMENDA,R_AM CAUTELA
'\VASHINGTON. 13 (UPI) -- O« eDlbaixador"es la,Hno-::une­

rica,uos ante à Organizaçãn dos Estàdos America.nos-OEA, reco'­

:rnenda.-ram aos fõ:.eus respectivos govêrnos "cautela" para a elei­

ção do Secretário Geral da Organização, _
-

'óTIMO' EM,:'PR'ÊG'O
PÁRA COSTUR�IRA8
El,TA'LH,ADE,'IR,AS
CASIMIRO SILVEIRA SIA., INDÚSTRIA

E COMÉRCIO 'oferece, ótimas ,óportun�dades pa­
ra se.nh.or-as e s.errh.or it.a.s que' -sejara tálhadeiras
ou profissionais' de costura erra ·máquinas elétri­
cas simples" ou' de faca, ou .cle Úg-zag.

. Proporcíona oF>o:rtunidades de ganhos
bem sup�riores aos do salário-mínimo garanti:­
do por,. lei. Além disso, ofer�ce d)versas outras

vantagens, entre' elas, c?P1plet� assistência mé­

dico-odontologica e social, .condução, refeitór�o
de primei'ra clâsse, àrmazém dê gê'nêros por pre-,
ços reduzidos, moderno ,e saudável' ambiente de
trábá.lho. ,'. ,

"

As' candidatc::ts deverão apresentár-se-' ao
Departamento do P.essoal, à :rua LuiZ Delfino,
863 (final da rua Max CÇ>lirt,), díàriamen�e_ das 8
às 10 horas da manhã. Além dê'sse horário, fun­
cioriará um expediente, especialn'1.ente para en­

trevistar, as candidatas, no' próximó sál?ado,- dia
20 de maío, das'- 14 às 17 horas..

"

,

Pede_:se ,que não se
....apresentem pessoas

sem prática profissionaL
o_ •

SER JHA ._ ...
-

dades dos colégius estaduais.
Os estudantes queimaram uma

bandeira norte-americana em

frente ao consulado dos Esta­
dos �n.idos. Mesmo qWlndo a

polícia executava a ref)ressão
os' estudantes conseguiram fu­
rar o cêrco 'e enquanto 'um

grupo refugiuu-se na catedral,
a maior parte realizava comí-­
cios relâmpagos noutros

_�

pon­
tos do·centro da cidade. ()� ,�����������.������������������������������������_��..
Reitor 'Fonseca Milano VlaJOU .Arro XLIV Joinvi Ile, Domingo, 14 de Maio de 1 �67.,-- N, ,r,_. 1 O_ .09�8',para o Rio'a finn�de se ehtre-

���������������������������������������-'�����'�������vistar com o Ministru da Edu-
.

caçâo.-

II
Os Estudontes Estão Movime."t,ando O Cenário
do Pais -- Esperam Manter Diálogo
Com o Ministro, Tarso Dutra

,

RIO, 13 (Transpress) -- A mobilização estu­
dantil prossegue em todo o País! No Rio .e s t

á pro­
gramada para, quinta-feira trrna concentração em

frente ao MEC se até lá o Ministro Tarso Dutra não
tiver comparecido no restaurante do Cal?lbo�ço para
'atender às reinvidicações dos estudantes; há arrie.aç.a
de gr��e ge.ral �m São Paulo í

a maioria das faculda­
des .de Pôr-to Alegre está paralizada; assim como duas
escolas de medicina de Curitiba. A adesão dos estu­
dantes da capital gaúcha r-eperctrt.iu na Câ.rnara , onde
os deputados Ca.ru.so Rocha e Aldo Eagtrrrclos protes-,
taram clizerrdo que "o diálogo desejado é o do casse­

tete" e· que "os a.corrt.ec irrre.n.t.os de quinta-feira des­
nudam a ditadura que Irrveste t.errrp'los i redegiosos no

próprio momento do culto":'
'.

CRIME EM RECIFE

CATEDRAL PROFANADA _

RIO, 13 qrranspress)
Universitárius sectrnde.r-í.ste.s,
gaúchOS foram, espancados on-.

tem dentro da catedral de pôr-

REqIFE, 13 (UPD - O es­

tudante em gr-eve identificado
como ,:Émerson Tenõrio feriu
gravemente a tiro 'seu COlega
Carlos EduaIltio que recusara

to Alegre, por soldados da Bri- pa,r'ticipar do movimento pela
gada Militar que executaram reabertura' do restaurante dos
repressão da passéata contra

1
estudantes de Pernambuço.

.

o

as. punições treze acadêmicos incidente' ocorr-eu em méio
.

de
pelo reitor da universidade, e � manifestação estudantil.' em .

contra o pagamento das anui- ( Recife'.-

II

e
•

t

·i Quê
'- j haja-, sornso.

as_ M,ães'
de

,mundo!
tôdas

Que haja� gratidão no côracão
de todos:'os filhos!

,I

é eS:fa'r-.próximá de- ,Deus, p�lo poder de
cria�, de 'c��ceb��:�ma vida;
é tudo d,ar e nada pedir:'-
é 'silencJar seus 'desejos pelo ��sejo. dos, 'filhos;
é, po,r fitn, 'f,a�tar a si mesma pa,ra que nada
falte'�aos seus.

".

.4CIAL

·A e�sa figura qua�é d��ina e de inescedível
ternura,

CO�,E SA �FER
'rende sua mais since,ra homenagem!

o

ROlary
lllnsi17H

(:tub
ao, Mães"

G�:Ilvanizo:dos , pIáguq
Pretos para caldeira
Pretos para yapôr

Tl)BO-S.
MAN-NESMA.NN

I
I
,I
!Sem- CO,stúra,

ESTOQUES PARA'
PRONTA E�TREGA.

'_

,
.
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� 'BUSCHLE & LEPPER S.A."
Rua do PrínCipe, 123

JOI�VILLE

Nova Conferência
Mundial' S.ôbre o A�úcar
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